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Resumo 
 

     Escolhemos para tema da nossa dissertação as artes plásticas como actividade lúdica em 

contexto museológico, particularmente a do desenho e da pintura. 

     Como trabalhámos nos Serviços Educativos do Museu de Arte Sacra, do Funchal, (onde a 

maioria das pinturas é flamenga) sentimos a necessidade de consultar bibliografia, teorizar e 

aprofundar a utilidade da actividade do desenho e da pintura na sensibilização do património 

artístico deste Museu. 

     Partimos para este estudo porque nos fomos apercebendo ao longo das actividades 

realizadas no nosso primeiro ano de trabalho, no Museu de Arte Sacra, que esta actividade 

lúdica era muito bem aceite pelos alunos.  

     Planeámos, então, as “Manhãs no Museu” e convidámos as turmas, dos 3º e 4º anos de 

escolaridade, de todas as Escolas. No final da nossa visita guiada os alunos seleccionavam 

uma pintura flamenga para desenhar e/ou pintar. Este foi o nosso estudo de caso.  

       Para elaborar uma breve história do Serviços Educativos, em Portugal, solicitamos 

documentação a todos os Museu da Rede Portuguesa e dados sobre as suas actividades 

educativas actuais, os quais introduzimos em quadros. 

     Entrevistámos profissionais de Museologia e das Artes para conhecer as suas opiniões 

sobre este assunto. 

     Das “Manhãs no Museu” nasceram 271 trabalhos das crianças, que foram inseridos numa 

base de dados parte integrante desta dissertação, dos quais seleccionamos 46 para amostra e 

análise. Realizámos, também, um pequeno inquérito aos professores das turmas que nos 

visitaram. 

     Com a leitura da bibliografia, as informações dos diversos Museus, das respostas dos 

profissionais e professores aos questionários e o estudo de caso, elaborámos as nossas 

conclusões. 
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Abstract 
      

     The subject we have chosen for our graduation essay is the plastic arts as a playful activity 

in the context of the museums, particularly drawing and painting. 

     As we worked in Education Service in the Museum of Sacred Art, in Funchal (most of the 

paintings are Flemish), we felt the need of studying, theorizing and learning more about the 

usefulness of drawing and painting in the improvement of sensitivity to the artistic heritage in 

this Museum.  

     We did this study because along the activities in our first year, in Sacred Art, we observe 

that this playful activity was very well accepted. 

     We planed “Manhãs no Museu” (“Mornings in Museum”) and invited all schools to visit 

us, particularly the classes of the third and fourth years of Grammar School. At the end of the 

guided visit the each pupil choose one Flemish painting to draw and/or paint. This was the 

subject of our case study. 

     To sketch a short history of Education Services, in Portugal, we have asked documentation 

and data about activities to the museums belonging to the Rede Portuguesa de Museus 

(Portuguese Net of Museums). All the information has been inscribed in charts.  

     We inquired professionals of Museology and Arts about their opinions on these matters.   

     In “Manhãs no Museu” were born 271 children’s works, which we recorded in a database 

belonging part of this dissertation, and from which we sampled 46 to be analyzed. We also 

have done a simple inquiry to the teachers who visited us.  

     So, in this case study we elaborated our conclusions based on readings, information of 

some important Museums, the professionals’ and teachers’ opinions. 
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     A presente dissertação tem como ponto de partida uma experiência vivida pela autora 

enquanto responsável pelos Serviços Educativos do Museu de Arte Sacra do Funchal. 

     Sentimos a partir de então necessidade de aprofundar o conhecimento sobre experiências 

educativas em espaços museais, encontrar conceitos e teorizar sobre ateliers, particularmente 

sobre o método do desenho e da pintura.    

     No contacto com o público mais jovem observámos que a percepção do objecto 

musealizado se fazia de um modo mais fácil através das artes plásticas. Consolidar esta 

constatação foi, então, o nosso propósito inicial para o arranque desta investigação.  

     Na maioria dos museus os recursos são escassos e o que nos propomos estudar não é 

excepção, consequentemente, quando planeámos as primeiras actividades recorremos aos 

materiais mais simples. O método que surgiu espontaneamente foi o desenho e a pintura.  

     O estudo de caso realizado neste trabalho incide sobre uma actividade intitulada: “Manhãs 

no Museu” que decorreu em todas as manhãs dos dias úteis, de Março a Abril de 2005. 

     Nesta actividade, após a visita de estudo dialogada pediu-se às crianças que escolhessem 

uma das pinturas flamengas expostas para se sentarem à sua frente e a desenharem. 

     Durante este processo do desenho e da pintura sentimos que há uma grande concentração 

da criança a observar e a desenhar a obra de arte, permitindo uma maior ligação ao objecto. 

Nesta dissertação, serão analisados alguns destes trabalhos. 

     Da actividade “Manhãs no Museu”, como já foi dito, resultaram vários trabalhos que 

constituíram uma exposição temporária visitada posteriormente pelos seus autores e 

respectivos professores. 

     Na definição de museu produzida pelo ICOM (Conselho Internacional dos Museus), em 

1989, há diversos aspectos demonstrativos dos seus novos objectivos/funcionalidades. Lendo 

a citação: 

“O Museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, ao serviço da sociedade e do seu 
desenvolvimento, aberto ao público, e que produz investigação sobre os seus testemunhos 
materiais do Homem e do seu ambiente que, uma vez adquiridos, são conservados, divulgados 
e expostos, para fins de estudo, de educação e de deleite.” (ICOM Statutes, 5 de Setembro de 
1989, Art. 2º.) 

     

     Neste trabalho a nossa atenção será dirigida para os pressupostos educacionais e de deleite 

apadrinhados pelos Serviços Educativos, no âmbito dos museus. 
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     Quase todos estes intuitos, presentes na definição citada, são fruto da mudança da 

instituição que tenta acompanhar a evolução da sociedade, paralelamente com as suas 

necessidades. Durante o séc. XX serão elaborados documentos que aperfeiçoam e redefinem a 

filosofia museal e a educação será um dos temas debatidos. 

     A Carta de Atenas, por exemplo, que nasce de uma conferência ocorrida em 1931 constrói 

princípios sobre a conservação e o restauro de monumentos. Para o cumprimento destes 

propósitos é, pela primeira vez na Carta de Atenas, focada a importância da educação na 

génese do respeito e da afeição dos indivíduos pelos monumentos e também pelas obras de 

arte. Estes intuitos serão melhor reforçados com uma boa conduta dos poderes públicos. 

     Conclui-se, de um modo geral, que os educadores devem instruir a infância e juventude 

para a não destruição de monumentos e igualmente de testemunhos civilizacionais. (Primo, 

1999) 

     A ONU (Organização das Nações Unidas) criou, em 1945, a UNESCO (Organização das 

Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura) e nos seus objectivos a educação é 

considerada um pilar na construção da paz e da segurança.  

     O ICOM a partir do momento em que é fundado em 1946 passa a contribuir, com saberes 

sobre Museologia e património, para esta mesma construção. 

     Em 1956, aquando da Conferência da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a 

Educação, Ciência e Cultura), em Nova Delhi, nos princípios gerais, dentro da constituição de 

colecções centrais e regionais, diz-se concretamente em relação aos sítios arqueológicos 

importantes que deveria existir perto: “…um pequeno estabelecimento de carácter educativo–

eventualmente um museu–que permita aos visitantes compreender melhor o interesse dos 

vestígios que lhe são mostrados.” (Primo, 1999a, p. 82)  

     Após dois anos, portanto em 1958, decorreu o Seminário Regional da UNESCO, no Rio de 

Janeiro, sobre a Função Educativa dos Museus. Nas suas discussões a visão museológica foi 

diferente da europeia por este Seminário ter tido lugar na América Latina.  

     O documento elaborado no final reflecte pensamentos que renovarão alguns aspectos desta 

área, um deles é a museografia focada como um ponto a melhorar para aperfeiçoamento do 

cariz educativo. A partir de agora há também preocupações com o conforto, a percepção e o 

envolvimento dos públicos.  
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     As exposições devem ter em conta o seu carácter didáctico nos diversos museus e este 

documento conclui que para isso é necessário respeitar a lógica, encantar e não impor a 

mensagem a transmitir. (Cândido, 2003)           

    Vários profissionais, neste Seminário do Rio de Janeiro, curiosamente ainda encararam a 

instituição museal como local próprio para uma educação formal, idêntica à da Escola. Só 

mais tarde será visto como um instrumento de transformação social, com espaço para a 

educação não formal, e a filosofia de Paulo Freire contribuirá para este facto. (Primo, 1999b) 

     Analisando o sistema educativo brasileiro e seus problemas Paulo Freire promove alguma 

liberdade no processo de aprendizagem quebrando com regras tradicionais: 

“ Em todo homem existe um ímpeto criador. O ímpeto de criar nasce da inconclusão do 
homem. A educação é mais autêntica quanto mais desenvolve este ímpeto ontológico de criar. 
A educação deve ser desinibidora e não restritiva. É necessário darmos oportunidade para 
que os educandos sejam eles mesmos.” (Freire, 2001, p. 32)   
    

     Esta ideologia da aprendizagem informal vai reflectir-se no campo da Museologia e é neste 

sentido que o indivíduo pode ter capacidade de ser ele próprio e de se construir com a sua 

participação singular.   

     Da Conferência da UNESCO sobre a Protecção do Património Mundial Cultural e Natural, 

de 1972 em Paris, surge a Convenção do Património Mundial. É referida a importância dos 

Estados criarem programas educativos e informativos, incentivar o respeito e a estima das 

populações em relação ao património cultural e natural. (Primo, 1999a) 

     Quando o ICOMOS (Conselho Internacional de Monumentos e Sítios, constituído em 

1965) formula a Carta de Turismo Cultural, em 1976, nas suas bases de actuação alerta para a 

necessidade de fomentar o respeito e conhecimento do público pelo património cultural 

minimizando possíveis perigos resultantes do turismo em massa. Deve ser, assim, formada 

uma consciência universal. (Primo, 1999a) 

     Outro dos documentos que devemos destacar é a Declaração de Quebéc elaborada no I 

Atelier Internacional da Nova Museologia, em 1984, onde serão reconhecidas novas formas 

de Museologia e consequentemente é aceite o Movimento da Nova Museologia. Este será 

oficializado em 1985, portanto um ano depois, em Lisboa aquando do II Encontro 

Internacional – Nova Museologia / Museus Locais, sob a denominação de Movimento 

Internacional para uma Nova Museologia (MINOM). Esta organização foi reconhecida, em 

1987, dois anos depois como filiada no ICOM. 
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     Este Movimento tem como principais preocupações contrariar o saber isolado da 

Museologia tradicional e pretende que passe a existir interdisciplinaridade, possibilitando 

agora mais espaço à reflexão crítica. A partir deste momento, instalou-se a oposição entre a 

Museologia social e a Museologia das colecções.  

     Antes da formalização/oficialização dos paradigmas da Nova Museologia já arquétipos de 

museus tinham sido experimentados como foram os casos dos museus integrados, os museus 

comunitários, os museus de vizinhança e os ecomuseus. 

     A Museologia social além de conservar as obras de outros tempos, passa também a ter 

como objectivo o desenvolvimento comunitário. Em alguns casos, está atenta a problemas 

sociais, culturais e económicos da actualidade.         

     Nesta Museologia o objecto passa para segundo plano e o homem torna-se ele próprio 

objecto do seu estudo.  

     A Declaração de Caracas, em 1992, vai aprofundar os pressupostos da Mesa Redonda de 

Santiago, de 1972, - o de museu integral - e esta ideia aperfeiçoa-se para museu integrado na 

comunidade.  

     Não sendo possível musealizar tudo, mas onde tudo é possível ser musealizado, porque a 

história por si só faz opções e selecciona, sendo este o processo natural, é utópica a 

possibilidade de um museu integral. Depois destes caminhos do pensamento surge, em 1992, 

o conceito de museu integrado: a instituição integra-se na comunidade. 

     O ecomuseu, um novo conceito de entidade museal, é um museu interdisciplinar que 

combina o museu do tempo, que vai das eras geológicas até ao futuro, com elementos 

disseminados e coordenados próprio do museu do espaço. As populações participam na sua 

concepção e desenvolvimento. (Rivière, 1993) 

    A partir destas reflexões e documentos abre-se caminho à participação das populações. A 

elite já não é a única a usufruir do património. Os conceitos de cultura e de património 

democratizam-se.  

     Teremos que ter em conta que a Mesa Redonda de Santiago equaciona o lugar do museu 

na sociedade da América Latina e exige mudança. Outros continentes terão influências e 

usufruto destas considerações.  

     A Mesa Redonda de Santiago sobre o papel da educação da comunidade recomendou: 

     “ Um serviço educativo deverá ser organizado nos museus que ainda não o possuem, a fim 
de que eles possam cumprir sua função de ensino; cada um desses serviços será dotado de 
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instalações adequadas e de meios que lhe permitam agir dentro e fora do museu” (Primo, 
1999a)   

      

     Saliente-se também da Declaração de Caracas uma das considerações sobre o Museu e 

Comunicação:  

“ Que o Museu é um importante instrumento no processo de educação permanente do 
indivíduo, contribuindo para o desenvolvimento de sua inteligência e capacidades crítica e 
cognitiva, assim como para o desenvolvimento da comunidade, fortalecendo sua identidade, 
consciência crítica e auto-estima, e enriquecendo a qualidade de vida individual e colectiva ” 
(Primo, 1999a)  

                 
     Hugues de Varine Bohan, ex-presidente do ICOM, aquando da Declaração de Caracas, 

reconheceu ter havido profundas reflexões sobre a Museologia nas duas últimas décadas das 

quais nasceu uma reafirmação de princípios considerados importantes no desenvolvimento da 

Museologia. (Moutinho, 1993)      

     Neste Documento a instituição museal quer-se como um instrumento de comunicação, 

portanto com uma função sócio-educativa onde se pode reflectir e ter um pensamento crítico. 

Estes paradigmas tinham já nascido em 1958, no Rio de Janeiro. 

     A diversidade cultural da América Latina é vista como um factor potencial de luta contra a 

globalização, a favor da valorização local e do fortalecimento de identidades. (Cândido, 2003)  

     Hugues de Varine na sua obra intitulada L´Initiative Communautaire. Recherche e 

Experimentation, de 1991, quando descreve o contexto histórico da iniciativa comunitária e 

da sua evolução refere ser obrigatório tirar conclusões metodológicas. Diz-nos ser a 

maiêutica, uma técnica de concepção intelectual ilustrada por Sócrates e transmitida por 

Platão, um bom modo de “retirar/libertar” de um indivíduo o melhor da sua personalidade, 

por uma dialéctica não violenta e guiada: “par un médiateur, ou un pedagogue, nous dirions 

peut-être un animateur”. (Varine, 1991, p. 168) 

     Assim, Platão na sua obra intitulada República já tinha dito sobre o ensino: 

“O ensino ser ministrado sob a forma isenta de constrangimento…Porque o homem livre não 
deve aprender como escravo; com efeito, quando os exercícios são praticados à força, o 
corpo não se encontra pior por isso, mas as lições que se fazem entrar à força na alma não 
ficam aí. Não uses de violência na educação das crianças, mas procede de modo que se 
instruam brincando; poderás assim discernir melhor as tendências de cada uma.” 

      (Platão, República, Liv. VII, entre 404-387 a.C.) 1

 
1 Platão nasceu em 427 e morreu em 348/47 a.C.. Atinge a maioridade em 404 e funda a Academia, nos jardins 
de Atenas, em 387 quando, segundo André Bonnard, já tinha escrito a República. Bonnard, A. (2007). A 
Civilização Grega. Lisboa: Edições 70, pp.521-526. 
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     Neste método deveria cada um conseguir o conhecimento de si mesmo e construir a sua 

identidade.  

     Pensamos ser uma boa contribuição transpor esta teoria da maiêutica e da educação, em 

geral, com liberdades para a educação patrimonial tendo como mediador o animador museal.   

     Neste contexto de uma educação pela liberdade, achamos pertinente, que nas actividades 

lúdicas dos museus, se utilize as artes plásticas, nomeadamente o desenho para que exista esta 

liberdade e informalidade. Deste modo afugenta-se a ideia do museu como local de regras 

rígidas.       

      Desenhando algo tem de se compreender e contemplar, será então, possível a criação de 

laços afectivos e mais tarde interagir. Este é um modo de comunicação. 

     A criança ao observar algum objecto, para desenhá-lo “perde” tempo, mas ganha em 

aprendizagem, porque, através dos seus sentidos, vai aproximar-se de algo, que lhe diz 

respeito.  

     Esta demora dentro do museu é muito conveniente nos tempos que correm, pois não é 

apropriado passar a correr pelo património que nos pertence e não o perceber. 

     Usando as expressões de Duncan Cameron dizemos: o museu - templo (de vencedores e 

seus troféus) deve passar a museu – fórum (das batalhas a vencer, da acção). Só então haverá 

espaço para a participação da criança. Ela poder-se-á sentar no chão, evitando o frio mármore 

do Museu Nacional de Antropologia do México, não utilizado na Casa del Museo, como foi 

referido por Mário Vasquez. (Cândido, 2003) 

     Existir uma relação confortável da criança com as referências de memória é imprescindível 

para a sua própria manutenção. 

“O conceito de memória algumas vezes representa diferentes explicações de um mesmo fenômeno, 
outras vezes, diferentes fenômenos. Por memória podemos compreender reminiscências, através dos 
quais nos encontramos com o passado, repetição de atitudes e sentimentos dos quais raramente no 
damos conta, construção e reconstrução de nossas identidades ao longo das nossas vidas, e até 
mesmo o inexplicável saber”  (Santos, 2002, p. 145-146) 

 
     No conhecimento/entendimento da memória constroem-se instrumentos úteis de defesa 

para a resolução de problemas, no presente e no futuro, da sociedade. Como diz Mário Chagas 

a memória e a informação só existem em relação. Estas podem ser utilizadas para dominar 

pessoas e a sociedade, mas em contrapartida também permitem a liberdade destas mesmas. 

(Chagas, 1994) 

     Cristina Bruno diz: 
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      “…aproximar os objectos selecionados e interpretados dos olhares interpretantes e com 
expectativas difusas, e em resgatar dos indicadores da memória os diferentes sentidos e 
significados, ou melhor, é uma área que se preocupa em preservar a lucidez dos olhares 
perceptivos e seletivos – que se apropriam de referências culturais, coleções e acervos, 
constituindo instituições museológicas -  mas, sempre, com a intenção de possibilitar 
reversibilidade destes olhares, de permitir novos arranjos patrimoniais e novas apropriações 
culturais. Abrem-se, desta forma, múltiplos percursos de ressignificação.” (Bruno, 2007, p. 
10) 

 
     A educação, se não usufruir dos museus, estará a por de parte algo de decisivo na formação 

do cidadão.  

     A observação e concepção artística neste espaço é com certeza um modo de cativar mentes 

e transformá-las.  

     Como disse Ana Duarte:  

“ A relação Museu - Escola deve começar na infância. A educação pela Arte deve fazer parte 
da formação integral de um aluno: ela desenvolve a sua sensibilidade e desperta-o para tudo 
o que o rodeia, diversificando a sua cultura e aguçando a sua capacidade criativa “ (Duarte, 
1993, p. 9) 
 

     A autora de Educação Patrimonial advoga serem os ateliers úteis porque pelo fazer, pela 

troca de ideias deste mesmo fazer e pelo clarificar do que se sente a educação do gosto 

acontece e este vai-se afinando. A possibilidade de experimentar várias formas de expressão é 

fulcral neste processo. (Duarte, 1993) 

     Um caso que devemos realçar é o do Museu de Serralves que dá lugar a novas sensações, 

emoções e modos de estar. Estimular a criatividade é um dos seus objectivos. Há cursos 

organizados de arte contemporânea, de jardinagem, e actividades para professores tendo em 

vista a sua formação, sempre com o fim de “criar uma escola de espectador”.  

     Sofia Victorino, coordenadora dos Serviços Educativos deste Museu de Arte 

Contemporânea, observa que a arte hoje já não está num pedestal e as oficinas de expressão 

plástica são o contributo para essa abertura e liberalização da própria arte. (Ribeiro, 2004) 

     Os museus tradicionais devem adaptar-se, ter novas posturas de comunicação, não só na 

área da museografia, mas também nas actividades delineadas para o público.  

     Na realidade: “ Parece, à primeira vista, ser bem mais difícil “dar vida” a uma instituição 

clássica e ultrapassada, do que criar um novo museu. “ (Pais, 1993, p. 73)  

     Nesta nossa dissertação houve uma abordagem sobre a realidade portuguesa, 

essencialmente, e fomos conhecendo aspectos negativos e positivos. Sabemos que há muito a 

fazer e que as mudanças necessárias têm de passar pela própria transformação de 
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mentalidades. O envolvimento das sociedades na instituição museal pode tornar possível essa 

transformação. 

     Para que as sociedades/indivíduo se envolvam é preciso, com seriedade, tornar estes 

espaços aprazíveis.  

     Pensamos que fomentar visitas activas/participativas, principalmente, a alunos do 1º Ciclo 

é fulcral. Será nestas idades que se cria o gosto pela visita ao museu, estes alunos poder-se-ão 

tornar potenciais defensores do património cultural, acarinhá-lo e conseguiremos o 

enriquecimento das mentalidades.  

     Fomo-nos apercebendo de que a arte da própria colecção de pintura flamenga despertava 

interesse, especialmente, aos alunos do 1º Ciclo, dos 3º e 4º anos. Deste modo, pensando que 

usufruir da arte pode ser um prazer, porque não trabalhar a criatividade dos alunos nesta área? 

     Constatou Eurico Gonçalves que: 

     “ Só quem nunca observou uma criança a pintar, inteiramente absorvida pelo que está a 
fazer, num profundo estado de concentração (e concentração intelectual acompanhada de 
prazer sensorial – eis o importante) só quem ainda não observou isso poderá pensar (e mal) 
que o acto de pintar é supérfluo. “ (Gonçalves, 1991, p. 10) 

 
     Através dos ateliers e da arte infantil podemos trilhar caminhos que já não são novos na 

educação nem em contexto museal, mas devem ser trabalhados para uma melhor educação 

pelo património e pela arte.  

     Herbert Read, em 1963, escreveu Education Through Art. Neste livro defende a tese de 

que a arte deve ser a base da educação. O autor refere ser uma ideia já enunciada por Platão, 

caída no esquecimento pelos intelectuais seus contemporâneos por não ser praticável ou por 

não terem sido compreendidos os conceitos de arte e de educação. Read retoma e desenvolve 

a defesa desta tese adaptando-a às necessidades e condições do seu tempo. (Read, 2001) 

     Concluindo: na nossa experiência museal e particularmente na actividade “Manhãs nos 

Museus” sentimos o desenho como um bom canal de comunicação para a arte, património este 

tão cheio de significado no âmbito cultural.         

     No Capítulo I fizemos uma breve contextualização histórica da evolução dos Serviços 

Educativos, em diversos países, com alguns estudos pontuais mais aprofundados os quais 

considerámos interessantes para a nossa investigação.  

     No Capítulo II fizemos, de novo, uma contextualização histórica neste caso referente a 

Portugal. Para a realização de um balanço, destes Serviços, inquirimos profissionais desta área 

e solicitámos dados actuais sobre as actividades praticadas por alguns Museus, dados esses 
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que apresentaremos em forma de quadros. Comentámos e concluímos acerca destas 

informações.  

     No Capítulo III fizemos o estudo de caso da nossa experiência onde interpretámos uma 

amostragem de um universo de desenhos e pinturas que nasceram na actividade “Manhãs no 

Museu”. Estes foram incluídos na totalidade numa base de dados. Uma das limitações que 

sentimos foi a impossibilidade de realizar a interpretação de todos os desenhos e pinturas; 

outra foi inquirir todas as crianças no museu, após a visita, pela sua falta de tempo. 

Posteriormente foi feito um inquérito aos professores. 

     Reflectimos, portanto, sobre o método das artes plásticas na aprendizagem de conteúdos.  

     Fizemos as considerações finais sobre este nosso estudo. 
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1. Alguns apontamentos sobre a evolução dos Serviços Educativos 
 
     O Louvre em Paris foi o primeiro museu grátis estabelecido como parte do sistema 

educacional do estado, nos finais do séc. XVIII. Imprimiram-se catálogos baratos, não só para 

conservadores, mas também para os visitantes em várias línguas. Pela primeira vez a 

instituição museal é um instrumento público de educação e assim sendo a Europa é 

grandemente influenciada e muitas das novas instituições, principalmente na Alemanha.  

     Os Museus, livrarias, parques públicos e piscinas foram considerados na Inglaterra, 

durante o séc. XIX, como instituições com objectivos educativos e sociais.   

     Durante o séc. XIX muitos dos museus foram estabelecidos com fins educativos e exemplo 

disso foram o Museu de Ciência e o Museu de Arte, no Sul de Kensington, estabelecidos com 

fins educativos e económicos para exibir, num caso, os progressos científicos e, noutro, o 

melhor design estético.  (Hooper-Greenhill, 1994) 

     Já no séc. XVIII os Museus de Ciência introduzem a “demonstração divertida” nos salões 

iluministas e nos gabinetes de curiosidades, fora do ensino comum. Os iluministas e 

enciclopedistas deslumbrados com os novos conhecimentos científicos acharam que era 

importante a sua divulgação. 2

     A Escola do Louvre, depois de 1852, é uma das instituições mais antigas de formação 

profissional aberta no seio de um museu, com o fim de divulgar ao público culto o gosto e a 

curiosidade artística.  

     Já a formação dada nos centros de Museologia de Leicester, na Grã-bretanha, e de Brno, na 

República Checa, sublinhava as vantagens da formação técnica, prática e teórica dos futuros 

museólogos especializados na Universidade. Em Nova York, Boulder (Colorado), Baroda (na 

Índia) e no Rio de Janeiro abrem centros de ensino museológico. (Giraudy & Bouilhet, 1977) 

     Com o surgimento das diversas burguesias, consequência do colonialismo europeu, 

permitiu às mais abastadas a possibilidade de financiar museus e o seu enriquecimento. Os 

museus prestigiam os seus fundadores e financiadores contribuindo largamente para o saber e 

o gosto pelas artes, mas torna-se, além disso, evidente a necessidade de proteger o património. 

 
2 Já no séc. XIX centra-se a atenção nas Exposições Universais para o ensinamento da ciência e para captar 
diversos públicos. Tenta-se através da demonstração explicar os fenómenos, usando-se a tríade: 
“conquista+domínio+exploração”. No século seguinte continua-se a usar esta filosofia do “aprenda, divertindo-
se” e “divirta-se, aprendendo”. Janeira, A. (1995). A Função Educativa dos Museus das Ciências In: I Encontro 
Nacional de Museologia e Educação. (pp. 76-83) Setúbal, Câmara Municipal de Setúbal Museus Municipais.              
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Vão reforçar a sua missão educativa. Estas mudanças vão ser importantes, pois os povos, 

principalmente os da Europa, tomam consciência da sua identidade.  

        Nos Estados Unidos vão surgir alguns museus por iniciativa de sociedades de eruditos, 

nos fins do séc. XVIII e inícios do séc. XIX. Neste país, tal como na Inglaterra, existem 

associações privadas de utilidade pública e sem fins lucrativos. Assim a educação e a acção 

cultural estão um pouco sob a sua alçada, o mesmo não acontecendo em França onde estes 

campos dependem muito mais das finanças públicas. 

     Nos fins do séc. XIX, a Alemanha, França e Grã-Bretanha atingem um enorme 

desenvolvimento industrial. Os museus da Europa e dos Estados Unidos são representativos 

dessa expansão, mas na I Grande Guerra um momento de estagnação e destruição de museus. 

     Nos Estados Unidos multiplicam-se os museus de arte e ciência. Em 1869 fundam-se, o 

Metropolitan Museum (MET), em Nova Iorque, e em 1871 o Museu Americano da História 

Natural. Estas duas instituições são marcos na história museal e iniciaram um novo período de 

mecenato. (Rivière, 1993) 

     Nos finais da década de setenta do séc. XIX foram abertos os primeiros serviços de 

empréstimo ao exterior no Museu Victoria and Albert, de Londres. Estes valorizam as equipas 

pedagógicas e os animadores, passam a trabalhar com o público e não para o público. Com 

novos espaços e ferramentas surgem novos contextos: exposições montadas em espaços 

públicos, os museóbus, animações de rua, a presença de conservadores nas reuniões 

municipais e por fim os kits e o serviço de empréstimo de obras transportadas em maletas. 

(Giraudy & Bouilhet, 1977) 

     O papel educativo de uma instituição museal está em disponibilizar todos os meios de 

informação que possibilitam a leitura dos objectos que apresenta e pretende valorizar. É neste 

sentido que, em 1899, no bairro de Brooklyn (Nova York) aparece o primeiro museu 

construído exclusivamente para crianças e em Londres, como referimos, no Museu Victoria 

and Albert surgem os primeiros serviços de empréstimo.  

     Em 1904, Anna Billings Gallup é nomeada conservadora de Museu das Crianças de 

Brooklyn. Mais tarde passou a directora e conservadora - chefe até 1937. Será uma das 

fundadoras da American Association of Museums (AAM) em 1906. Foi uma precursora e 

defensora dos museus das crianças, este seu papel será reconhecido no seu país e no 

estrangeiro. 
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     A Liga do Museu das Crianças é estruturada em 1915 com o desígnio de apresentar a todas 

as crianças de Brooklyn o seu Museu de Crianças. Em 1949 Oakes A. White é designado 

como responsável/conservador da História Natural e ficará até 1973. (BrooKlyn Children’s 

Museum, 2007)  

     Mais de cem instituições para crianças vão nascer nos Estados Unidos e mais de uma 

dezena no globo. Paralelamente, na maioria dos museus carismáticos como o MET e os 

Museus de Chicago, de Filadélfia, São Francisco, Washigton, Los Angeles, etc desenvolvem-

se os serviços educativos para os jovens. (Giraudy & Bouilhet, 1977) 

     Neste contexto Danièle Giraudy refere o aparecimento destes diversos tipos de serviços (de 

empréstimo, educativos, “à la carte” e ao domicílio) e os ateliers de expressão onde se 

aprende a ver, a tocar, a fazer e acentua que urge a sua criação. 

     É da sua opinião que as descobertas feitas, através da visão e das mãos, nos ateliers de 

expressão de um museu deveriam ser publicitadas, portanto do domínio público. E reforça que 

a aproximação não verbal desperta a imaginação e as capacidades criativas raramente exigidas 

na educação, no trabalho e no lazer automatizado.  

     Um exemplo referido por Danièle Giraudy do qual fez parte e é de destacar foi o “Atelier 

des Enfants” formado em 1977 no Museu de Arte Moderna, Centre Georges Pompidou de 

Paris. Podia-se aqui criar e recriar. 

    Num artigo intitulado “Escola da Felicidade” esta autora descreve este atelier. Começa por 

caracterizar as crianças dos 4 aos 12 anos. Descreve muitos dos seus gostos, fantasias e 

necessidades. Concluindo que o Atelier des Enfants foi um paraíso. (Giraudy, s.d.) 

     Defende que a descoberta da obra de arte é feita pela “école de la sensibilité”, portanto 

com uma educação sensorial. Neste processo criativo não há lugar para a aprendizagem 

didáctica nem conceptual, mas sim para o trabalho imaginativo e sensorial. Este método dá, 

também, possibilidade aos públicos com deficiências visitarem, a partir deste momento, as 

instituições museais. São projectados áreas e equipamentos especiais. Enumera alguns 

exemplos: as apresentações tácteis para os cegos, em Göteborg, na Suécia, e a mostra de 

cheiros com as respectivas legendas em Braille, em Bruxelles. Também cita uma exposição, 

de 1975, efectuada no MET, Nova York, apelidada de “Toucher et Entendre” na qual estavam 

à disposição dos cegos instrumentos musicais onde podiam mexer. (Giraudy & Bouilhet, 

1977)  
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     Na Suécia, nos fins do séc. XIX, surgem os primeiros museus de etnografia regional, onde 

a sua museografia podia exprimir-se em espaços fechados ou abertos, estes últimos 

habitualmente chamados “museus de ar livre”. Perante estes exemplos, as culturas nacionais 

europeias apercebem-se da sua decadência e da importância de incluir este género de 

experiências nas suas sociedades.  

     Antes do início da I Grande Guerra, surge uma outra inovação: a criação dos museus de 

tecnologia, com raízes no século das luzes. O Museu Alemão de Munique é um deles, 

fundado em 1903 e inaugurado em 1905, onde se apresentam maquetas mecânicas que o 

público pode pôr em movimento.  

     Em 1936, é criado o Palácio da Descoberta, em Paris, onde se podia observar um 

gigantesco equipamento cuja função era a de facilitar a compreensão do cosmos. (Rivière, 

1993) 

     Nos Estados Unidos há, também, um desenvolvimento paralelo. O Museu de Chicago da 

Ciência e Indústria onde, desde 1933, os visitantes desciam a uma mina de carvão, simulada. 

Enquanto no Instituto Franklin, em Filadélfia, existia um cenário de um coração humano de 

dois andares, que batia e onde se podia passear. 

     Estes Centros de Ciência, com a missão de, através dos sentidos e da exploração, transmitir 

uma mensagem ou conceito, vão dar lugar às exposições interactivas, habitualmente 

chamadas hands-on. 

    A Galeria das Crianças do Museu da Ciência, de Londres, aberto em 1931, foi um dos 

primeiros centros que marcou o início da era das tecnologias e do divertimento, onde o 

público interage com a exposição. Foi o que abriu caminho aos centros de ciência e às 

exposições hands-on. (Caulton, 1998)  

     Depois da II Guerra Mundial, o número de museus nos Estados Unidos da América poderá 

ser comparável ao da Europa.  

     Na Europa os museus serão financiados pelo Estado, com excepção da Inglaterra com um 

sistema semelhante ao que existia na URSS. Na América continua a existir mecenato, mas a 

sua eficácia não é a mesma devido à influência de poderosas associações responsáveis pelos 

museus. 

   Em França verifica-se a institucionalização da etnologia, em particular na reorganização do 

Museu de Etnografia do Trocadero, a partir de 1928, convertido em Museu do Homem, e do 
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Museu de Artes e Tradições Populares em 1937. Georges Henri-Riviére foi o fundador deste 

último. 

     No novo Museu do Homem, sente-se a preocupação em conciliar a investigação científica 

com a pedagogia cultural. Este será o primeiro grande museu – laboratório, substituindo a sala 

de exposição, centro de investigação, conservatório e instituição educativa. É abandonada a 

base da investigação museal clássica em que o objecto valia somente pela sua estética e 

excentricidade. (Rivière, 1993) 

      Os museus italianos após a II Grande Guerra sofreram intervenções e a maioria delas 

ocorreram em edifícios antigos com museografias dirigidas às colecções. Aqui, já estava 

presente a função social e o papel didáctico dos museus, já expressados na nova museografia 

pensada para o público de Georges Henri-Rivière. (Montaner, 2003) 

     De facto há uma grande mudança na museografia moderna e o seu uso activo. Os países 

que passam por este processo são os escandinavos e a Suiça e simultaneamente nas galerias de 

Arte, no Louvre, no Victoria and Albert e na Galeria Nacional de Arte, em Londres. 

     Desde cedo, nos Estados Unidos da América do Norte as suas instituições museais 

evoluíram com fins pedagógicos. Muitas são instituições privadas, sustentadas por 

particulares, aspiram tirar o melhor partido no esclarecimento dos visitantes e os resultados 

são bastante satisfatórios. Mais tarde, a América Central e Meridional, como México e Brasil 

seguem com a mesma filosofia. 

     O sistema americano consiste em ter junto dos conservadores grupos de pessoas que 

constituem o Educational Service of the Museum. A sua função era descrever com uma 

linguagem fácil o contexto histórico do que se ia vendo e falar sobre o artista e o tema focado, 

percebendo o visitante melhor o observado. (Couto, 1962a)    

     Em 1946 nasce a Organização das Nações Unidas para a Ciência, a Educação e a Cultura 

(UNESCO). Desde a sua origem que a UNESCO está ligada à Museologia por diversas 

actividades e com a publicação trimestral da revista Museum. Em 1947 é criada uma 

organização profissional e não governamental – o ICOM (Conselho Internacional de Museus). 

Esta agrupará todos os representantes dos museus independentemente da sua disciplina. Na 

expressão: “…car nous voulons avoir une conception globale du musée qui inclue aussi bien 

la Joconde que les ensembles écologiques du Grand Canyon” (Rivière, 1989, p. 62)  

     Georges Henri-Rivière expressa a vontade de integrar os parques naturais, processo que foi 

inicialmente complicado.  

 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Arquitectura, Urbanismo e Artes. 

27



Vanessa Leal 
 

As Artes Plásticas como actividade lúdica no espaço museal. Estudo de Caso: “Manhãs 
no Museu”, realizadas no Museu de Arte Sacra, do Funchal. 

 
  
     Como já referimos o ecomuseu ensina as populações a reaprender a amar o que é seu, aqui 

as populações são convidadas a participar na sua criação, oferecendo peças, trabalhando nas 

várias estruturas, como oficinas artesanais, restaurantes, etc.  

     A ecomuseologia abre as portas da instituição museal aos mais novos e torna-a num local 

de fácil e didáctico contacto com o passado.  

      O conceito de parque natural aparece, nos fins do séc. XX, na Alemanha, tendo como 

objectivo a preservação de certas regiões rurais, onde deveria existir uma ligação harmoniosa 

entre o homem e a Natureza e ao mesmo tempo assegurar as actividades tradicionais da 

população que estavam na origem da paisagem existente.  

     Na Escandinávia os “museus de ar livre” já tinham surgido, onde aldeias características e 

suas tradições eram preservadas, como defesa do rápido desenvolvimento da sociedade 

urbana e tecnológica ameaçando o património cultural das comunidades rurais. 

     Foi neste contexto que Rivière se inspirou e será, assim, em França, como já referimos, 

que surgem os parques naturais com melhor expressão, ordenamento e pedagogia, que serão 

as bases para os ecomuseus da parqueologia. O conceito de ecomuseologia será lançado por 

Rivière. (Pessoa, 2001) 

     O Museu das Crianças, em Marselha, foi inaugurado em 1968, numa sala do Museu de 

Belas Artes do Palácio Longchamps. Nos finais dos anos sessenta foi intensamente visitado 

por dia por crianças dos 4 aos 12 anos até aos alunos do 1º ano do secundário. 

     A tarefa era a introdução das artes plásticas às crianças. Como nos refere Danièle Giraudy 

seria interessante experimentar este projecto noutros museus especializados. 

     Neste pequeno museu as obras de arte foram penduradas ao nível dos seus olhos das 

crianças. Algumas foram cobertas com plástico para ser possibilitando o tocar nas peças. As 

obras foram agrupadas segundo um tema ou a utilização das mesmas regras ou técnicas 

utilizadas por artistas diferentes, como por exemplo, diversas gravuras. 

     É bom que a criança perceba cedo a função do museu – “levar” até elas estas obras. 

Descobrir técnicas torna-se um jogo. A criança procura novas palavras para as suas 

descobertas e como menciona Giraudy serão facilmente absorvidas pela sua memória. Nas 

visitas guiadas é usada uma aprendizagem activa onde a criança é questionada a dizer o que 

pensa. Neste procedimento a linguagem deve ser simples. A autora sugere ser interessante 

fazer um estudo após 2/3 meses de forma a verificar o que se lembravam. No primeiro ano de 

vida, do museu, constataram que apesar das entradas serem gratuitas as escolas ficavam 
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desencorajadas a visita-lo devido ao alto valor do aluguer de transporte. Deste modo, puseram 

em prática o “museum bus”. (Giraudy, 1969)          

     O Museu das Crianças de Caracas é uma instituição única na América Latina. Com novas 

fórmulas de educação criativa e participativa trouxe novas possibilidades de aprendizagem às 

crianças e às novas gerações. 

     A própria Fundação do Museu das Crianças, de Caracas, foi criada com este espírito, em 

1974, o objectivo fundamental era ter programação lúdica e de formação para as crianças, 

fornecendo ao Museu recursos necessários ao seu funcionamento. 

     A fase de pesquisa e discussão sobre a concepção do museu durou cinco anos (de 1973 a 

1978). Durante este período foram contactadas instituições estrangeiras. Desta pesquisa e 

discussão nasce a sua filosofia. Das suas bases é de destacar o convite das crianças a tocar e a 

manipular os objectos. Este Museu vai ser inaugurado em 1982.  

     A equipa de profissionais que se envolveu neste projecto, de Caracas, recebe formação no 

Exploratorium de S. Francisco, no Museu das Crianças de Boston e no Centro de Ciência de 

Ontário, em Toronto, e estas instituições foram as que mais apoiaram esta iniciativa. Após a 

formação e tendo em conta a realidade venezuelana decidem trabalhar em quatro campos: a 

biologia, a física, a comunicação e a ecologia. 

     Domingo Álvarez foi convidado, em 1979, para supervisionar a arquitectura, a 

organização, a animação e a imagem do Museu das Crianças, de Caracas. Aquando da 

explicação do espaço vai dizendo que o visitante é atraído por uma série de solicitações que 

incentivam à exploração e a prossegui-la. Este espaço foi concebido com múltiplos aspectos 

estimulantes: a luz, a cor, a forma, o reflexo, etc, cujo fim era o de desafiar os sentidos. O 

visitante deve sentir-se materialmente envolvido. 

     A criança não deverá levar consigo a lembrança de peças, paredes e de recintos ou de 

mecanismos, mas sim de uma actividade, situação ou experiência vivida. O objectivo concreto 

é levar a criança a agir com toda a liberdade. São estes os novos pressupostos de 

aprendizagem para a juventude. (Álvarez, 1986) 3  

     Em Paris é inaugurado, como já referimos, o Centro Nacional de Arte e de Cultura 

Georges Pompidou, em 1977, com uma arquitectura moderna, e uma multiplicidade 

interdisciplinar, geralmente provocadora. Este Centro realiza exposições temporárias, possui 

 
3 Domingo Álvarez, arquitecto, efectuou numerosos trabalhos na área do audio visual, da museografia e das artes 
visuais.  
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uma biblioteca, um centro de criação industrial, uma oficina infantil e um centro musical que 

fazem dele um lugar de grande afluência popular.  

     Na América do Norte e Inglaterra a geologia e a biologia vão evoluir dentro da 

Museologia. Os museus de ciências exactas e de tecnologias modernas apercebem-se do papel 

importante que podem desempenhar na sociedade industrial. 

     No Palácio dos Descobrimentos em Paris há renovação nas salas temporárias e nas 

técnicas de montagem preocupações pedagógicas. 

     Na Museologia actual sente-se alguma interdisciplinaridade. A ecologia passa a ser uma 

preocupação, consequência da industrialização de certas sociedades as quais têm consciência 

do grave problema: a poluição. 

     No Canadá, por exemplo, surgem parques naturais, arqueológicos e históricos: resultado de 

um grande esforço e originalidade. 

     Nos anos setenta fazem-se várias experiências no campo da animação e da 

interdisciplinaridade. Em Leicester, oito museus da cidade agrupam-se. Os serviços 

educativos destes juntam-se e distribuem material pedagógico relativo a todas as disciplinas. 

Um grande número de países do mundo ocidental começa a organizar salas de criatividade 

para crianças e adultos. (Rivière, 1993) 

     Outro público que passa a merecer atenção aquando da construção de novos espaços 

museais ou mesmo nos já existentes são os deficientes, com dificuldades e necessidades 

especiais. 

     Um exemplo que pensamos ser importante referir, no âmbito do acesso a deficientes 

visuais aos museus, foi a Exposição temporária “As Mãos Vêem” realizada no Museu 

Calouste Gulbenkian, 1980. 

  O Centro Georges Pompidou delineou esta exposição que foi itinerante e escolhida pelo 

Museu Gulbenkian. A razão principal desta escolha assentou nas actividades educativas que 

têm como objectivo a integração social de crianças deficientes visuais através da Arte.            

    Neste evento achamos também interessante acentuar que esta exposição não foi realizada 

apenas para estas crianças, mas para todos. Para todos porque explorava diversas formas de 

VER. Estava integrado nesta exposição um percurso táctil, com esculturas contemporâneas e 

jogos inventados por animadores. Esta exposição foi um êxito. (Giraudy & Thévenin, 1980) 4  

 
4 Danièle Giraudy no prefácio deste catálogo refere a filosofia da educação dos cinco sentidos trabalhada no já 
referido “Atelier des Enfants”. 
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     Na realidade brasileira, segundo conta Ana Mae Barbosa, um dos avanços da educação 

neste país é a preocupação com a multiculturalidade das escolas. Nesta multiculturalidade 

reconhece-se várias culturas e diferentes necessidades culturais. O acesso a diversas culturas 

tornou-se um direito de todos independentemente da sua classe, sexo, raça, etnia, dificuldades 

motoras ou mentais. 

     Esta Educação Multiculturalista favorece a boa relação do aluno com a diferença na Arte e 

na Vida. Os deficientes físicos e mentais precisam que na sociedade sem preconceitos, haja 

respeito e inclusão. 

     A Associação Rodrigo Mendes, em São Paulo, tinha como principal objectivo o ensino da 

Arte para deficientes físicos, mais tarde devido aos ideais multiculturalistas transformou-se 

numa escola para todos e passou a ser inclusiva.  

     A divisão entre Arte/Educação e Arte/Terapia é ténue. Nesta Associação o que se pretende 

é o fazer e entender arte, sendo a terapia uma consequência e não o objectivo principal. A boa 

utilização da Arte é um caminho para a reconstrução social. O Professor Rodrigo quer que os 

seus alunos sejam expostos e criticados com os mesmos critérios dos outros alunos ditos 

normais e não com critérios de piedade por serem alunos com deficiências. (Barbosa, 2003) 

     A mesma autora refere as possibilidades na reconstrução social através da Arte. O 

Movimento de Arte para a Recuperação Social demonstra como é indispensável a Arte para 

todos os seres humanos, mesmo para os mais desfavorecidos socialmente. Chama também a 

atenção para o trabalho de sucesso das ONG’s (Organizações Não Governamentais) ao 

recorrerem à Arte no apoio aos mais carenciados ou excluídos. Tomaram consciência da 

faculdade da Arte na recuperação do ser humano e neste sentido foi ensinado às escolas 

formais esta virtude. 

     Reforça a ideia de que um indivíduo não é conhecedor da sua Cultura se não conhecer a 

Arte, transmissora de conteúdos que permitem situá-lo no espaço, perceber a sua identidade, 

seus sentimentos e como expressão pessoal torna possível a identificação cultural e o seu 

desenvolvimento. Um exemplo de inclusão que podemos citar é o caso ocorrido em Nova 

York, nos anos 80, de delinquentes violentos que após o seu envolvimento em projectos de 

Arte conseguiram ultrapassar as suas limitações e reorganizar a sua vida. No Brasil existem, 

igualmente, projectos deste tipo testemunhando o poder da “ordem oculta da Arte”, utilizando 

a expressão de Ana Mae Barbosa, na inclusão de crianças e adolescentes. (Barbosa, 2000)          

 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Arquitectura, Urbanismo e Artes. 

31



Vanessa Leal 
 

As Artes Plásticas como actividade lúdica no espaço museal. Estudo de Caso: “Manhãs 
no Museu”, realizadas no Museu de Arte Sacra, do Funchal. 

 
  
     Quanto ao aparecimento dos primeiros Serviços Educativos no caso do Brasil sabemos que 

foram organizados nos anos cinquenta. Ecyla Castanheira e Sígrid Porto foram as 

protagonistas no Rio de Janeiro.  

     A realização de ateliers livres, oficinas ou actividades culturais foram comuns nos museus 

mais importantes como: Museu de Arte de S. Paulo (MASP) com o seu clube infantil (1948) e 

o Museu de Arte Moderna (MAM) do Rio com os seus ateliers de Domingo para crianças e 

adolescentes dirigidos por Ivan Serpa. Mais tarde a Pinacoteca de Estado de S. Paulo e o 

Centro Cultural S. Paulo tiveram conformemente ateliers livres. 

    Posteriormente, no fim da década de oitenta os departamentos educativos do Museu Lasar 

Segall e do Museu da Arte Contemporânea, de S. Paulo (MAC/USP) preocupam-se com a 

formação de professores de Arte. 

     Será organizada a Proposta Triangular no MAC que irá transformar o ensino da Arte na 

escola fundamental e média no Brasil aliando o conhecimento das Artes às práticas artísticas. 

Esta Proposta salienta o valor da interpretação da Arte, das vantagens de ver e analisar ao vivo 

as obras, a sua difusão possibilitou o aumento das visitas aos Museus por parte dos 

professores e alunos.  

     Nos anos 1996/1997 os seus princípios foram introduzidos nos Parâmetros Curriculares 

estabelecidos pelo Ministério da Educação e novamente a procura a cursos e visitas aos 

Museus aumentou. 

     Na década de noventa numerosos Museus desenvolveram sectores educacionais, talvez por 

influência desta filosofia ou por uma tomada de consciência social. A função educativa, no 

contexto museal, ganha importância após as mega - exposições se aperceberem do grande 

aumento do número de visitas dos alunos, justificando os seus patrocínios.      

     No Centro Cultural do Banco do Brasil, segundo Ana Mae Barbosa, utiliza um bom 

método apelidado de Pedagogia Questionadora formulada com perguntas para reflectir, 

analisar e interpretar.  

     Após o primeiro livro para a compreensão da Arte, “De olho no MAC”, editado em 1992, 

são criados materiais deste género por museus, centro culturais e bienais. (Barbosa, 2006) 

     Hoje, há uma grande expansão da acção educativa em museus de arte. 

     Apesar do evidente crescimento das experiências, e citando Danièle Giraudy é possível 

afirmar que há falta de instrumentos de avaliação das acções culturais que temos vindo a 
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referir; é realmente necessário que se faça o balanço em termos da sua qualidade; e recusar a 

entrada a correr no mínimo de tempo da maioria dos visitantes. 

     Entretanto, podemos dizer que a instituição museal prestando um serviço público, 

protegendo o património e, reflectindo a sociedade que aí se reconhece, diminui as 

desigualdades sociais. 

     Depois de três séculos o museu passa a ser, em muitos casos, um local receptivo, generoso 

e subitamente há relações sociais novas com afinidades à vida quotidiana. (Giraudy & 

Bouilhet, 1977) 
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2. Breve História dos Serviços Educativos nos Museus 

Portugueses 
 

     O museu quando abre as suas portas a novos públicos, com o anseio de atingir quase toda a 

sociedade, ganha novas funções. Muitos procurando chegar a um maior número de pessoas 

estabeleceram novas estratégias de comunicação. 

     Curiosamente Portugal foi pioneiro no lançamento das primeiras experiências educativas 

em museus.  

     O primeiro Serviço Educativo surgiu na década de cinquenta do século passado no Museu 

Nacional de Arte Antiga mas não oficializado. Só o será em 1982. 

     Já o Museu Nacional do Traje quando teve o seu Sector de Extensão Cultural representou a 

primeira medida legislativa no nosso país sobre os Serviços de Educação. A medida a que nos 

referimos é o Decreto Lei 863/76 de 23 de Dezembro.  

     O Artigo 2.º deste Decreto é realmente a oficialização do funcionamento deste serviço. No 

Artigo 5.º estão descriminadas as competências deste sector: 

     “ a) A organização de visitas a exposições permanentes ou temporárias do Museu;  

        b) A divulgação das colecções do Museu por meios gráficos, áudio-visuais, exposições 

itinerantes e quaisquer outros; 

       c) A realização de cursos, seminários, conferências e colóquios sobre a história e 

estética do traje e técnica dos tecidos.” 5

     O Artigo seguinte especifica qual o desempenho deste sector e portanto, toda a 

colaboração solicitada por estabelecimentos de ensino, associações culturais e outras 

instituições públicas e privadas, tem de ser satisfeita. Neste Museu e a partir desta data, os 

objectivos serão estes. (Texeira, 1995) 

     Em 1967 realiza-se, em Portugal, no Museu Nacional de Arte Antiga o primeiro seminário 

que se debruça sobre o tema Museu e Educação, organizado pela APOM/Associação 

Portuguesa de Museus. No ano seguinte, acontece o primeiro colóquio internacional 

organizado pelo ICOM/Conselho Internacional de Museus sobre a função educativa e cultural 

dos museus, em Moscovo. 

 
5 Diário da República, 1ª série, Nº 298. D.L. nº 863/76 de 23 de Dezembro, art. 5º, p. 2823. 
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         No Museu Nacional de Arte Antiga, em Lisboa, surge, como já foi dito, o primeiro 

Serviço Educativo, tendo como seu director João Couto, entre os anos 1938 a 1962. 

     Mas a ideia de que o museu deve ser um lugar vivo de descoberta e encontro, já tinha sido 

impulsionada por João Couto enquanto conservador desta instituição, em 1924, ao levar os 

seus alunos para as salas do museu, em aulas vivas. E já nesta altura, são enviadas circulares 

às escolas multiplicando-se esta experiência. (Cabral, 1977) 

     Quando toma posse da direcção do museu João Couto tem consciência que o ideal seria a 

construção de um edifício feito de raiz, porque o número de obras das colecções era imenso, 

mas o que vai acontecer é que nunca será edificado uma nova construção e serão feitas, 

sempre, até aos nossos dias alterações na estrutura já existente. (Brandão, 1992)   

     Assim, constrói-se mais uma nova estrutura aberta ao público, em 1940, e, na década 

seguinte são realizadas ampliações e remodelações. Estas acções arquitectónicas foram 

projectadas tendo como base as preocupações de João Couto: comunicação com o público e 

comunicação dirigida aos especialistas na matéria como em termos de trabalho formativo. 

Assim, em 1952 nasce um serviço permanente de apoio escolar embrião, do futuro Serviço de 

Educação. Em 1953 começaram as visitas guiadas por um educador e em 1956 o trabalho com 

professores. Mais tarde, entre 1960 e 64 existiu uma oficina para crianças denominada a 

“Casa das Ratas.” (Oliveira, 1987) 

     À direcção de João Couto sucede Abel de Moura, pintor restaurador no período de 1962 a 

1967. Maria José de Mendonça estará na direcção de 67/75 e soluciona vários problemas entre 

eles a criação de um grupo técnico, em que se incluíram educadores. (Porfírio, 1999)  

     O Centro Infantil começa a funcionar em 1960, aproveitando espaços desocupados do 

Museu, onde se instalou uma oficina de pintura livre, de modulação, de prática de teares 

manuais, iniciação de gravura e de carpintaria. Conforme testemunha João Couto era enorme 

o interesse das crianças, por estes exercícios. A maior dificuldade encontrada era a de se não 

poder receber todos os que solicitavam estes serviços. Os trabalhos destas oficinas eram 

expostos. A direcção deste Centro para os mais pequenos, em 1962, foi da pintora Madalena 

Cabral. (Couto, 1961; Couto, 1962b) 

     Como Chefe do Serviço de Extensão Escolar, na década de 70, Madalena Cabral também, 

liderou o trabalho com crianças no Museu Nacional de Arte Antiga, tornando este espaço 

animado e vivo. Passa a ser uma oficina livre, um jogo, onde há encontros de professores que 

aceitam e dignificam as visitas de quem tem necessidades educativas especiais como foi o 
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caso dos invisuais ou de outros grupos minoritários. Este Museu foi, igualmente, pioneiro na 

sua transformação em espaço público e já com preocupações sociais.     

     Em 1973 tentou-se perceber quais as necessidades em termos de formação dos Monitores 

do Serviço de Educação. Este método não se centrava em cadeiras teóricas, mas sim nas 

experiências de cada um no quotidiano do Museu e nas dúvidas que iam surgindo. Assim era 

construído o gráfico “A Bola das Dúvidas” e inventando-se para cada caso um programa de 

formação.  

     É curioso notar que um dos projectos que José Luís Porfírio destaca em 1976 é o “Gosto e 

Gozo”. Esta actividade realizada a partir da pintura tinha como objectivo fomentar o gosto e o 

gozo para que o museu fosse um local de gostos, de prazeres dos sentidos e de circulação de 

afectos. (Porfírio, 2004) 

     Como já dissemos a criação do Sector de Extensão Cultural no Museu Nacional do Traje 

foi o primeiro Sector oficializado. Durante a vida deste Sector, as visitas eram a principal 

actividade: podiam ser guiadas, orientadas ou dialogadas consoante o objectivo pedagógico 

do monitor/monitores. A sua essência assentava no diálogo com qualquer tipo de indivíduo, 

não sendo impeditivo a sua idade ou habilitação. 

     Nos primeiros anos, o público do ensino primário foi o que maioritariamente visitou este 

Museu. Posteriormente, em 1995, a 3ª idade passou a ocupar este lugar, segundo conclui a sua 

directora Manuela Braz Teixeira. Refere que as solicitações feitas ao Museu são quem 

determinam os públicos acolhidos, o seu número e variedade. Portanto não é o Museu que 

procura o público, mas sim o contrário. 

     Fala-nos, também, do primeiro curso ministrado em 1978, pós revolução, com 

características político-sociais e filosóficas deste período as quais, faziam frente à Museologia 

oficial. Neste curso, participaram profissionais de outros museus e instituições, tal como 

professores, sendo estes a ponte entre a escola e o museu. É fundamental a sua sensibilização.       

     A realização de fichas pedagógicas tem sido uma prática constante para melhor acolher os 

alunos. Podem substituir os monitores ajudar os professores e os pais aquando da sua visita, 

porque jamais existirão monitores suficientes para atender a todas os pedidos do exterior. 

(Teixeira, 1995) 

     O Museu Nacional Soares dos Reis vai ter o Serviço de Extensão Escolar, em 1961, 

aquando da direcção de Manuel de Figueiredo. Pretendia despertar nas crianças o gosto pela 

observação das artes plásticas e a sua experimentação, num pequeno atelier infantil. Na 
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década de noventa o Palácio dos Carrancas é remodelado e ampliado, com projecto assinado 

pelo arquitecto Fernando Távora. Nesta altura, verificam-se várias mudanças no próprio 

Serviço de Educação. A sua acção procura atrair além do público escolar outros grupos com 

exigências diferentes, mas o seu denominador comum, desde sempre, é o de que numa visita 

se eduque, se ensine a ver, a compreender e a criticar. 

     Em 1962-63 são criadas oficinas onde as crianças dos 4 aos 12 anos fazem desenhos e 

pinturas. Nestes ateliers começa-se a trabalhar, nos anos de 1964-65, com modelagem em 

barro e colagens. Já em 1969 inaugura-se uma oficina de Verão para jovens dos 14 aos 20 

anos e em 79 uma olaria dirigida a crianças e jovens. Posteriormente, nos anos 80, porque os 

professores solicitaram, nasce uma oficina de olaria para adultos.  

     O trabalho conjunto do Museu Nacional Soares dos Reis com os professores resulta numa 

exposição didáctica e em acções fora do Museu. Foi importante pois ver, analisar e relacionar 

a arquitectura com as suas colecções é uma experiência relevante. Em 1982, a Direcção-Geral 

do Ensino Básico solicita também uma actividade para professores cujo tema era: 

”Renascença da Cidade”.  

     Em 2001 fizeram-se mais renovações e integra-se a Sala Multimédia no Serviço de 

Educação do Museu Nacional Soares do Reis e moderniza-se a relação do Museu com o 

público. Este tem acesso ao espólio, utilizando novas tecnologias, tornando-o num processo 

mais dinâmico e atractivo. (Museu Nacional Soares dos Reis, 2006; Alves & Eutáquio, 2003; 

Campos, 1987)  

     A actual coordenadora do Serviço de Educação, do Museu que temos vindo a referir é 

Paula Pote Azeredo. Num artigo sobre a sua experiência profissional, chama a atenção para o 

facto de no ensino existir uma única preocupação: a da aprendizagem em relação à escrita e à 

leitura ficando descurada a observação, a interpretação e descodificação da imagem que acha 

ser muito importante na formação do indivíduo. Estimular no jovem o olhar atento e curioso 

para a descoberta do que o rodeia é necessário, para que tal aconteça teremos de dedicar 

tempo para ver a Arte.  

     Este estimular a observação do que nos rodeia pode ser feito na escola ou em casa com a 

família. Complementando este exercício, o Serviço de Educação organiza actividades para 

que se faça um bom entendimento da imagem. Treina-se o ver e faz-se experiências de vários 

materiais usados em artes plásticas para manter mentes e mãos activas. O armazenar imagens 

significativas dá lugar ao prazer de ver. (Azeredo, 2003)  
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     O Serviço Educativo do Museu Calouste Gulbenkian foi criado em 1970, um ano após a 

sua inauguração. Este Serviço já contava com alguma experiência no Palácio Marquês de 

Pombal, em Oeiras (1965-69), onde as peças eram explicadas ao público. A mudança para as 

novas instalações proporcionam melhores condições neste campo profissional. O primeiro 

público a ser recebido foi o escolar. Uma das razões para este facto é o espólio ser bastante 

abrangente e facilmente relacionar-se com programas curriculares do ensino. 

     Ao longo de 35 anos o programa de actividades foi vastíssimo. Realizaram-se visitas 

orientadas, organizaram-se exposições, realizaram-se rally-papers, tendo sempre em vista 

educar para a arte e para a cidadania.  

     Além do público dito saudável são acolhidas minorias que precisam de condições 

especiais.  

     Desde 1975 existe um programa de actividades culturais para idosos, mais tarde leva o 

Serviço Educativo a colaborar com instituições relacionadas com esta faixa etária. O seu 

sucesso levará à formação de pessoal voluntários através de cursos. (Cerqueira, 2005) 

     A Fundação Calouste Gulbenkian sentiu necessidade em expor e conservar as obras de arte 

moderna que foi adquirindo, ao longo da sua actividade. Assim surgiu a ideia de construir o 

Centro de Arte Moderna. A ideia cresce nos anos de 1977-79 tendo como objectivo a 

divulgação pedagógica e a animação cultural da Arte Moderna. Este é inaugurado em 1983.  

     O seu nome será alterado para Centro de Arte Moderna José Azeredo Perdigão (CAMJAP) 

aquando da morte do primeiro presidente da Fundação Calouste Gulbenkian, em 1993.  

     Passado um ano é criado, em 1984, no mesmo edifício, o Serviço de Animação, Criação 

Artística e Educação pela Arte: o ACARTE, sob a direcção de Maria Madalena de Azeredo 

Perdigão, espaço para a criação artística, para a educação pela arte e para promoção de outras 

actividades culturais. Experiência, inovação, criatividade do adulto e da criança são intenções 

da ACARTE, a colaboração de compositores, actores, bailarinos, artistas plásticos, etc, os 

quais concebiam obras multidisciplinares. O CAI (Centro Artístico Infantil) foi criado como 

um departamento do ACARTE, dirigido por Natália Pais, onde a educação pela estética ou 

pela expressão artística tiveram relevância. Este era um desejo já existente desde que se tinha 

iniciado o Movimento da Educação pela Arte, em 1963. 

     Por outro lado em 1987 fora criado no ACARTE o Atelier de Cinema de Animação, tendo 

como coordenador José Pedro Cavalheiro, o qual produziu vários filmes de autor. Este atelier, 

em 1993, fica a depender do Serviço de Educação. Passa a denominar-se Centro de Imagem e 
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Técnicas Narrativas e a formação já inclui a Banda Desenhada, a Ilustração, o Teatro de 

Sombras e Argumento.  

     Estas manifestações tiveram grande adesão do público e especialmente do público jovem, 

tendo, paralelamente, apoio da comunicação social. O ACARTE teve em mira o 

desenvolvimento da criatividade e da educação pela arte, incrementando a criação artística em 

Portugal. (Centro de Arte Moderna José Azeredo Perdigão, 2006; Perdigão, 1985)  

     Uma publicação sobre o CAI, de 1994, assinalando a 1ª década de intervenções 

pedagógicas - artísticas e da educação cultural, reafirma a sua filosofia. A criança dever-se-á 

tornar num adulto responsável como ser moral e como cidadão. Este objectivo é conseguido 

pela Educação pela Arte. 

     O Centro Artístico Infantil foi inaugurado com uma exposição “Escrever - Comunicar”. 

Nesta exposição as crianças participaram através de diversas formas de expressão, como se 

fosse um jogo, exprimiam-se através de gestos, da escrita, da gravura em barro, etc. 

     Como já referimos a impulsionadora do CAI foi Madalena Azeredo Perdigão. Ao referir-se 

às exposições temáticas chama a atenção ao modo de as crianças aprenderem brincando, sem 

terem consciência disso. A animação que o CAI viveu assentou no acreditar na educação pela 

arte. As crianças ao estimularem a sua criatividade também constroem o seu 

desenvolvimento. 

     Uma frase de Madalena Perdigão resume bem o porquê deste Centro: “A Educação 

Artística poderá contribuir para corrigir ou minorar as perturbações de ordem individual e 

social existentes no mundo moderno”. (Pais, 1994, p. 5) 

     Este centro foi um espaço de intervenção inovador no campo da pedagogia artística de 

educação cultural e da integração social. Foi um local de encontro de diversas áreas da 

Educação, onde Arte, Poesia, Animação e Cultura se fundiam. É importante que exista 

liberdade, abertura e dinamismo onde todos possam participar. Sejam eles: professores, 

educadores, pais, crianças, etc. 

     Um dos princípios fundamentais do CAI que destacamos é a Arte - Educação Cultural. 

Esta deveria ser uma acção pedagógica comum a todas as aprendizagens e ser utilizada 

durante o processo educativo. 

     Nas suas acções, crianças e adultos empenharam-se em trabalho criativo, na realização e 

na participação sócio - cultural. Portanto, através de exposições, debates, animações, cursos, 
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ateliers de continuidade, seminários, woorkshops, acompanhamento de estágios tornou-se 

possível que educadores valorizassem diversos tipos de linguagem. 

     Uma das exposições temáticas a destacar foi a intitulada: ”Os Sentidos” (Novembro de 

1987 a Fevereiro de 1988). Teve como objectivo o descobrir os sentidos, perceber como 

funcionam e para que servem. A sua percepção era importante porque aprendia-se a sentir, a 

conhecer e a transformar o que nos rodeia, podendo até encontrar segredos. 

     Uma das acções marcantes do CAI foi o Atelier de Expressão Musical. Aqui pretendia-se a 

integração da música na educação das crianças. 

     O Atelier de Animação do Livro foi realizado para crianças dos 4 aos 12 anos com o 

intuito de as aproximar do livro, incentivando-as à leitura, principalmente importante para 

aquelas com mais dificuldades de concentração. O Centro também trabalhou com a expressão 

dramática num atelier de animação. Não se aprendia a fazer teatro, mas sim a fazer 

comunicação livre das crianças como um jogo entre personagens e situações do quotidiano. 

Aqui era possível combater a timidez, a inibição, a inaptidão, a falta de confiança, etc. Dá-se 

assim o poder da criança conquistar capacidade de expressão autónoma. 

     Já nos ateliers de Expressão Plástica a primazia vai para o trabalho espontâneo, onde se 

experimentaram materiais e técnicas. Este trabalho podia ser demorado, isto é, podia até durar 

um ano conforme a disponibilidade e interesse do grupo. Tinha como temas as exposições ou 

obras de arte e de artistas, havendo uma aproximação às várias formas de linguagem artística. 

A criança cria, sente e vivência novas situações em liberdade. Muitos artistas foram melhor 

compreendidos pelas crianças através destes ateliers. 

     Dalila D’Alte colaboradora no CAI, disse ter sido gratificante ver os reflexos que teve a 

actividade de expressão plástica no aproveitamento escolar destas crianças. 

     Outros ateliers existiram como foi o caso do dos brinquedos ópticos, que explorava a 

imagem em movimento, outro sobre a Arte e Performance que trabalhou com diversos meios 

de expressão que possibilitava a apresentação de uma obra de arte e por fim, existiu, também, 

um atelier de Caracterização e Pintura Corporal que possibilitou o desenvolvimento de um 

conhecimento sensível do corpo.   

     Por fim falta referir a formação de educadores artísticos que este Centro possibilitou. Um 

curso que destacamos foi o dirigido a monitores de expressão plástica. Foi coordenado por 

Eurico Gonçalves cuja finalidade era preparar quem pretendesse trabalhar com crianças no 

âmbito da expressão plástica. Assim proporcionou-se o estudo da expressão plástica da 
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criança, em termos pedagógicos relacionando com a Arte, sempre fomentando a 

individualidade e a liberdade de expressão, tornando o diálogo de ideias e sentimentos mais 

interessante. (Gonçalves et al., 1994)   

      Em Portugal, na década de oitenta, sentir-se-ão influências internacionais que vão marcar 

positivamente as nossas instituições museais.      

     Lembremos novamente a Mesa-Redonda de Santiago do Chile (1972) onde nasceram 

ideologias que vão marcar profundamente primeiro a Museologia da América Latina e mais 

tarde muitos outros museus do mundo.  

     Concebeu-se então, como já foi dito, o que deveria ser a base do museu integral. O papel 

desta instituição alarga-se: passa a ser valorizado, porque além da conservação do património 

passa a empenhar-se na solução de problemas sociais com o objectivo de fomentar tanto 

quanto possível o desenvolvimento integral da sociedade. A função social ocupa lugar no 

espaço de alguns museus. O movimento da nova Museologia tem, portanto, a sua primeira 

expressão pública na Mesa-Redonda de Santiago. Este movimento terá os seus Princípios de 

Base descritos, no ano de 1984, na Declaração de Quebéc aquando do I Atelier Internacional 

dos Ecomuseus / Nova Museologia. Aqui, afirmar-se-á a função social do museu. O seu 

objectivo para além das suas práticas tradicionais é também interagir com o homem e o seu 

meio físico. A natureza passa a fazer parte do património e o homem deixa de ser unicamente 

espectador, mas igualmente actor interveniente. Quando são criadas estas novas funções a 

exigência em termos de formação profissional é alargada. A multidisciplinaridade está, assim, 

presente em várias instituições museais. 

     Recordemos que neste I Atelier Internacional dos Ecomuseus / Nova Museologia tem-se a 

percepção que ao longo de mais de uma década, surgem os ecomuseus, os museus 

comunitários (museus de vizinhança, museus locais…) e outras formas de Museologia activa. 

Estas instituições têm uma grande preocupação com o desenvolvimento das comunidades e da 

construção do seu próprio futuro. Sente-se a necessidade de reconhecer o movimento de uma 

nova Museologia que recusa a Museologia tradicional. (Primo, 1999a) 

     Em Lisboa será, então, fundado o MINOM no II Atelier Internacional de Nova 

Museologia, logo em 1985. A Nova Museologia, como já referimos, rompe com a 

Museologia tradicional. Aquela pretende ter um papel activo e interactivo com as 

comunidades em mudança, tentando a aproximação das instituições museais aos problemas 

sociais no sentido de poder ajudar as populações.  
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     Em Portugal, um exemplo de um caso que vive esta nova filosofia é o Ecomuseu 

Municipal do Seixal. Inaugurado em 1982 é constituído por vários núcleos museológicos, in 

situ, que conservam e valorizam o património. Desde o início, que se incluiu no seu programa, 

a missão educativa da comunidade local. O serviço na comunicação entre museu e 

utilizadores é dinâmico. Esta intervenção assenta numa base de uma educação não-formal. O 

seu Núcleo Sede expõe objectos representativos da história do concelho. O Núcleo 

Museológico de Arrentela debruça-se sobre o património náutico do Tejo, onde existiu um 

estaleiro naval tradicional. O Núcleo do Moinho de Maré de Corroios que em funcionamento, 

permite-nos ter contacto com o património industrial vivo e sui generis da paisagem ribeirinha 

do conselho do Seixal - os moinhos de maré. É importante também salientar que neste Museu 

existem três embarcações tradicionais e utilizadas para fins didácticos e de recreio. 

     O Museu Municipal do Seixal passou a ser visitado por especialistas nacionais e 

estrangeiros. De contexto local foi-se transformando num museu de características regionais. 

Podemos até dizer que é um museu misto, por apresentar objectos diversos e salvaguardá-los. 

Este não só preserva o património cultural do município, como também cria postos de 

trabalho revitaliza o artesanato, saberes tradicionais e promove também o turismo. O 

Ecomuseu do Seixal não só participa no desenvolvimento social como também permite a 

existência de um maior equilíbrio da comunidade com o meio, tendo, portanto uma função 

educativa. (Nabais, 1992)   

     Curioso notar que um dos estrangeiros que visitou o Ecomuseu Municipal do Seixal foi 

Per-Uno Ägren. Este especialista aquando da sua vinda a Portugal, em 1978, como delegado 

da UNESCO, trouxe novas práticas museológicas. De nacionalidade sueca debruçou-se sobre 

a criação de novos museus em Portugal. Associada à sua vinda organizaram-se seminários 

recheados de novas ideias influenciando a Museologia do nosso país, nesta questão dos 

museus nacionais, locais e regionais. Os museus da região norte vão adoptar as suas ideias. 

Além destes seminários fizeram-se visitas e estágios a UMEÄ, na Suécia. (Florido et al., 

1987) 

     A responsável do Ecomuseu do Seixal, Graça Filipe, diz-nos que este é um museu de 

território porque tem vida através das suas várias ligações com o meio. A sua construção está 

assente no renascimento da memória de tradições possibilitando mais vias para o 

desenvolvimento local. Explora-se o conceito de museu integral desde o início. 
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     Na área da comunicação dá-se primazia ao contacto directo, informal e personalizado. O 

indivíduo estreita a sua relação com o Ecomuseu, participa na recolha de objectos, na 

conservação e restauro destes, faculta informações, etc. 

     A abordagem multidisciplinar dos temas e acervos é uma constante no plano das 

actividades de animação/educação e difusão.  

     As actividades mediáticas do Ecomuseu são as actividades da moagem e da construção 

e/ou restauro dos modelos de barcos do Tejo. 

     O desempenho dos técnicos do Serviço Educativo permitem que na comunicação se 

estabeleçam laços de componente afectiva que parecem superar a cognitiva. A planificação 

das actividades dirige-se principalmente à comunidade educativa, mas o restante público 

também aprecia, de tal modo ser difícil dar respostas às solicitações feitas. 

     Resumindo, o Ecomuseu rentabiliza o património trabalhando o seu carácter cognitivo em 

prol da própria população que o preserva. (Filipe, 1998)    

     Na teoria pedagógica de Celestin Freinet é uma constante a ideia de auto-gestão e de 

educação não dirigida e como refere Alfredo Tinoco esta ideia vai ser útil para o trabalho 

museológico na escola. Na nova Museologia a actividade e interactividade, assenta no diálogo 

e criatividade no trabalho do homem para a resolução de problemas de cada um, de cada 

comunidade e num momento histórico. (Tinoco, 1999)  

     Entre 1976 e 1985 Ana Duarte, Historiadora e, agora, Mestre em Museologia e Património, 

vai ter uma acção importante na criação de directrizes da Educação Patrimonial e nos 

Serviços Educativos. Colabora com o Museu de Setúbal – Convento de Jesus. Aqui criou em 

1984 o Serviço de Extensão Cultural. Em 1990 é nomeada Chefe de Divisão dos Serviços 

Culturais e de Educação da Câmara Municipal de Setúbal e, dois anos depois é directora do 

Departamento Sócio – Cultural, coordenando as actividades dos Museus Municipais. Vai 

pertencer à equipa projectista do Museu do Trabalho Michel Giacometti, inaugurado em 

1995, e à do Museu Sebastião da Gama, inaugurado em 1999. Os Serviços de Educação dos 

Museus Municipais de Setúbal ganham o prémio APOM, em 1993. Ana Duarte no ano de 

2002 é convidada pela Rede Portuguesa de Museus para organizar os Serviços de Educação 

do Museu do Caramulo. No ano seguinte é requisitada para a Câmara Municipal de Cascais – 

Divisão do Património Histórico-Cultural, onde exerce actualmente a sua actividade 

elaborando os Programas Museológicos dos futuros Museus de Cascais. (Duarte, 2005) 
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     O Serviço de Extensão Cultural do Museu de Setúbal, já referido, desenvolveu-se em três 

vertentes: formação artística, educação patrimonial e intervenção lúdica. 

      Ana Duarte diz-nos ser muito importante o estímulo artístico na formação de uma criança 

ou adolescente, a sua aprendizagem e beneficia e dá espaço a imaginação e criatividade. E 

questiona: “ A arquitectura, a escola, os serviços, não melhorarão com adultos mais sensíveis 

e mais atentos ao equilíbrio ecológico e aos valores patrimoniais? ” (Duarte, 1993, p.9) 

     É importante referir as várias estratégias inovadoras e criativas de animação museológica, 

a organização exemplar dos Serviços Educativos dos museus municipais de Setúbal e que 

logo, em 1986, foi atribuído ao Museu de Setúbal o “Prémio Educação para a Preservação” no 

I Encontro de Museus de Língua Portuguesa, que ocorreu no Rio de Janeiro.  

     Ana Duarte escreveu um importante livro sobre Educação Patrimonial, em 1993, num 

momento em que havia já necessidade de criar metodologias e teorias em relação às técnicas 

de animação dos diferentes espaços culturais. Esta obra, pioneira nesta área, intitula-se 

Educação Patrimonial. Guia para Professores, Educadores e Monitores de Museus e Tempos 

Livres.  

     Com a acumulação do seu saber vai poder formalizar na teoria e na prática estratégias de 

Educação Patrimonial e participar na renovação educativa. 

     Desenvolver o valor educativo de efemérides e ou de monumentos históricos é um dos 

propósitos que defende, para que o evento não se reduza só a espectáculo. Esta obra foi um 

guia importante de prática educativa não formal dirigida a professores, animadores culturais 

ou monitores.  

     Muitos foram os projectos realizados nos Museus de Setúbal e alguns ficaram registados 

neste livro. Como actividades educativas importantes para o estudo da história local e para a 

escola um recurso significativo fez-se exposições itinerantes e temáticas. Dois exemplos que 

destaco destas exposições foram: “Lojas Antigas” (realizada na Casa do Bocage, em 1991) e 

“O brinquedo da minha infância” (exposta na Feira de Santiago, em 1991). 

     A primeira, tendo como tema “Casas do Comércio”, terá como intervenientes: o Museu, 

comerciantes de Setúbal, a Associação dos Comerciantes de Setúbal e o Sindicato dos 

Trabalhadores do Comércio Sul e Ilhas. O produto final será uma exposição com publicação 

de textos de apoio, onde comparar-se-á o comércio tradicional e personalizado, com o tempo 

actual dos hipermercados, acelerado e em massa. 
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     A segunda com o tema ”O brinquedo da minha infância” teve, por sua vez, como 

intervenientes: o Museu, a Extensão Educativa, alfabetizandos, lares da terceira idade, 

Escolas, pais de crianças em idades escolar, oriundos de países africanos e asiáticos de 

expressão portuguesa. No final recolheram-se de depoimentos entres os alfabetizandos, 

africanos, timorenses, indianos (também de países de expressão portuguesa) e à terceira idade 

caracterizando os seus poucos momentos lúdicos, de outrora, tal como os seus modestos e 

improvisados brinquedos. Pode-se observar a diferença entre brinquedos e contextos. 

     Através do uso das maletas pedagógicas consegue-se dar a conhecer o Museu à 

Comunidade principalmente às zonas mais distantes dos centros urbanos, onde normalmente 

há um Museu. Podemos exemplificar duas maletas construídas em Setúbal. Uma a “Maleta do 

Mundo Rural” (funcionando como caixa) mostrava várias profissões rurais com pequenos 

bonecos, tal como os meios de transporte usados no campo, trazendo etiquetas explicativas. 

Outra, a “Maleta dos Azulejos” apresentava este tipo de cerâmica como se fosse um livro: um 

lado mostrava os azulejos característicos dos sécs. XV e XVI e o outro os pertencentes ao séc. 

XVII, acompanhados de alguns textos elucidativos. (Duarte, 1993)           

     Os Museus Municipais de Setúbal além de se dinamizarem, incluem também a própria 

cidade e populações nestes seus projectos temáticos. A cidade é alvo de animação para o 

público mais novo. A sua estrutura, evolução, os edifícios mais significativos, equipamentos e 

objectos tradicionais são interpretados em termos museológicos. (Bruno, 1996)  

     Perceber a evolução da cidade é possível através de elementos ainda existentes e se for 

feita investigação. As visitas guiadas pela cidade (região ou museu) com a ajuda de um 

monitor ou professor e, também, com fichas-guias ou roteiros é importante como objectivo 

dentro da educação patrimonial. (Duarte, 1993) 

     As gincanas culturais de igual significado nesta educação podem ser um método 

pedagógico muito completo. As gincanas realizadas em Setúbal foram dirigidas a uma grande 

quantidade de alunos, para que estes pudessem conhecer a região da sua escola. As várias 

instituições que estiveram envolvidas em Setúbal tiveram como base alguns objectivos, entre 

eles: preservar e animar o património histórico, cultural e natural. O tempo de preparação 

destes eventos pode levar três a seis meses. 

     O material utilizado foi um conjunto de informações sobre a história patrimonial da região 

da escola. Existiram diferentes percursos indicados nas fichas onde estavam discriminadas as 
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paragens e perguntas a responder, tal como desenhos a realizar. A meta foi igual para todos e 

teve a duração de sessenta minutos.  

     Ana Duarte chama-nos a atenção para a útil prestação dos Serviços Educativos dos 

Museus, ou de monitores de ATL/Actividades de Tempos Livres, na construção de materiais 

didácticos e de divulgação sobre o património regional. Estes devem ter um aspecto lúdico, 

portanto não formal, favorecendo o trabalho de equipa e possibilitando a descoberta. Os temas 

tal como os objectivos destes jogos à partida devem ser muito bem definidos. A sua 

elaboração deve ser interdisciplinar. Este tipo de material é relevante, pois o aluno pode fazer 

e conhecer a ligação entre a história da colecção do museu e a história da sua região. (Duarte, 

1993) 

     Nos Serviços Educativos, o material pedagógico para as classes etárias dos três aos cinco 

deve contemplar o uso fantoches porque as crianças vêm-nos como amigos e interlocutores. 

     Dentro de um museu deve ser permitido a experimentação em ateliers com o fim de 

desenvolver as capacidades artísticas. Estes ateliers podem ser de expressão plástica, 

dramática, musical ou com vários materiais de desperdício, onde se pode até proporcionar o 

convívio entre alunos, professores e artistas/artesãos destas diversas áreas. Deste modo, tenta-

se orientar e educar o gosto dando lugar à criatividade. (Duarte, 1993) 

     Um aspecto de louvar na dinâmica de Setúbal é o planeamento de projectos para as 

pessoas que na sua tenra idade não contactaram com a cultura. Os temas escolhidos são 

actuais e acessíveis para a sua discussão. (Duarte &Victor, 1996) 

     “História ao Vivo” é uma técnica de animação em visitas a museus, ou a outro tipo de 

espaços. Apelidada de “Living History” nasceu em Inglaterra, como já referimos no capítulo 

anterior. 

     Esta técnica vai ser usada em Portugal. Sabemos que no Museu de Lamego, no dia 

Internacional dos Museus, de 1983, fez-se uma animação que reconstituía a lenda de Édipo. 

Esta lenda estava representada em tapeçarias flamengas, do séc. XVI, pertencentes à colecção 

ali exposta. O projecto foi proposto à Escola do Magistério de Lamego em que o corpo 

docente, a leccionar, nas disciplinas, curriculares e extracurriculares, trabalhou e a dramatizou 

intitulando-a “Reviver a Lenda de Édipo”. Primeiro o corpo docente visitou o Museu. 

Posteriormente viu uma projecção sobre as tapeçarias. A dramatização inicial teve bastante 

sucesso e assim houve uma segunda à qual assistiram mil espectadores. Nas representações 
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efectuadas usou-se a música, a declamação, expressão corporal, etc. Nesta recreação Museu, 

Escola e Comunidade puderam estar interligados. (Museu de Lamego, 1987) 

     Os Museus Municipais do Porto, em 1986 vão, também, inspirar-se nos projectos ingleses 

e recriam espaços medievais para a comemoração do aniversário do Casamento de D. João I, 

no Porto em 1387. A actuação ocorreu na Casa dos Freire de Andrade e os ambientes foram: a 

cozinha, a copa e a sala dos banquetes com as personagens 

distribuídas respectivamente por cada ambiente. Fez-se um estudo através de relatos dessa 

época. A dramatização foi possível com a ajuda de profissionais do teatro. (Antunes, 1987) 

     Mais tarde, no ano de 1987, a Associação Acordar a História Adormecida realizou a sua 

primeira iniciativa no Museu da Fundação Ricardo Espírito Santo Silva, coordenada por 

Margarida Lancastre, uma das impulsionadoras desta mesma Associação. 

     Um dos objectivos, desta Associação, é estimular a participação das crianças aquando da 

sua aprendizagem com exposições interactivas, porque usando a sua imaginação e 

criatividade poderão tirar as suas próprias conclusões. Outro fim é o de mostrar a missão e os 

valores dos Museus de Portugal e do mundo: as colecções, sua conservação, sua exposição e a 

importância de fazerem parte da cultura. No ano de 1989 é constituída esta Associação por 

escritura notarial e seus estatutos são publicados no Diário da República. 

     Na referida realização do Museu da Fundação Ricardo Espírito Santo Silva participaram 

250 crianças, dos 9 aos 13 anos. Recuaram no tempo 200 anos e viveram um dia no Palácio 

Azurara no séc. XVIII. A partir desse ano de 1987 temos registos das actividades anuais desta 

Associação até 1994. 

     Nas iniciativas desta Associação a partir de 1989 começa-se a utilizar também a música 

como método de ensinar a História. As experiências foram em diversos locais onde a história 

já “teve lugar “ em Portugal e pontualmente noutro país, como foi o caso da Bélgica. 

     Em 1992 nasceu um Grupo Infantil denominado “Arraia Miúda” porque havia um grande 

número de crianças que queriam participar nas actividades desta Associação. 

     Como já referimos, o conceito de museu das Crianças surge em 1899, aquando da criação 

do museu de Brooklyn, nos Estados Unidos. No período de 1974 a 1994 revela-se um 

interesse crescente neste tipo de museus no mundo.  

      A Associação Acordar História Adormecida adquire, em 1994, uma exposição estruturada 

pelo Musée des Enfants, de Bruxelas, que contribuirá para a primeira fase do Museu das 

Crianças em Portugal. Este funcionou provisoriamente num espaço cedido pelo Museu de 
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Marinha. Actualmente está a funcionar num espaço anexo ao Jardim Zoológico, desde 2005. 

A exposição “Bom Dia, Medo!” foi, então, o arranque do Museu das Crianças. O Medo é algo 

que acompanha normalmente a infância. A possibilidade de visitar uma exposição com este 

tema ajuda a eliminar ou a saber viver com este sentimento. Pode ser uma contribuição 

positiva muito importante no crescimento. É um Museu que aborda temas da vida e pretende 

ser didáctico, onde as crianças estão sempre activas renovando o próprio espaço e onde, como 

se pretende, se devem sentir felizes. (Lancastre, 1994) 

     A Associação, de que temos vindo a falar, como já sabemos teve a sua primeira actuação 

em 1987. É importante salientar que no ano anterior tinha decorrido um Colóquio, organizado 

pela APOM, com a colaboração do Instituto Britânico de Portugal, sobre a História ao Vivo. 

Reuniram-se vários especialistas internacionais em Faro, onde relataram as suas experiências. 

No decorrer do Colóquio entre os participantes formaram-se grupos de trabalho que 

conceberam ante-projectos, posteriormente apresentados no próprio Colóquio, os quais 

projectos foram elogiados pela equipa inglesa. 

     A conclusão mais importante, no final deste Colóquio APOM 86, foi a de que o Ministério 

da Educação e Cultura deveria renovar os Currículos Escolares e aproveitar da melhor 

maneira os tempos livres, com o fim de explorar esta nova forma de ensino. Também se 

achou salutar e desejável que as Câmaras Municipais e outras instituições integrassem estas 

acções culturais desenvolvendo-se uma melhor dinâmica. Outra conclusão significativa, para 

a sensibilização do potencial do Museu, seria a presença de representantes de vários 

organismos no Colóquio organizado para o ano seguinte, portanto em 1987, igualmente da 

APOM. 

     Durante o segundo Colóquio foi feita uma exposição “História ao Vivo” no Palácio 

Galveias (30 de Abril/23 de Maio) que apresentou os ante-projectos de Faro e outros em vias 

de realização, como os de Setúbal e Lisboa. (Mota, 1987) 

     Consequências destes Colóquios foram, também, alguns projectos de Setúbal. Durante o 

de 1986 ao serem apresentadas diversas experiências de animação educativa do Museu de 

Setúbal, concluiu-se que a eficácia da organização possibilitava a concretização de um desejo 

(nascido neste Colóquio): a dinamização num monumento relevante na História, perto de 

Lisboa. 
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     O Projecto História ao Vivo de Setúbal iniciou-se em 1988. Este projecto foi fruto do 

Colóquio da APOM de 1986. Este projecto consolidou a relação Museu-Escola e Comunidade 

a que Ana Duarte se refere como: “triângulo de ouro da animação sociocultural”.    

     Os monumentos escolhidos foram os três castelos: de Palmela, Setúbal e Sesimbra. Neste 

último não se concretizou o planeado e em Palmela a acção decorreu em 1989. 

     Em Setúbal o momento histórico escolhido foi a Restauração da Independência Nacional 

em 1640. A partir deste tema fez-se uma abordagem internacional, pois o contexto histórico 

permitia-o. Pretendeu-se reconstituir a transferência de poderes tendo como palco o castelo. 

(Duarte, 1993) 

     Uma outra influência internacional sentida em Portugal, de dinamização de espaços 

museais, foi o movimento “hands-on” nascido em Inglaterra, já mencionado no capítulo 

anterior.  

     O tipo de museus que tem tido um papel crescente dentro da função educativa e que vai 

aderir a este movimento é o museu de ciência e técnica. Este surgiu aquando da Revolução 

Francesa, nos fins do séc. XVIII. Mas será uma realidade muito tardia no nosso país. 

     Devemos ter a noção de que neste universo, dos museus de ciência e técnica, há três 

diferentes naturezas de exposições consoante o objectivo a atingir. Um género que apresenta a 

colecção com fins unicamente históricos; outro que é interactivo e, por fim, o que engloba os 

dois géneros descritos anteriormente. São apelidados de 1ª, 2ª e 3ª geração, respectivamente. 

     As colecções apresentadas com carácter histórico são, normalmente, designados por 

museus de ciência de 1ª geração. Os objectos que são escolhidos são os mais raros ou de 

maior beleza decorativa. São exposições que não são atractivas e, deste modo a sua acção 

educativa não é significativa. 

     Na 2ª geração de museus de ciência e técnica surgem as exibições predominantemente 

interactivas. Estas podem ser a totalidade do museu ou estarem associadas às exibições ditas 

históricas. Quando este caso acontece há uma complementaridade de objectivos.  

     É importante referir os aspectos característicos das exposições interactivas. Aqui os 

objectos são concebidos em montagens experimentais podendo ser manipuladas ou 

observadas exemplificando e dando a conhecer conceitos científicos ou feitos técnicos. O que 

conta na interactividade é a informação que se obtém na manipulação.  

     Na 3ª geração os espaços museais conjugam os dois tipos, já descritos anteriormente, 

aproveitando os aspectos positivos. (Gil, 1993)  
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     Actualmente o Museu de Ciência (MCUL) é uma organização que depende directamente 

da Universidade de Lisboa. A proposta para a sua criação foi apresentada no ano de 1967, 

pelo seu fundador Fernando Bragança Gil, pertencente ao Departamento de Física da 

Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. Só muito mais tarde, em 1985, através de 

Decreto-Lei, a sua existência se tornou oficial. 

     Já nos finais da década de trinta do séc. XIX surgem, em Portugal, algumas instituições 

inspiradas no Conservatoire des Arts et Métiers de Paris. Contudo, estas serão efémeras. O 

Museu de Física e o Museu Nacional de Ciência e da Técnica, no séc. XX, foram instituições 

de natureza científico-tecnológica antecedentes do MCUL. Ambos expunham equipamento do 

seu acervo, caracterizado por objectos científicos unicamente numa óptica contemplativa, 

desta forma caracterizados por organizações de 1ª geração. 

     O MCUL está instalado no edifício da antiga Escola Politécnica (Convento de Jesus – 

Noviciado da Cotovia) com espaços ainda por recuperar fisicamente de um incêndio, ocorrido 

em 1978, destinadas a actividades museológicas. A sua primeira exposição temporária foi 

inaugurada nos espaços da Reitoria da Universidade de Lisboa, em 1987, e a permanente, ou 

de longa duração, em 1993. (Gil, 2003) 6  

     Na realidade os objectivos da programação deste Museu baseiam-se em exibições de 

módulos experimentais, acompanhados de objectos históricos, onde se pode participar, do 

tipo: “faça você mesmo”. De um modo informal pretende-se com estes módulos participativos 

aflorar certos conceitos científicos. Este processo de aprendizagem é um necessário 

complemento ao ensino escolar onde o aluno: “aprende divertindo-se”. (Gil, 2003. pp. 24-25) 

     Na região dos Açores devemos focar o testemunho de Maria Margarida Teves de Oliveira, 

que acerca do Museu Carlos Machado, refere o interesse científico-pedagógico desde a sua 

fundação, em 1876. Esta entidade museal estava ligada ao antigo Liceu Nacional de Ponta 

Delgada cujo reitor Carlos Machado acentua que as colecções eram para proveito do ensino 

deste Liceu e do público, em geral. A sua denominação inicial era “Museu Açoreano” e só em 

1914 passou a Museu Carlos Machado, homenageando o seu fundador. 

     Aquando da sua inauguração as colecções eram de: zoologia, botânica, geologia e 

mineralogia. Alunos e discípulos do reitor recolhiam espécies para oferecer ao Museu. É 

interessante referir que, em 1911, criou-se uma Secção de Arte coordenada por Luís Bernardo 

 
6 O principal fundador do Museu de Ciência, Fernando Bragança Gil, refere a intenção desta instituição ter sido 
pensada como de 3ª geração, mas este propósito ainda não está alcançado, caminhando-se nessa direcção.  
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que a justifica dizendo ser importante o ensino da Arte e a preservação do património. Mais 

tarde, em 1915, demonstra preocupações didácticas definindo o espaço museal como bom 

instrumento de educação, porque com o trabalho dos guias e a possibilidade de se realizarem 

cursos de pintura e escultura despertavam-se e desenvolviam-se as aptidões artísticas. Em 

1994, estas ainda não tinham sido concretizadas, por falta de apoio das entidades.  

     Definir a data concreta da abertura deste Museu, ao público e às escolas, é muito difícil 

visto ter sido um processo que foi evoluindo gradualmente. Poder-se-á dizer que acompanhou, 

de certa forma, o aproximar do Museu Nacional de Arte Antiga às camadas jovens, nos anos 

sessenta. A, então, directora de Secção de Arte, Luísa Gomes, tem iniciativas como: a criação 

da “Secção do Brinquedo” e uma Biblioteca Juvenil, embrião do “Museu da Criança” e de 

exposições temporárias. Nesta altura, também, foi disponibilizada uma sala para concertos e 

conferências. 

     No pós 25 de Abril, em 1977, realizou-se um Colóquio, em Ponta Delgada, sobre museus 

regionais onde se pretendeu dar relevo à função social do museu. 

     No início da década de oitenta foi montado pela sua directora um “atelier” de barro para 

uma exposição sobre “Bonecos de Presépio” onde nalgumas semanas crianças descobriam a 

magia da modelagem. Mais tarde, a museografia das salas de exposição foi alterada tendo em 

vista aspectos didácticos. Deste modo, o circuito permitia uma melhor leitura e a sua 

organização cronológica. Então é reaberto ao público, em 1987, com nova imagem. 

     Até aos inícios dos anos noventa, nas actividades com as escolas, foram elaboradas fichas 

de descoberta, jogos criativos, estes últimos muito apreciados e todos adequados às diferentes 

faixas etárias. Tiveram, também, lugar algumas experiências com pessoas diferentes, portanto 

com necessidades especiais, e idosas. (Oliveira, 1994) 

     Na Ilha da Madeira os Serviços Educativos foram estruturados, pela primeira vez, em 1994 

no Museu de Arte Sacra do Funchal, sendo coordenados pela sua directora Luiza Clode. 

Participaram também Ana Duarte e Fernando António Baptista Pereira.    

     Na década de 90 houve um aumento significativo de Museus na Madeira e sentiu-se 

necessidade de formação de pessoal. Assim, em 1997, desenvolveu-se um curso, dividido por 

módulos, complementado com visitas de estudo a várias instituições museais do continente 

português e de Madrid.  

     O Museu de Arte Sacra têm apresentado às escolas durante estes anos os projectos de 

trabalho, que poderá desenvolver, através de uma informação que se faz circular. Desde 1994 
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realizaram-se, à volta de, trezentas fichas guias, quarenta jogos de memória e três maletas 

pedagógicas sobre o tema: A Arte Flamenga. 

     As acções educativas têm sido preparadas com alguns dos professores, previamente, 

visitando este o museu. São acções que procuram acompanhar os programas escolares e, 

portanto, complementar a educação formal com a não formal. (Sousa, 2004) 

     A Fundação Serralves, desde o início, portanto desde 1986, teve como uma das prioridades 

a criação de um Serviço Educativo. Os objectivos são: sensibilizar e formar os vários públicos 

para temas como a arte, arquitectura e ambiente. Com base numa programação variada 

pretende-se incentivar hábitos culturais e a discussão crítica em relação à arte contemporânea. 

A ligação entre a arte e a natureza vai ter especial destaque com o novo projecto do Museu de 

Arte Contemporânea de Serralves (MACS), apresentado em 1995. 

     Os primeiros projectos visando a educação ambiental surgem em 1989, dirigidos por 

Teresa Andresen e Teresa Marques, envolviam crianças, jovens e adultos. Um destes 

projectos durou onze anos (1987-1998) que se chamou: “Arte Efémera na Paisagem”: nele se 

faziam espantalhos para o Parque de Serralves. Posteriormente são inauguradas as “Aulas no 

Parque”, na data de 1992, onde se valorizava a natureza. Nesta altura, quando programas 

educativos do museu e do parque funcionavam em separados, surgem as visitas guiadas 

coordenadas, primeiro por Manuela Barbosa e, mais tarde, por Miguel Pérez (estudantes de 

História de Arte). 

     Em 1996, no MACS, é constituída a nova direcção artística que repensou o serviço 

educativo e quem levará a cabo as novas orientações será Elvira Leite, com experiência na 

formação artística de grupos não vocacionados para a arte. No seu trabalho fará a ligação 

entre o parque e a arte contemporânea. Deste modo, parque e museu serão vistos como um 

conjunto. Consolidará esta ideia Samuel Guimarães que entrará em funções em 1998. 

     Com a abertura do MACS em 1999 a filosofia das visitas deixa de ser tão informativa e dá 

lugar a alguma acção. O número de públicos aumentou o que conduziu à programação de 

visitas temáticas. Neste período, Elvira Leite põe a funcionar uma oficina - laboratório 

“Espaço Prática Criativa” para crianças dos 6 aos 12 anos e uma outra para crianças dos 3 aos 

5 anos. Haverá igualmente representação teatral, embora esporádica. (Loureiro, 2004)  

     Uma outra instituição que devemos focar é o Centro Cultural de Belém.  

     Sob a tutela do Ministério da Cultura, foi inaugurado em 1992 com o intuito de numa 

estrutura se pudesse acolher a presidência portuguesa da União Europeia e onde existisse 
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dinamismo nas actividades culturais e de lazer. Foram, então, criados: um Centro de 

Reuniões, um Centro de Espectáculos e um Centro de Exposições. Este último é composto 

por galerias e um Museu de Design.  

     Desde o início existia um serviço de visitas guiadas. Aquando da entrada de Bárbara 

Coutinho para a coordenação do departamento, em 1998, o Serviço Educativo foi 

reestruturado. Deste modo, a filosofia do actual Serviço definiu-se, de um modo geral, já 

nessa altura e as linhas orientadoras desta acção têm vindo a ser construídas à medida que o 

serviço vai crescendo e amadurecendo. 

     A Direcção do Centro de Exposições do Centro Cultural de Belém, em 1998, tem 

consciência que a vocação principal do Serviço Educativo deve ser a comunicação e que o 

Centro deveria ser um espaço de aprendizagem e lazer.  

     Assim, nesta reformulação um dos propósitos foi o de desenvolver um sector de animação 

cultural e pedagógico que explorasse as exposições temporárias no sentido de facultar um 

melhor nível cultural a toda a população. Os seus objectivos são, então: fomentar uma nova 

vivência no Centro de Exposições/Museu de Design estreitando a relação com a comunidade; 

diferenciar programas adequando-os a diferentes tipos de público; tornar possíveis novas 

atitudes em relação à arte, formando uma consciência estética/crítica e facultar a formação e a 

fidelização dos públicos.  

     No início, este serviço privilegiava o público escolar. Ao fim-de-semana preparavam-se 

actividades para o público em geral e famílias. Este serviço foi crescendo porque se tem 

procurado chegar a todos os públicos, que visitam o Centro, através de projectos diferenciados 

e adequados a cada um. (Coutinho & Francisco, s.d.; Centro Cultural de Belém, 2006) 

     Em tom de conclusão podemos afirmar seguramente que as funções do Serviço Educativo 

têm aumentado. Da simples visita de estudo até ao acolhimento de indivíduos com 

necessidades especiais há um leque de actividades cada vez maior. 

     Nestes últimos trinta anos este serviço tem sido considerado no espaço museal, mas 

curiosamente algumas entidades que abriram recentemente ao público não tem este mesmo 

serviço. De facto só 38% destas novas entidades, no espaço temporal de 2000-2002, é que o 

tiveram em conta. A excepção acontece nas opções de acolhimento, nas estruturas já 

existentes, em que as visitas guiadas passam de 82% a 84% e os programas para escolas de 

60% a 62%. 
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     Se o número de objectivos tem aumentado quanto ao acolhimento dos diferentes públicos, 

o mesmo não acontece com a sua presença nas novas instituições. Portanto, há um 

crescimento de 44% para 48% dos museus com serviços educativos, mas estes serviços são 

criados em entidades museológicas mais antigas. Dentro desta percentagem de crescimento, 

há uma excepção quanto aos espaços museais cuja tutela pertence aos Governos Regionais, 

em que a percentagem desce de 56% para 52%. (Oleiro & Camacho, 2005)   

     As exigências feitas ao pessoal/monitores/animadores dos serviços educativos, existentes, 

são em maior número. No Preâmbulo do Decreto-Lei de 65 já é referida a função educativa 

dos museus, mas não se faz alusão à carreira específica para esta mesma função. A Lei 45/80 

já refere a carreira de monitor e suas habilitações.  

     No I Encontro Nacional sobre Museologia e Educação, em 1995, é constatado por 

Fernando Pereira que desde 1980 a carreira de monitor tem o mesmo quadro legal. Apesar de 

Portugal ter sido pioneiro na criação destes serviços não foi criada uma carreira adequadas às 

diversas funções que actualmente se pretendem atingir. A carreira de monitor que existe 

esteve para ser extinta, mas a APOM opôs-se e pretendeu afirmar a função pedagógica de 

alguns perfis profissionais. Infelizmente nenhum diploma foi publicado com este fim. 

(Pereira, 1995) 

     Já Ana Duarte, também, lamenta não existir, no nosso país, um curso de técnicos de 

serviço educativo. Assim, em 1992, apresenta um projecto de formação para estes casos. A 

sua concretização evitaria que funcionários de habilitações médias exercessem esta tarefa, 

pois a actual habilitação de monitor não exige técnicos superiores. Ou que professores, sem 

uma preparação especializada para o espaço museal, o escolarizem. (Duarte, 1993) 

    Em Fevereiro de 1999, realizou-se um Colóquio organizado pelo Museu Nacional de Arte 

Antiga para a discussão de diferentes perfis e carreiras profissionais definindo-se concreta e 

rigorosamente as diversas funções existentes actualmente nos Museus. Os Serviços 

Educativos estiveram, também, incluídos nesta discussão. (Pereira, 1998) 

     Se por um lado num só indivíduo é difícil reunir diversas formações adequadas à 

humanização dos museus, por outro o trabalho em equipa é salutar, tal como constituir 

carreiras satisfazendo a integração e a interdisciplinaridade.    

     A Rede Portuguesa de Museus é uma importante estrutura existente em Portugal. Foi um 

projecto criado dependente do IPM/Instituto Português de Museus por Despacho Conjunto, 

em 2000. Para assegurar a continuidade da sua actividade a Estrutura do Projecto foi 
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prorrogada já por duas vezes. Recentemente, em 2005, criou-se a Estrutura de Missão da Rede 

Portuguesa de Museus, coordenada pela subdirectora do IPM Clara Frayão Camacho. À Rede 

podem aderir as diversas instituições museais candidatando-se. A sua aceitação é assente num 

Regulamento.  

     No funcionamento da Rede pretende-se:  

     “…a criação e a execução de programas de apoio técnico e financeiro a qualificação de 

museus e a promoção de acções de formação.”  

     Se estes objectivos forem atingidos consegue-se a: “…a descentralização, a mediação, a 

qualificação e a cooperação entre museus.” 

     Através de uma rede de informação e uma rede física consegue-se uma melhor partilha de 

conhecimentos e estímulo à troca de ideias, favorecendo:”…a programação, a interconexão e 

a qualidade de equipamentos.” (Rede Portuguesa de Museus, 2006) 

     A edição de um Boletim trimestral ou outros tipos de publicações e o seu site permitem a 

consciencialização da realidade museológica, podendo-se perceber mais facilmente quais as 

carências actuais. 

     Colóquios, conferências e seminários são divulgados pela Rede, facto também importante 

para a melhoria desta mesma realidade. 

     De um modo geral a Rede contribui para a qualificação dos museus e para um melhor 

desempenho social. Um dos princípios que achamos digno de salientar é o da inclusão e 

participação. Os parâmetros de qualidade devem ser cumpridos pelas diversas funções 

museológicas: “…investigação, conservação, documentação, comunicação e educação.” 

(Camacho & Freire-Pignatelli, 2001) 

     A Lei Quadro dos Museus Portugueses, aprovada em Agosto de 2004, quando é definido o 

conceito de museu é referido que o público deve ter um acesso regular a esta estrutura, 

desenvolvendo-se a democratização da cultura, portanto a promoção da pessoa e o 

aperfeiçoamento da sociedade. 7  

     Para desenvolvimento desta dissertação elaborámos e aplicámos um inquérito, junto aos 

profissionais das seguintes instituições: 

• Da Câmara Municipal de Cascais à Técnica Superior Principal de História e 

Museologia Ana Duarte. 

 
7 Dário da República, 1ª série A, nº 193, Lei Quadro dos Museu Portugueses, 19 de Agosto de 2004, p. 5379. 
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• Da Rede Portuguesa de Museus e Subdirectora do Instituto Português de Museus Clara 

Camacho. 

• Da Escola Eugénio dos Santos à Professora do 5º grupo Dalila D’Alte Rodrigues 

•  Da Sociedade Portuguesa de Arte/Terapia ao orientador artístico Eurico Gonçalves. 

• Do Ecomuseu do Seixal à Directora Graça Filipe e 

• Do Museu do Trabalho Michel Giacometti à Directora Isabel Victor. 

     Após a recolha das respostas, elaborámos quadros referenciais, com vista à apresentação 

de um balanço sobre o perfil das actuais acções educativas dos museus portugueses. 

     A seguir, segue a apresentação dos quadros. 
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Quadro 1 Museu Transportes e Comunicações 
[Porto] 

Fundação Serralves 
Museu/Parque/Casa 

Actividades 
 
 
 

Visitas organizadas em vários tipos de 
modalidades: passar um dia no Museu, 
visitas de grupos escolares durante a 
semana.  
Visitas temáticas: yoga, tango argentino, 
cinema, teatro, oficina DJ (música de 
discoteca), ciência. 
Visitas acompanhadas às exposições 
permanentes para famílias.  
Visitas acompanhadas pelo Serviço 
Educativo e de Animação possibilitam ver 
espaços normalmente não acessíveis. 
Oficinas de Verão, de Natal e de Páscoa, 
para crianças dos 8 aos 14, com actividades 
lúdicas-pedagógicas.  
Encontros do Serviço Educativo e de 
Animação, às 2ª feiras com 
professores/educadores/animadores para 
programação as actividades entre o museu e 
a escola. 
Publicação sazonal: Jornal do Museu dos 
Transportes e Comunicações. 
Documentação em Braille. 
Ciclo de Conferências e de Conversas.  
Centro de Formação. Comemorações de 
Dias Especiais (árvore, criança e música, 
teatro). Espectáculos de Música, Teatro e 
Dança. Rotas Culturais.  
Uma das exposições permanentes mostra 
como é composto um carro. Outra 
exposição com oficinas práticas interactivas 
e a última permite explorar o edifício 
através dos sentidos para a sensibilização do 
património.  
Há também exposições temporárias. 
 [2004/5] 
 

Visitas guiadas de grupos às 
exposições, aos espaços 
arquitectónicos e, também, ao 
parque, sem marcação. Para grupos 
escolares ou professores e público 
em geral, individualmente ou em 
grupo, as visitas têm de ser 
marcadas. Passeios nos Parque com 
percursos diferenciados. Visitas 
guiadas diversas ao fim-de-semana. 
Cursos: “À Volta do Jardim. 
Conhecimentos e Práticas”, plantas, 
técnicas de jardinagem e concepção 
sobre jardins. Curso de 
gastronomia. 
Exposições temporárias e 
itinerantes. Ciclos de música, 
Cinema, Vídeos, Performance e 
Conferências. 
Colóquios, Clubes de leitura. 
Conversas nocturnas, turismo 
cultural: viagens. 
Encontro anual de educadores e 
professores. Conversas de fim de 
tarde: ambiente em debate; 
desenvolvimento sustentável; 
biodiversidade/conservação. 
Actividades dos Amigos de 
Serralves. Newsletter trimestral 
“Serralves”:“O sabor do cinema” 
ciclo de projecção-conversa 2º e 3º 
ciclo e ensino básico. Programa de 
educação para a arquitectura 
dirigido ao 3º ciclo. Secundário e 1º 
ano da Universidade. Oficina de 
Educação Ambiental para 1º, 2º e 3º 
ciclo realizadas no Parque.  
Projecto elaborado com escolas 
“Narrativas de Viagem”. 
Comemoração do dia da Criança e 
do Ambiente.  
Serralves em Festa (3ª edição) 
durante quarenta horas seguidas há 
exposições, música, teatro, 
dança/performance, cinema, circo, 
marionetas, fotografia, oficinas 
para famílias e mais actividades, 
dentro do âmbito da arte 
contemporânea em Portugal. 
Organização de Concurso em 
parceria com um Banco, com a 
finalidade de incentivar a produção 
e a criação artística fotográfica. 
[2005/2006] 
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  Ateliers Oficinas pedagógicas nas tardes de fim-de-

semana para crianças dos 6 aos 12 anos. 
Exploram a mecânica e podem montar 
instrumentos musicais com criatividade.  
Em 2001, oficinas de Cinema de Animação, 
dirigido a jovens dos 6 aos 16 anos, sendo o 
automóvel o tema para o guião. 
Oficinas de Verão Dança, samba. 

Oficinas temáticas de expressão 
plásticas: pintura; música; som. 
“O lugar do Jogo” (3-5 anos). 
Utilizam materiais reciclados para 
as crianças usarem a imaginação; 
“Espaço Prática Criativa” (6-10 
anos) funciona como uma oficina-
laboratório permitindo dar lugar à 
experimentação na expressão 
plástica; “Laboratório das Artes” 
(11-14 anos) contribuindo para a 
aproximação à arte e possibilitando 
a criatividade. 
Oficinas sazonais: nas férias do 
Carnaval em Serralves (4-12 anos), 
no Natal e nas férias da Páscoa (4-
12 anos). 
Oficinas para famílias com visitas 
orientadas aos fins-de-semana e 
com actividades criativas para todas 
as idades que têm como base as 
exposições a decorrer no Museu. 
“Retratos” tema para um projecto 
com escolas onde a faixa etária 
abrangeu o pré-escolar, o ensino 
básico e secundário. Quando o 
projecto encerrou foi montada uma 
exposição temporária com os 
trabalhos dos alunos.  
 

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

Os amigos do Museu neste dia foram os 
cidadãos com deficiência e os cidadãos de 
origem eslava que habitam em Portugal. 
Este programa foi realizado em conjunto 
com o Museu do Carro Eléctrico.  
Lançamento de um guia em russo.  
Peça de teatro feita pela Associação 
Portuguesa de Paralisia Cerebral.  
Actuação de um grupo de música eslava 
para acompanhar os participantes da festa. 
[2003] 
 

Serviço Educativo organiza visitas 
e percursos temáticos na Fundação 
e uma oficina para toda a família. 
Visitas com hora marcada a 
exposições patentes, percurso: 
Arquitectura em Serralves e visita à 
exposição”Imagens em Pintura” 
com posterior conversa com o 
comissário Ulrich Loock. 
Oficinas para a família de manhã, 
10H/13H e de tarde. 14H/17H. 
Acesso gratuito sem marcação 
previa. 
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Quadro 2 Museu Nacional de Arte Antiga 
 

Museu Nacional do Azulejo 
 

Actividades 
 
 
 

Visitas: orientadas; destinadas a 
deficientes; com temas específicos e às 
exposições temporárias. 
Acolhimento a educadores e estudo de 
métodos educativos. Acesso a 
documentação informativa a 
responsáveis por grupos para preparação 
de visitas. 
Acções de formação onde se define qual 
o papel do Museu na Educação. Acções 
dirigidas a professores/educadores; dá-
se a conhecer o processo pedagógico 
para a descoberta do espaço. 
Abordagens: histórica, estética, 
temática.  
 [2004/2005]  

Visitas temáticas. Projectos com escolas 
fomentando a multidisciplinaridade. 
Programas para famílias, seniores, pessoas 
com necessidades específicas: Outros 
olhares (para cegos).  
Jogos educativos. Diversos percursos para 
diferentes faixas etárias.  
Programas destinados a todos os estudantes 
e a professores, educadores e formadores. 
Concertos de piano comentados.  
Actividades do Grupo de Amigos do 
Museu. 
[2004/2005] 

Ateliers Oficinas: para crianças dos 6 aos 12 
anos.  
Danças pintadas, 
Quem quer saborear o meu desenho? 
Escultura em movimento,  
Uma saia para a Mariana e um fato 
para o Lucas,  
Animais reciclados,  
Balões em festa, Troca-Tintas, 
Descobridores Descobertos, 
O que está lá dentro? 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oficinas que complementam os programas 
existentes. Permitindo o contacto com 
diferentes técnicas e materiais artísticos  
relacionados com o azulejo. Podem ser de 
pintura ou de modelação. 
 

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

Acolhimento especial ao público à 
entrada do Museu com entrega duma 
imagem da Custódia como convite para 
a actividade do dia. Esta actividade foi 
realizada das 10:30 às 17:30 de meia em 
meia hora com a intervenção dos 
técnicos do Serviço Educativo junto da 
Custódia de Belém na comemoração dos 
seus 500 anos. 
Às 18:00 H, inauguração da Exposição 
temporária: “De Fra Angelico a 
Bonnard”  
[2006] 
 
 
 
 
 
 
 
 

Visitas a zonas normalmente reservadas: 
reservas, inventário, investigação, 
biblioteca, oficina de conservação, restauro 
e manufactura.  
Oficinas de pintura de Azulejo onde é 
proporcionado o contacto com esta técnica 
da pintura cerâmica, orientadas por um 
técnico do Museu, oficinas abertas a todos 
os visitantes.  
Visitas comentadas, oficinas de cerâmica 
com professores do AR.CO e da Escola 
António Arroio, mercado de peças, música, 
exposições temporárias. 
Comemorações do Dia Internacional foram 
nos dias: 18,19,20. 
[2006] 
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Quadro 3 
 

Museu Nacional de Soares dos Reis 
 

Museu do Chiado 

Actividades 
 
 
 

Visitas orientadas, com acolhimento, a 
pessoas com necessidades especiais. 
Exposições temporárias. Acções de formação 
para professores/educadores. 
Sala multimédia, onde se fazem Workshops 
com o objectivo de permitir experiências e 
conhecimentos básicos de produção 
multimédia complementando projectos de 
Design e Artes Plásticas. Ex: construção dum 
desdobrável utilizando programas de 
computador. 
[2003/2004] 
 
 
 
 

Visitas orientadas para grupos 
escolares das 3ª às 6ª.  
Visitas guiadas aos domingos para 
adultos.  
Cursos exclusivos para professores. 
Exposições temporárias. 
Ciclo de concertos. 
[2005/2006] 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ateliers Visita+ Oficina. A oficina pode ser na sala 
multimédia, havendo um contacto interactivo 
com as obras das colecções. Ou uma oficina 
plástica, de desenho, pintura ou cerâmica 
orientada por um artista. Oficina de 
Ourivesaria. 
Oficinas de Verão. Famílias nos Museus. 
 
 
 

Oficinas pedagógicas para alunos do 
Ensino Básico 1º e 2º ciclo.  
Ateliers de domingo para pais e 
filhos: Figuração e abstracção, qual 
é o assunto? Jogos de Expressão 
plástica, corporal e musical com 
crianças dos 5/12 anos e pais.  
Todas estas actividades realizadas em 
colaboração com a Escola de Arte 
Ilimitada. 

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

Às 11:30, inauguração da Exposição com a 
apresentação dos trabalhos realizados no 
âmbito do concurso A minha Escola adopta 
um Museu promovido pela Direcção-Geral de 
Inovação e de Desenvolvimento Curricular e 
pelo Instituto Português de Museus. Às 12:00, 
cerimónia de entrega de prémios. 
Às 12:30, peça de teatro de sombras com 
alunas do 5º ano, constituída por três actos 
alusivos à viagem dos portugueses ao Japão 
no séc. XVI, baseada numa peça exposta no 
Museu Nacional Soares dos Reis, um biombo 
japonês do séc. XVII. Uma das actividades foi 
a caça ao tesouro pelas colecções do museu 
dirigida a grupos escolares e famílias. Às 
10:30H e às 14:30 visitas orientadas a peças 
relacionadas com o tema Oriente.Das 10/12H 
e das 14/16H um grupo de jovens com cópias 
de trajes namban fez a leitura de trechos da 
obra de Luís Fróis datada de 1585. [2006]  

Visitas guiadas para o público em 
geral: 10H, 11:30H e 15H. Para a 
terceira idade às 15:30H 
Oficinas pedagógicas dirigidas a 
alunos do Ensino Básico 1º e 2º 
Ciclos: 10H e 14H em colaboração 
com a Escola Arte Ilimitada. 
Visita jogo dirigidas a alunos do pré-
escolar, dos 3 aos 5 anos: às 14:00H 
com a colaboração de Sofia Lapa. 
A história de um Rodrigo com a 
apresentação e debate sobre o 
restauro da obra de Joaquim Rodrigo, 
Sem título, c. 1975 às 18H. 
A 20 de Maio a Noite dos Museus em 
que a Exposição temporária foi 
aberta ao Público até à meia-noite. 
Trash Converts. Dj set no Jardim de 
Escultura: das 23H às 2H. 
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Quadro 4 
 

Museu de Cerâmica Centro Cultural de Belém 
e Museu do Design 

Actividades 
 
 
 

Visitas guiadas, temáticas e jogos de descoberta 
para crianças, séniores e público especial.  
Exposições temporárias. 
[2005/2006] 
 
 
 

Visitas guiadas gerais e a locais 
exteriores. Percursos temáticos. 
Acções para famílias. Mnemosine 
(Memória), deusa grega e mãe das 
musas inspiradoras das várias artes 
é um tema importante para a 
criação artística. Assim, a Memória 
foi o tema proposto para o projecto 
anual, do ano de 2005/2006. 
Visitas que exploraram aspectos da 
Memória. Conferências/Debates. 
Cursos. Exposições temporárias. 
Encontro Nacional de Professores 
para apresentação do programa 
anual das actividades. [2005/6] 

Ateliers Ateliers de tempos livres nas férias. 
O público infantil e jovem é convidado a criar 
peças num atelier de cerâmica, tendo 
oportunidade de compreender o processo do 
fabrico das peças. Com o apoio de monitores 
podem modelar, fazer azulejos ou trabalhar na 
roda de oleiro. Para a compreensão de todo este 
processo aconselham que tornem mais duas ou 
três vezes ao atelier. Realizam peças em barro 
cinzento, deixam-nas secar durante um dia ou 
dois, pintam-nas e vão ao forno. Posteriormente 
aplicam o vidrado e voltam ao forno para a 
última cozedura. Realização de aulas no espaço 
de exposição. Formação e informação nas 
escolas. 

Ateliers antecedidos de visita 
guiada. Ens. Bás. 1º e 2º Ciclo: 
criação de pinturas e esculturas, 
tradução de ideias através de 
materiais. Ens. Bás. 2º e 3º Ciclo: 
paredes amovíveis ilustradas com 
encaixes permitindo a elaboração 
de várias associações. Ens. Bás. 3º 
Ciclo:exercício onde se passa do 
bidimensional para três dimensões. 
Ens. Sec.: leitura de textos. Tear de 
memórias um tear gigante 
colectivo onde os alunos 
participaram após visita à 
exposição Frida Kahlo. Emoções à 
flor da pele, 1º e 2º Ciclo, onde 
linhas, manchas, etc, são letras de 
alfabeto explorados  
após a visita a Abel Salazar. 

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

“Os Museus e os Jovens “, O Fantástico no 
Museu. Às 10 H partiu do Museu um desfile que 
percorreu alguns pontos da cidade, dinamizados 
por alunos da Escola Técnica Empresarial do 
Oeste. As personagens do desfile foram 
inspiradas nas peças do Museu. O desfile voltou 
ao Museu e as personagens deram a conhecer a 
sua história ao público. Animação no jardim 
com oficinas de cerâmica, atelier de artes 
plásticas, pinturas faciais. Jogos de movimento, 
tradicionais e outros. Teatro de marionetas. 
Mostra de Yoga e do Rotary Clube de Portugal, 
banca da conservação e restauro, tenda com 
livros, postais e peças cerâmicas, tenda de tarot. 
Exploração de sons. Uma exposição de 
celebração do bicentenário Hans Christian 
Andersen e leitura de seus contos e outra de 
instrumentos musicais em barro. Dia 19: acções 
iguais e atelier de Raku. Dia 20: Noite dos 
Museus actuações de bandas e objectos de autor.

Inauguração da Exposição: 
“Objectos de Memória” com 
trabalhos dos alunos do ensino 
básico e secundário, que 
participaram nas actividades do 
C.C.B.: cartazes, objectos, 
pensamentos e histórias. Além 
destes trabalhos, também, se 
expuseram os realizados nas 
escolas, feitos através da gravura, 
do azulejo, do design gráfico e 
“novos” objectos.  
Nesta exposição a Memória é o fio 
de Ariadne. 
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  Quadro 5 
 

Museu Municipal de Faro 
 

Museu da Água (Núcleo Sede) 

Actividades 
 
 
 

Visitas guiadas in loco sobre a pesca 
tradicional. Adultos: visitas orientadas na 
cidade e no museu, espectáculos, exposições 
com trabalhos de pintura, tapeçaria e 
fotografia. Colóquios, encontros temáticos, 
conferências, cursos, concursos. Acções para 
universitários (sensibilização para a 
conservação e restauro), para idosos 
(comunidades rurais) e para deficientes. 
Projectos de investigação. Programa de 
Intervenção Comunitária. Passeios para 
famílias relacionados com a história e 
identidade. Caderno de Apoio a professores. 
Edição do Boletim: “O Famílias”. Jornadas 
Europeias do Património. Comemoração do 
dia da cidade com acções sobre astronomia e 
astrologia, para vários públicos. Julho, 
Agosto, Setembro: acções nocturnas 
espectáculos com sons latinos danças de salão 
e teatro à noite. Deslocação de técnicos a 
instituições onde os utentes têm dificuldade 
em visitar o Museu. São assinaladas as datas: 
S. Valentim, Páscoa, Dia da Água e Dia do 
Natal. Visita diferente ao museu para 
invisuais e surdos. [2005/6] 
 

Visitas temáticas para o grande 
público e para grupos. Passeios 
organizados alguns com almoço e 
ementa da época escolhida para tema 
do passeio. Documentos para 
professores. Fichas de actividade 
disponíveis na Internet realizadas 
pelo Museu para os professores 
descarregarem e fazerem na sala de 
aula com os alunos.  
Publicações: Águas Livres; Guia da 
Água e Guião de Preparação das 
Visitas. Museu da Água. Pequenos 
livros com fichas dos vários núcleos 
museológicos para depois da visita.  
Publicação com os passeios 
descriminados. Exposições 
temporárias, lançamento de livros. 
Concurso Águas Livres destinado ao 
1º e 2º ciclo. Parcerias com outros 
museus da Europa com temas 
comuns. 
[2004/5] 

Ateliers Oficinas: temáticas para adultos (cerâmica, 
bijutaria, mosaico, gravura); de férias para 
crianças, na Páscoa (teatro) e no Verão 
(olaria); idosos (pintura, artes plásticas, 
moldagem). Acções de sensibilização para 
crianças da actividade piscatória, com a 
realização de trabalhos para serem expostos. 
Workshops de pintura, dança e música para 
invisuais.  
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  Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

Publicação da revista Museal. Animação de 
rua para escolas, instituições e outros 
visitantes.  
Noite dos Museus, onde se explora a história 
do edifício do Museu. Encontro de Bandas de 
garagem do concelho. Concurso Graffiti 24 
horas, no final um colóquio com o 
visionamento de um documentário.  
 

Workshop de iniciação à impressão; 
serigrafia, gravura e litografia, a 
partir das 10H até às 16H para jovens 
com idades entre os 6/14 anos. 
Foram programadas visitas guiadas 
pelo director do Centro Português de 
Serigrafia. Exposição temporária 
antológica das suas edições e 
comemorativa dos vinte anos do 
Centro. Nesta exposição foi possível 
assistir ao vivo, por 
videoconferência, ao trabalho no 
atelier de Lisboa por técnicos 
especializados. Este sistema permitiu 
a comunicação entre o Museu e o 
atelier e se vissem, em tempo real, os 
métodos usados na preparação das 
obras e ouvissem os comentários ao 
mesmo tempo. O visitante pôde fazer 
perguntas e comunicar directamente 
com comentador do atelier. Às 18H 
Concerto pela Escola de Música do 
Conservatório Nacional.  
Entre o Rossio e a Praça do 
Comércio recriação histórica da 
figura dos aguadeiros carregando 
barris e apregoando. Estes aguadeiros 
saciaram a sede aos transeuntes, entre 
as 12H e às 14H.  
No dia 20 de Maio, Noite Longa dos 
Museus em todos os Núcleos. Pode-
se observar as estrelas, houve uma 
performance poética, um bailado 
aquático e animação com marchas 
populares. [2006]  
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 Quadro 6 
 

Museu Nacional de Arqueologia 
 

Museu Nacional do Traje 
 

Actividades 
 
 
 

Cursos, passeios organizados, feira de 
réplicas, exposições temporárias.  
Material pedagógico de apoio como fichas 
de observação e de estudo sobre a 
exposição de Antiguidades Egípcias, para 
alunos do 3º Ciclo do Ensino Básico, que 
podem ser adaptadas a outros anos de 
escolaridade.   
Tarde poética ao fim-de-semana: recital e 
lançamento de livro.  
Ciclo de conferências e de filmes 
comentados sobre o Egipto Antigo, durante 
a semana e ao fim-de-semana. 
Programa diversificado do Grupo de 
Amigos do Museu.  
[2005/6] 

Apoio com materiais didácticos, 
previamente elaborados, a escolas dos 
vários graus de ensino e a grupos. 
Visitas dialogadas. Sessões comentadas 
com diapositivos sobre a história do 
traje. Acompanhamento de professores, 
organização de guiões de exploração 
para as crianças e para a preparação de 
visitas livres. Festas de Aniversário ao 
ar livre ou com atelier de jogos teatrais. 
Acções nas férias. Teatro e Jazz. Jogos 
tradicionais portugueses. Comemoração 
do dia Mundial da Música, da Criança, 
do dia S. Martinho, da Implantação da 
República, do Carnaval, do Natal e da 
Páscoa. Passeios regionais. Acções para 
deficientes. [2004/5] 

Ateliers O barro, formas e funções - aprendizagem 
das primeiras formas produzidas em barro e 
suas funções. Técnicas decorativas. No 
final, moldagem de uma peça e sua 
decoração. A mumificação -conhecimento 
da prática da mumificação. Execução de 
objectos funerários, como vasos para 
vísceras e máscaras funerárias. Murmúrios 
de há 5 000 anos -sobre monumentos 
funerários e rituais fúnebres do 
Megalitismo. Mil tesselas, um mosaico 
acerca da técnica do mosaico romano e 
motivos representados. Construção de um 
mosaico usando a imaginação. Restaurar o 
passado -os participantes terão a seu cargo 
a preservação e restauro de peças, vivendo 
também uma aventura. Os Ateliers são 
dirigidos a toda a família, aos fins-de-
semana. 

Organização de ateliers educativos. 
Estampagem sobre tecido, de uma T-
shirt. Os retratos do séc. XVIII-XIX: 
após projecção de diapositivos compõe-
-se um retrato. Ateliers temáticos sobre 
acessórios do traje: como é o caso de 
leques e sapatos. A árvore de Natal do 
traje: onde a árvore é enfeitada com 
imagens da evolução geral do traje. A 
hora do conto: após visionamento de 
slides, decoração das roupas e 
encenação do conto popular. 
Estampagem com técnicas de Batik 
com cera de abelhas. Estes ateliers são 
dirigidos a crianças a partir dos 6 anos. 
Construção de jóias com materiais de 
desperdício, para crianças de 4/5 anos. 
Acções lúdicas para famílias: jogos, 
artes plásticas, etc, ao fim-de-semana.  

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 

 

Dia 18: visitas guiadas a todas as 
exposições, dramatização, ateliers 
educativos, peddy-paper e palestra. 
Dia 20 (Noite dos Museus das 10.30 às 
01.00): visitas guiadas a todas as 
exposições, música coral, teatro, debate, 
cantares alentejanos, feira dos sabores 
(produtos com História, apresentação, prova 
e venda), cantos e danças tradicionais, 
música tradicional portuguesa, danças 
populares tradicionais portuguesas e 
europeias, DJ. Semana com actividades nos 
dias 13, 14, 19 e 21: debates, visitas 
guiadas, concerto, recriação histórica, feira 
dos sabores, música tradicional portuguesa, 
batuque tradicional Cabo-Verdiano, danças 
e música clássica da Índia, World Music, 
música de câmara. 

Tema: Amigos dos Museus. 
Acolhimento das crianças e de grupos 
escolares como amigos. Visita no pátio 
a uma escultura Por baixo das saias da 
mãe. Oficina do Vestido Amarelo para 
miúdos e graúdos onde se toma 
contacto com a importância do traje e 
história dos seus acessórios; depois fez-
se uma “passagem de modelos” com 
diferentes trajes em que o desafio é 
descobrir qual a época a que pertencem. 
Posteriormente é desenhado e/ou 
pintado o imaginado vestido amarelo e 
partiu-se à descoberta pelo palácio e 
pela exposição A Moda do Século 
1900-2000. No Parque os grupos foram 
em busca de espécies botânicas. [2003] 
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Quadro 7 

 
Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves 

 
Museu Anjos Teixeira 

Actividades 
 
 
 

Visitas guiadas e exposições temporárias. 
[2004/2005] 

Actividades lúdico-didáctias. 
Acção de divulgação da maleta 
pedagógica que se destina a 
alunos do 1º e 2º Ciclos do 
Ensino Básico. Esta maleta 
pedagógica contem um guião de 
utilização e fichas de trabalho.  
[2005/2006] 

Ateliers Jogo, pasta de papel, sombras chinesas, ilusão 
óptica, batalha naval, infantil. 
Ateliers para a faixa etária: 3/16 anos. 

Ateliers de Expressão Plástica 
dirigida ao 1º e 2º Ciclo 
permitindo um espaço de 
reflexão, criação e 
experimentação, na área da 
expressão plástica, tendo como 
base as colecções de esculturas e 
pinturas, constroem objectos - 
instalações escultóricas. A 
oficina O Caminho do Criar… é 
realizada após uma visita 
orientada. São abordados temas 
como a vida e obra do escultor, 
noções de volume, 
bidimensionalidade e 
tridimensionalidade, métodos de 
criação, de observação e de 
registo.  

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

Tema: “Os Museus e os Jovens”. 
Às 10H abertura das inscrições para o concurso de 
fotografia “Olhares Digitais – Uma Noite Dois 
Museus” realizada na Noite dos Museus; Das 10H 
às 15H visitas orientadas, de hora a hora, às 
exposições permanente e temporária. Esta última 
intitulada: “Colecção Dr. Anastácio Gonçalves. 
Obras em reserva: Pintura, Aguarela e Desenho”. 
Às 15H concerto por jovens alunos da Academia 
de Música de Santa Cecília. 
 

 Às 10H realização de uma acção 
de divulgação da Maleta 
Pedagógica com uma Escola do 
Concelho. 
Às 15H realização de um atelier 
de expressão plástica agendado 
com uma Escola do Concelho. 
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 Quadro 8 
 

Centro de Arte Moderna José 
de Azeredo Perdigão 

Museu Calouste Gulbenkian 
 

Actividades 
 
 
 

Visitas guiadas para o público em geral 
realizadas aos fins-de-semana. Visitas 
guiadas para grupos escolares, gerais e 
temáticas (todos os níveis de ensino). Para 
grupos organizados consoante pedidos 
específicos (língua estrangeira, temáticas, 
empresas, etc.). As visitas-jogos são 
diferentes visitas lúdicas para crianças dos 
3/10 anos. Todas estas visitas estão 
disponíveis todo o ano. Para adultos são 
feitas visitas aos fins-de-semana em torno 
da exposição permanente e das exposições 
temporárias. Cursos e acções para 
conhecimento da Arte Moderna e 
Contemporânea, Educação Artística e 
Educação em Museus. Conversas com os 
artistas/especialistas abertas ao público. 
Estágios. [2005/2006] 

Visitas orientadas para adultos. 
Actividades pedagógicas e lúdicas 
dirigidas a diversos públicos, 
privilegiando o público escolar. Para o 
Ens. Pré-Esc. nas visitas são escolhidos 
temas simples como: o que é um 
museu, as histórias que as peças 
contam, a natureza, os animais. Para o 
1º Ciclo são focados a forma, o retrato, 
os pintores e suas obras. Para além 
destes temas, são abordam-se os países 
de origem das peças e cenas desportivas 
aquando da visita dos alunos do 2º Cic.. 
No 3º Cic. e Sec. as características dos 
vários estilos artísticos. Comemoração 
do Natal, do dia da Criança e da 
Floresta.  
[2004/2005] 

Ateliers Ateliers de continuidade ou temporários.  
Os de continuidade são dirigidos a crianças, 
jovens e famílias. Podem ser anuais ou 
semestrais onde os participantes através do 
cruzamento de várias linguagens artísticas 
(animação do livro, expressão dramática, 
artes visuais, expressão plástica) 
possibilitando o uso de todos os sentidos de 
forma integrada.  
Os temporários são temáticos, para crianças 
e jovens (grupos escolares e individuais) 
que exploram a programação das 
exposições temporárias. 
Educação artística para públicos com 
necessidades educativas especiais, com 
projectos específicos e parcerias. 

As crianças dos 5 aos 7 anos e dos 8 
aos 12 anos têm disponível, nos fins-
de-semana, programas curtos, 
chamados: Pelos Caminhos do Museu, 
com visitas temáticas no Museu ou nas 
exposições temporárias e com trabalhos 
oficinais. 

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

Visitas à hora do almoço sem marcação 
prévia.  
Panorâmicas do CAMJAP em 60 minutos 
(módulos de 15 min.) a exposições 
temporárias e a exposições rotativas. 
Nos dias 14 e 21 de Maio, visitas ao fim-de-
semana sem marcação prévia. 
Oficinas infantis e familiares, com 
marcação: às 10H, para crianças dos 2 aos 4 
anos e às 15H30, para crianças dos 5 aos 7 
anos. 
Cursos/Oficinas de formação, com 
marcação, a 13-14 e 27-28 de Maio, sobre o 
lugar das mulheres na História de Arte; 
oficina de criação de actividades educativas 
no museu, para famílias, dias 6-7 de Maio; 
as oficinas para crianças dos 7 aos 12 anos 
foram realizadas a 20-21 de Maio.  

Visitas orientadas gratuitas, sem 
marcação, às 11H, 15H e 16H com o 
tema “Sonhar e Construir o Museu 
Calouste Gulbenkian”. 
Houve festejos durante todo o mês, 
oferecendo uma visita três vezes por 
semana, às 15H, com o mesmo tema, 
integrados nas comemorações dos 50 
anos da Fundação. 
[2006] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Arquitectura, Urbanismo e Artes. 

66



Vanessa Leal 
 

As Artes Plásticas como actividade lúdica no espaço museal. Estudo de Caso: “Manhãs 
no Museu”, realizadas no Museu de Arte Sacra, do Funchal. 

 
  

 

Quadro 9 Ecomuseu do Seixal 
 

Museu do Trabalho 
Michel Giacometti 

Actividades 
 
 
 

Visitas temáticas em passeios pedestres por 
Arrentela e Seixal dirigidas ao público 
escolar. Passeio de barco no Tejo, para 
público juvenil e adulto/famílias, onde é 
possível o contacto com o património 
natural e cultural e se pode experimentar 
várias manobras a bordo ou, ainda, visitar o 
Museu de Marinha, em Belém. 
Visitas temáticas a exposições. 
Descobertas matemáticas a bordo de um 
barco tradicional, e no Núcleo da Mundet 
(público escolar e ATL´s) tal como a 
aprendizagem de nós de marinheiro. No 
Núcleo Naval jogo para escolas sobre 
barcos. [2005/2006]  

Visitas guiadas com animação à Reserva 
Etnográfica Michel Giacometti, às 2 feiras, 
para crianças de Jardins de Infância e 1º Ciclo 
“Assim era noutros tempos…”. 
Introdução ao Museu do Trabalho, apoio a 
projectos de Educação Patrimonial. 
Mundo rural – Colecção Michel Giacometti, 
música, dança, gastromonia, diálogos em 
tardes interculturais no último sábado do mês. 
Indústria Conserveira, Centro de 
Documentação (Bibliografia geral e dossiers 
temáticos): conservas, Sado, Chapelaria 
Mendes e queijo de Azeitão. 
[2005/2006] 

Ateliers Oficinas, no Núcleo Naval, para o público 
juvenil e adulto/famílias:  construção de 
cataventos com materiais como o metal, o 
plástico, a madeira, o arame, etc. 
Posteriormente podem experimentar os 
cataventos construídos. Neste Núcleo com 
actividades de descoberta, de observação e 
de expressão plástica sobre os barcos, faz-
se no final uma dança com as embarcações 
desenhadas (público escolar). 

 

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

Em Maio foi o mês do Património e 
comemorou-se o aniversário do Ecomuseu 
(24º). 
Dia 18 de Maio: às 18horas apresentação 
dos novos espaços dos Serviços Centrais do 
Ecomuseu. 
Dia 20: Noite dos Museus. Da Arrentela ao 
Seixal, das 18:30 às 19:30, animação de rua 
com um desfile dos Tocá Rufar. Entre as 21 
e as 22, concerto da Escola Moderna de 
Jazz no Núcleo Naval (Arrentela). Das 23 
às 24 actuação de grupos hip hop no 
Núcleo da Mundet – Edifício das Caldeiras 
Babcock.   
[2006] 
 

Dia 18 de Maio: exposição: “Nós trabalhamos 
com as máquinas”, 
exposição:”Para além do azul das portas” e 
Animação-Dramatização: “E se um dia…” 
Dia 20 de Maio: “Pensamentos à solta” sobre 
Agostinho da Silva. 
[2006] 
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Quadro 10 
 

Museu do Papel 
 

Museu do Traje 
Viana do Castelo 

Actividades 
 
 
 

Visitas guiadas para crianças do P.E., 1º 
e 2º Ciclo sensibilizando-se para as 
questões ambientais. 
Divulgação do papel dos aerogramas, 
utilizado na guerra colonial, destinado a 
ex-combatentes, antigas madrinhas de 
guerra e familiares de ex-combatentes. 
Dar a conhecer a maleta pedagógica, 
com uma oficina móvel de produção 
manual de papel, a IPSS, Hospitais, 
Projectos Educativos e Culturais. 
Valorização de histórias de vida da 
indústria papeleira para antigos 
operários, técnicos de papel, 
retomadores e transformadores desta 
indústria. [2005/6] 

Visitas escolares com marcação. 
Cadernos e fichas pedagógicas.  
Exposições temporárias. 
[2004/5]  

Ateliers Oficina de escultura, puzzles e jogos 
sequenciais valorizando o gesto e a 
imagem, destinados a deficientes 
auditivos. 
Com réplicas à escala das peças do 
processo de fabrico proporciona-se a 
oportunidade de produção de papel 
manualmente a invisuais. 

 

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

Visitas guiadas à exposição temporária e 
à exposição permanente. 
Lançamento da música/hino dos 
Serviços Educativos: Uma canção de 
papel interpretada pelo Avô Cantigas. 
Apresentação da mascote dos S.E., o 
Formiguinhas, incluído no projecto 
educativo: O Despertar do Museu a 
Novos Públicos. 
Utilização pela primeira vez de um 
espaço recentemente recuperado. 
 

Dia 18: Conferência “O Papel Social dos 
Museus” pela Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. 
Dia 19: Museus abertos com entrada livre e 
visita guiada. 
Dia 20: A Noite dos Museus. Às 21H no 
Museu Municipal de Viana do Castelo: 
baile de salão, com vestuário barroco do 
séc. XVIII-XIX, acompanhado pelo 
Quinteto Instrumental da Escola 
Profissional de Música de Viana do 
Castelo. Às 22H desfile de fatos barrocos, 
pela Rua Manuel Espregueira até ao Museu 
do Traje acompanhado pela Banda de 
Gaiteiros da Fundação Maestro José Pedro. 
Às 23H30M desfile no Museu do Traje de 
vestes barrocas, actuação da Banda de 
Gaiteiros e trajes regionais de noivos, de 
mordoma, da morgada e das lavradeiras. 
Trajes de estilistas inspirados nos trajes de 
Viana. [2006] 
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Quadro 11 
 

Museu da Olaria 
 

Museu da Lã 

Actividades 
 
 
 

Visita guiada às exposições do Museu da 
Olaria. Visitas guiadas a professores 
tendo em vista a preparação e pondo à 
disposição a maleta pedagógica. 
Apresentação desde a origem do barro 
até à peça final, no auditório do Museu. 
Criação de uma história “fantástica” a 
partir de uma peça da Exposição. Mais 
tarde a história é dramatizada. No 
auditório do Museu foram apresentadas 
as utilizações de objectos em barro para 
a realização de jogos tradicionais. No 
jardim o grupo poderá experimentar 
estes mesmos jogos. Todas estas acções 
foram dirigidas para alunos do 1º, 2º e 3º 
Ciclos. [2005/6] 

Visitas guiadas ou com auriculares com pré-
visionamento de um vídeo temático para 
escolas. Página web. 
[2004/5] 

Ateliers Visita temática à exposição temporária: 
“Meninos Gordos: contar uma história 
através da faiança” e no final cada 
criança, do 1º, 2º e 3º Ciclo, faz o seu 
auto-retrato num prato em barro. Noutra 
visita a esta exposição, no final, os 
alunos dos mesmos ciclos puderam criar 
o seu Menino Gordo em barro. A pintura 
destas peças podia ser feita numa 
segunda visita ao Museu ou na própria 
escola. Visita temática à exposição 
temporária: Figurado: Uma visão do 
Mundo. Depois os alunos do 1º, 2º e 3º 
Ciclo foram convidados a desenhar cenas 
dos seu quotidiano, mais tarde, a modelá-
las em barro e a pinta-las. Concurso: 
Cascatas 2006, típicas dos Santos 
Populares, construídas em ateliers.  

 

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

Durante todo o dia 18 atelier com 
artesãos do concelho: A arte da criação. 
No dia 20 de Maio, das 21H30M às 1H, 
Noite Europeia dos Museus: Noite 
iluminada de Música e Poesia com 
Dynamo, Red Blink e Partisan Seed e 
performance poética onde a argila e a 
poesia contemporânea se juntam. Visita 
ao Museu. 
Apoio AMIMUOLA- Associação 
Amigos do Museu. 
 

Dia 18: uma exposição temporária de 
pintura Olhares e outra de poesia e 
aguarelas Watermarks, com recital de 
poesia e uma exposição temática No 
princípio é a lã…a cultura pastoril. Oficina 
Têxtil: atelier aberto ao público escolar, 
crianças e jovens. 
Dia 19: Teatro virtual pela Associação de 
Teatro e Outras Artes (ASTA), às 21h30. 
Dia 20: Concerto musical promovido pela 
Escola Profissional de Artes da Beira 
Interior, às 21h30, e representação teatral 
pela ASTA e pelo Grupo Medea73, às 
22h30. 
[2006]  
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Quadro 12 
 

Museu Municipal 
Vila Franca de Xira (Núcleo Sede) 

Museu do Ar 

Actividades 
 
 
 

Visitas guiadas e temáticas à exposição 
permanente. Visitas guiadas à exposição 
temporária (público em geral). Visitas 
guiadas ao património concelhio ou no 
barco Varino Liberdade (público 
escolar), complementadas com fichas 
educativas. Teatro de sombras (público 
escolar). Conversas sobre património e 
história com o apoio de uma 
apresentação multimédia (1º Ciclo ao 
Secundário). Oficinas educativas: 
sensibilização sobre Conservação e 
Restauro. Maletas pedagógicas. 
Exposições itinerantes. Estas últimas 
actividades dirigidas ao público escolar. 
[2005/6] 

Visitas guiadas com marcação para escolas 
e instituições de cariz social de todo o país. 
Material de apoio às visitas como fichas 
pedagógicas e informativas. 
[2004/5] 

Ateliers A oficina de Azulejaria (pintura de 
azulejo após visita pela azulejaria da 
cidade ou de conversa sobre este 
património); a oficina de Pintura (técnica 
do esgrafito baseada nas telas do pintor 
João Ribeiro) e a oficina de Cerâmica 
(precedida de uma pequena visita à 
exposição permanente ou por uma 
apresentação multimédia). As oficinas 
foram todas dirigidas a Instituições de 
Infância, Jardins de Infância e Público 
Escolar.  

 

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

Foi realizada uma actividade educativa, 
no âmbito das artes plásticas, inspirada 
na técnica utilizada nas telas de João 
Ribeiro, que estão presentes na entrada 
do Museu Municipal - Núcleo Sede. 
Nesta actividade alguns alunos, de 
escolas da freguesia de Vialonga, 
tiveram orientação do autor das telas e, 
assim, pintaram com lápis de cera sobre 
o fundo preto em placas de MDF.  
Posteriormente os trabalhos foram 
expostos.  
[2004] 

Exposição temporária relacionada com os 
voos para África e Ásia dos aviadores 
portugueses, nos anos 20 e 30 do séc. XX. 
[2006] 
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Quadro 13 Museu Nogueira da Silva Museu do Caramulo 
Actividades 
 
 
 

Visitas gerais ao Museu e à Galeria de 
Exposições temporárias. Visitas 
temáticas. Uma, onde se explora o 
vestuário (dos 6 aos 12 anos), os animais 
(dos 4 aos 10 anos) e o retrato e pintura 
(dos 4 aos 12anos). Atelier onde se 
explora a audição e experimentação de 
instrumentos, de modo informal (dos 4 
aos 12 anos).  
Contacto de gerações entre a 3ª idade e 
alunos do 1º Ciclo (dos 6 aos 12 anos). 
Encontros onde a palavra, a música e o 
desenho se juntam para desenvolver 
capacidades de análise, de síntese e de 
espírito crítico (dos 6 aos 14 anos). 
[2005/6] 

Para alunos das Escolas: há visitas com 
animação. As visitas dirigidas a famílias são 
realizadas todos os fins-de-semana. 
Por vezes nestas visitas são usadas fichas 
pedagógicas. 
Programa para a terceira idade com 
contadores de histórias que recordam e 
trazem à memória lembranças do 
antigamente. 
Visitas destinadas a públicos com 
necessidades especiais, como invisuais, 
permitindo o toque das peças. 
[2004/5] 

Ateliers Projecto para analisar um objecto 
apelando aos sentidos e às diversas 
formas de expressão.  
Planificação de actividades e ateliers 
(dos 4 aos 12 anos). 
Após a visita geral os alunos expressam 
plasticamente as suas impressões e 
preferências num atelier de pintura (dos 
4 aos 14 anos). 

Visitas com atelier para as Escolas. Nestes 
ateliers podem os alunos desenhar sobre o 
que observaram ou recorrer à expressão 
corporal, fazendo a animação das obras das 
colecções. 
 
 
 

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

À tarde: ATL para crianças de 1º e 2º 
Ciclo e grupo de idosos da Universidade 
para a 3º Idade. 
À noite: concerto de Jazz para o público 
em geral. 
 

Dia 18 de Maio: Arte antiga vs arte 
contemporânea, actividade destinada a um 
público jovem, com a exploração das 
colecções de arte (antiga e contemporânea) 
e automóveis a partir de visita orientada 
interactiva. No final houve uma sessão 
debate onde se pretendeu incentivar a 
crítica, o diálogo, a discussão de ideais e 
questões, citações e imagens. 
Dia 20 de Maio: Noite dos Museus com 
uma visita guiada, às 22H, à exposição 
Residências.  
[2006]    
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Quadro 14 
 

Museu do Brinquedo Museu da Pólvora Negra 
(Fábrica da Pólvora de Barcarena) 

Actividades 
 
 
 

Marcação de visitas escolares. 
Exposições temporárias e itinerantes. 
Espaço para o visionamento de vídeos 
temáticos, espaço lúdico multimédia e 
oficina de restauro ao vivo. 
[2004/5] 

Visitas dialogadas. Trimestralmente: 
escolha de uma peça, tema ou memória para 
ser contada a sua história. Dialogar à Noite 
é um programa para o ensino recorrente. 
Atendimento aos professores às 2ª feiras. O 
Museu vai à escola despertando a 
curiosidade do 1º e 2º Ciclo. 
Domingo há programas para famílias: 
visitas dialogadas (miúdos e graúdos), 
conversa sobre a peça escolhida com ex-
funcionários da Fábrica (graúdos).  
Atelier de fotografia e Reciclagem (1º,2º e 
3º Ciclo). Atelier Bombeiro por um dia 
alertando para as regras de segurança 1º,2º e 
3º Ciclo).  
[2004/5] 

Ateliers   

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

Dia 20 de Maio: Noite dos Museus. 
Actividades para crianças com palhaços, 
jogos, pinturas faciais e fados por Miguel 
Capucho, música por Marta Plantier e 
Luís Represas.  
[2006] 

Dia 18: Teatro de Fantoches, atelier com 
bonecos de papel, atelier Bombeiro por um 
Dia, atelier Mobiles no Museu e atelier 
Vamos Jogar no Museu. Dia 16, 17, 19 e 
21: Teatro de Fantoches: Era uma vez a 
pólvora… (orientado pelo Grupo de Teatro 
Lanterna Mágica); atelier de construção de 
fantoches (orientado pelo No Mundo da 
Lua); ateliers de mobiles; ateliers Bombeiro 
por um Dia (organizado pelo Sector 
Educativo e Associação de Bombeiros 
Voluntários Progresso Barcarenense); 
atelier de bonecos de papel (No Mundo da 
Lua); ateliers Vamos Jogar no Museu; 
visitas dialogadas; exploração dos sons e do 
espaço ao ar livre; conversas; actividades 
para a família. Dia 20: às 16H, Os contos 
que a Fábrica tem para contar, às 22H, 
Contar a Fábrica à noite, jantar no 
Restaurante do Museu, às 23H, A Fábrica 
pela noite dentro, DJ`s. [2006] 
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Quadro 15 
 

Casa-Museu Frederico de Freitas Museu de Arte Contemporânea 
Fortaleza de São Tiago 

Actividades 
 
 
 

Visita orientada com actividades lúdicas 
no âmbito das diferentes expressões para 
crianças da Pré e alunos do Ensino 
Básico e Secundário. Para os mais 
pequenos da Pré, do 1º e 2º ano do 
1ºCiclo o tema dos animais é explorado 
com várias actividades.  
Para os do 2º ao 8º ano propõe-se a 
descoberta de objectos originais. 
Concurso de criação de pictogramas para 
diferentes espaços dirigido ao Ensino 
Secundário e Superior. 
Programas para professores de 
sensibilização sobre o Museu e o 
programa do Serviço Educativo.[2005/6] 

Visitas guiadas a exposições temporárias 
didácticas/pedagógicas com carácter 
interactivo. 
Abordagem dos espaços da fortaleza como 
património cultural edificado. 
Acções de sensibilização onde a expressão é 
um meio de aproximação das Artes e seus 
Públicos: Oficina de Expressão Corporal e 
Dramática. 
Acções de formação e motivação dos 
professores para a contemporaneidade 
artística. Formação em História de Arte. 
Abordagens à criação artística actual.  
[2004/5]  

Ateliers Atelier para a exploração de diferentes 
técnicas da escultura e pintura a partir da 
colecção da Casa-Museu.  
Os alunos, incluindo jardins-de-infância, 
podem fazer aguarelas, pinturas a óleo, 
moldar em barro e participar em jogos 
relacionados com as esculturas. 
Exploração dos azulejos do Museu com 
acções lúdicas e de expressão plástica 
que visam mostrar as diferentes formas 
de organização de módulos na criação de 
padrões. Este atelier é dirigido a crianças 
do 2º e 3º Ciclo. Para os dos 3º Ciclo e 
Secundário há uma actividade que 
relaciona as técnicas, os temas e cores 
dos azulejos portugueses com a sua 
origem, época e movimentos artísticos. 

Oficina de Expressão Plástica com o intuito 
de aproximar as Artes e os seus Públicos. 
Os trabalhos realizados nas oficinas são 
expostos. 
 

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

De 10 a 12 e de 16 a 18 de Maio, das 
10H às 12:30 e das 14H às 17H30: jogos 
virtuais, abordagem à Azulejaria 
Seiscentista Portuguesa através de uma 
Viagem pelo padrão de tapete, prova de 
rappel. Destinado a “jovens” de todas as 
idades e a equipas de 3 participantes. 
A participação nestas iniciativas 
programadas foi sempre gratuita. 
 

10 H- Teatro (Conservatório das Artes da 
Madeira) dirigido ao público escolar da pré 
e do 1º Ciclo.10 H 30- Pintura ao ar livre 
orientada pelo Curso de Animadores Sócio-
Culturais -Escola Profissional ASAS 
(Agentes de Serviço e Apoio Social).11 H- 
Teatro (Conservatório das Artes da 
Madeira) para alunos do 4º ano.11H15- 
Visita guiada à Fortaleza e ao Museu de 
Arte Contemporânea destinada a idosos de 
Câmara de Lobos.15 H- Animação 
orientada pelos ASAS. 15H 30- Teatro 
pelos alunos do Grupo de Expressão 
Dramática STEDA (Serviço Técnico de 
Educação de Deficientes Auditivos) para o 
Grupo de Expressão Dramática do 
SAC/DREER (Serviço de Arte e 
Criatividade/Direcção Regional de 
Educação Especial e de Reabilitação)    
16H – Teatro pelo STEDA para idosos da 
Freguesia de Santa Luzia. [2004] 

 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Arquitectura, Urbanismo e Artes. 

73



Vanessa Leal 
 

As Artes Plásticas como actividade lúdica no espaço museal. Estudo de Caso: “Manhãs 
no Museu”, realizadas no Museu de Arte Sacra, do Funchal. 

 
  

 Quadro 16 
 

Museu de Ciência 
 

Actividades 
 
 
 

Exposição permanente participativa e 
histórica. As visitas a esta exposição não 
são guiadas. Planetário: os participantes 
são na maioria alunos do 2º, 3º Ciclo e 
Secundário. Oficinas Pedagógicas: umas 
dirigidas ao 1º, 2º, 3º Ciclo e Secundário 
em que o tema é a Matemática e onde, 
através de jogos, se estimula a resolução 
de problemas; para o 2º e o 3º Ciclo com 
o tema da Astronomia. Outras oficinas 
são sobre ciências laboratoriais com 
actividades práticas diferentes dirigidas a 
cada ciclo. As experiências de 
Microquímica dirigem-se ao Secundário. 
Observações astronómicas para o 
público em geral. [2005/2006] 

Ateliers  

Dia 
Internacional  
dos 
Museus 
 
 

Manhã: oficinas pedagógicas de 
matemática. 
Às 14H e 15H: oficinas pedagógicas de 
química e de astronomia 
Às 11H e 15H: visita à obra de restauro 
do Laboratório Chimico e Amphiteatro 
da Escola Politécnica. 
Sessão de planetário durante o dia todo 
como é habitual. 
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     Conforme informámos anteriormente, realizámos um inquérito para caracterizar o estado 

actual dos Serviços Educativos e elaborar algumas conclusões acerca da sua situação. Este 

inquérito foi dirigido a profissionais envolvidos nesta área que já referimos. Ver Anexo I. 

     Inquirida por nós Clara Camacho, subdirectora do Instituto Português dos Museus, 

considerou importante na sua experiência profissional a criação de apoios financeiros e 

técnicos, na área educativa, do Instituto Português dos Museus e da Estrutura de Missão da 

Rede Portuguesa de Museus. A função educativa foi encarada como basilar na Museologia 

quando é concebida a Lei Quadro dos Museus Portugueses.   

     Aquando da caracterização, pela mesma subdirectora, da função educativa dos museus 

considera-a cada vez mais diversificada e procurando ir ao encontro de vários públicos. 

Actualmente há actividades para adultos, famílias, idosos e grupos socialmente 

desfavorecidos que se tenta encaminhar para os museus onde não vão espontaneamente. A 

comunidade participa em actividades e as paredes do museu deixam de ser fronteira. 

     As diversas acções no âmbito educativo são variadas e isso pode observar-se, por exemplo, 

no Dia Internacional dos Museus e na Noite dos Museus.  

     No Museu Municipal de Vila Franca de Xira muitas das actividades promovidas no 

acolhimento aos públicos incluíram a expressão plástica e constatou-se uma boa receptividade 

pelas e crianças e jovens. 8  

     A Directora do Ecomuseu do Seixal Graça Filipe considera a expressão plástica, quando 

adequada, criadora de uma relação de empatia entre o público-alvo e o objecto patrimonial. 9

     O pintor Eurico Gonçalves e a professora Dalila D’Alte Rodrigues que foram 

colaboradores e formadores, durante 18 e 16 anos respectivamente, no Centro Artístico 

Infantil, do C.A.M.J.A.P., consideram todos os públicos interessados na Educação Artística. 

Eurico Gonçalves acentua a acção benéfica do contacto directo com a Obra de Arte na 

formação estética, e que para isso são precisos museus organizados com esse fim pedagógico. 

Por outro lado, Dalila D’Alte chama-nos a atenção para a melhoria do ser humano e da sua 

postura na sociedade através do contacto com a Arte. Torna-se mais criativo, alterando regras, 

alimentando uma melhoria de vida e de gosto. A Arte é contra a “asfixia cultural”. 

Desenvolve a capacidade de discernir o que é fundamental do secundário, de saber 

 
8 Camacho, C. (2006) Inquérito Nº 2. 
9 Filipe, G. (2006) Inquérito Nº 5. 
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ver/ler/interpretar/desmontar a imagem visual. Contraria a massificação da imagem ou o 

estereótipo. 10    

     A propósito de experiências com crianças e públicos jovens nas sessões de artes plásticas, 

Ana Duarte opina que este tipo de público reage muito bem. Contudo ficou surpreendida com 

uma sessão de pintura com pescadores e varinas. 11  

     Para complementar a opinião de Ana Duarte realçamos algumas ideias suas sobre a 

educação pelo gosto. A autora define o bom gosto como algo que está em harmonia com a 

natureza. Neste processo de educação o jovem será habilitado a criar/formular o seu gosto, 

conseguindo exprimir, comunicar e interiorizá-lo. Depois, reforça esta ideia, chamando a 

atenção para o significado dos ateliers e workshops porque: fazem, discutem e clarificam os 

seus gostos. Como nos diz é o afinar do gosto, porque experimentam novas formas de 

expressão. (Duarte, 1993) 

     No Museu do Trabalho Michel Giacometti a expressão dramática é um recurso 

privilegiado nos Serviços Educativos. A expressão plástica é igualmente usada em diversos 

projectos de enorme eficácia comunicacional e artística, como afirma a sua directora Isabel 

Victor. 

     Neste processo educacional a mesma directora considerou mais relevante as práticas onde 

foi possível questionar o sentido da palavra “educar” e aperceber-se do paradoxo do acto em 

si. “Quem educa quem, como? E porquê? Assim aprendi que se quisermos, todos 

aprendemos. Isto leva a deslocar o conceito de “Educar” para “Aprender”. 12

     Esta mesma ideia é reforçada por Ana Duarte, nas suas respostas ao inquérito, 

comunicando-nos: “ Não é ensinar ninguém é como disse Paulo Freire “aprender uns com os 

outros mediatizados pelo mundo””. 13

     Em tom de considerações finais, desta análise às respostas destes nossos inquéritos, 

gostaríamos de destacar a caracterização da actual função educativa formulada por Graça 

Filipe que considera ser necessário inovar e desenvolver metodologias, repensar os perfis e a 

formação dos mediadores, na educação formal e informal nos museus e em parceria com 

outras instituições. 14

 
10 Gonçalves, E. (2006) Inquérito Nº 4 e D`Alte, D. (2006) Inquérito Nº 3. 
11 Duarte, A. (2006) Inquérito Nº 1. 
12 Victor, I. (2006) Inquérito Nº 6. 
13 Duarte, A. (2006) Inquérito Nº 1. 
14 Filipe, G. (2006) Inquérito Nº 5. 
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     Para complementar esta caracterização, como já referimos, pedimos informações a todos 

os Museus pertencentes à Rede Portuguesa de Museus, através de um e-mail solicitando, 

assim, documentação sobre as actividades de cada um deles. Aqueles que não tinham 

endereço electrónico, uma pequena minoria, enviamos o pedido por carta. 

     Escolhemos este universo de entidades por estarem reunidos os seus contactos no Roteiro 

de Museus, elaborado pelo Instituto Português de Museus e pela Rede Portuguesa de Museus. 

Outra das razões que nos levou a decidir por este todo foi a de ali estarem incluídas 

instituições carismáticas e mais antigas, por cremos que dariam uma boa amostra para este 

estudo. Dos 120 pedidos, em 2005, obtivemos 31 respostas, com dados correspondentes aos 

anos lectivos de 2004/2005 e 2005/2006, que introduzimos nos quadros já apresentados. 

     A estes Serviços perguntou-se, concretamente, quais as actividades habituais, se faziam 

ateliers e um exemplo recente da comemoração do Dia Internacional dos Museus. 

     Do universo de informação que reunimos das 31 instituições museais observamos em 

todas elas as habituais visitas guiadas, portanto 100%. Consideramos pertencer a este 

conjunto as visitas orientadas, temáticas, acompanhadas e dialogadas, e portanto semelhantes, 

por obrigarem à presença de um educador ou animador pertencente à entidade. 

     Na área da formação a professores ou educadores, com intuito de dar a conhecer as 

potencialidades educativas divulgando ou sensibilizando, obtivemos uma percentagem de 

35,48 %, (11 museus).  

     Quanto às oficinas com um objectivo definido a explorar: 16,12 %. (5 museus). 

     Em relação a publicações editadas contendo informação variada a percentagem foi de 

19,35 %, (6 museus). 

     Aquando desta recolha de informação tivemos como principal objectivo saber quais os 

museus com ateliers, utilizando o método das expressões plásticas. A conclusão a que 

chegamos é a de que a maioria os realiza. Neste nosso conjunto a percentagem foi de 74,1 %, 

(23 museus). 

     Nesta recolha sentimos também a necessidade de observar o Dia Internacional dos Museus 

e se neste dia em particular eram escolhidos os ateliers tendo como objectivo a sensibilização 

para as artes. Constatamos que apenas em 32,25 % (10 museus) dos casos se realizaram 

ateliers.  

     Nesta busca de elementos realizados, em Portugal, sobre o uso de ateliers ou oficinas de 

expressão plástica encontramos unicamente publicações da Fundação de Serralves, estas 
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tendo como missão o entendimento da arte contemporânea através da formação gradual do 

contacto com as obras dos artistas. Esta incumbência tem sido levada a cabo pelo Serviço de 

Educação da Fundação que apresenta um leque alargado de acções no projecto pedagógico. 

Destas pudemos destacar a oficina Espaço Prática Criativa originada pela Professora Elvira 

Leite e coordenada por Cristina Camargo, artista plástica com experiência na criação de 

programas para crianças e jovens. Esta oficina tem tido grande procura e é causa de muito 

interesse. 

     Nas actividades desta oficina a exploração é possível no espaço do museu num ambiente 

propício à criatividade. Cada criança imagina o projecto da sua obra e tal permite formas de 

expressão individual, dentro das diversas artes visuais como: pintura, recorte, colagem, 

desenho ou modelação.  

     Com este método progressivo a oficina vai sensibilizando para a criação artística que 

desenvolverá a abertura das mentalidades necessária, neste caso, ao entendimento da arte 

contemporânea e à formulação de uma opinião. (Alçada, 2004) 

     O Espaço Prática Criativa é uma oficina/laboratório. Iniciada em Outubro de 2001 tem 

como objectivo a prática da descoberta expressiva e desenvolver no aluno “a capacidade de 

percepcionar, registar, interpretar, seleccionar, transformar e intervir” facultando-lhe o 

prazer de conhecer e contactar com obras de arte contemporânea. (Alves & Victorino, 2004, 

p. 5) 

     Foi criado para crianças entre os 6 e os 11 anos, durante o ano lectivo, com sessões 

semanais de duas horas para uma aprendizagem gradual da expressão e traçando estabilidade 

emocional no aluno. 

     Nesta oficina favorece-se a espontaneidade e tenta-se que o que surge das mãos das 

crianças vá o mais longe em termos expressivos. Fomenta-se o exercício da expressão 

artística e da comunicação para uma melhor integração na sociedade. 

     Pretende-se que os alunos tenham vários olhares e experiências quando visitam o Museu 

de Arte Contemporânea e os espaços arquitectónicos e paisagísticos. O primeiro contacto com 

este tipo de arte é realizado de um modo descontraído e com várias leituras. 

     A estrutura do programa desta oficina tem diferentes momentos: actividades de auto-

expressão, actividades designadas e projecto. 

     As técnicas básicas, a pintura ou o desenho, são sempre usadas para que cada indivíduo 

tenha liberdade de expressão. Outras técnicas mais elaboradas são usadas, sem barreiras nem 
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temas estabelecidos podendo igualmente libertar emoções e receios. Durante a criação do 

aluno o adulto acompanhante deve incentivá-lo a ser profundo na sua expressividade. (Leite, 

2004). 

     No início do ano lectivo divulga-se o Espaço Prática Criativa aos pais e no final avalia-se o 

trabalho. As crianças participantes desta oficina devem acreditar que fizeram um bom 

trabalho sentindo-se alegres com a experiência. 

     De alguns dos testemunhos registados transcrevemos dois, porque achamos interessantes 

para esta nossa dissertação são eles: 

“Gosto tanto de todos os trabalhos que fiz! As pinturas ajudam a fixar as coisas que vemos”; “ Eu 
gosto de transformar formiguinhas em bichos gigantes, com slides e pinturas! Mas o que gosto 
mais é de pintar e fazer estes trabalhos! Eu quero levar os trabalhos todos para casa…”  
(Leite, 2004, p. 31) 
 

     Quando defendemos que o momento de fruição torna-se mais intenso na observação dos 

testemunhos para posterior expressão plástica, entendemos que permite a quem está a 

participar neste processo um entendimento mais profundo. 

     O que foi contemplado fixa-se facilmente, é o que o primeiro aluno refere. A pintura ajuda 

a fixar o que vemos. 

     A relação afectiva com a arte contemporânea em todo este processo é intensa. É 

importante que isso aconteça. É o que diz o segundo aluno que gosta de pintar, fazer os 

trabalhos e os quer levar para casa. 

     Em todo este processo criativo tenciona-se dar a conhecer a arte contemporânea para que o 

indivíduo passe a gostar de frequentar este tipo de museus. 

     A acção do Serviço Educativo de Serralves tem como objectivo aproximar a escola e o 

museu com programas livres que possibilitam criatividade individual e consequentemente a 

percepção estética e reafirmam a utilidade das artes no desenvolvimento integral do ser 

humano, do seu conhecimento, dos seus afectos e da sua comunicação.  

     Elvira Leite e Sofia Victorino resumiram num dos Cadernos da Fundação Serralves um 

dos principais aspectos da nossa dissertação.     

     Para vermos precisamos de tempo! Tempo para contemplar, sentir e apreender. Quando 

vemos damos sentido e ligamo-nos ao que é observado. Este interesse pode dar lugar a novas 

contemplações, diálogos e fruições importantes, neste caso, à arte contemporânea, e que 

achamos ser de utilizar quanto ao património. Sabemos não ser possível gostar do que não se 

conhece! (Leite & Victorino, 2006) 
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     O projecto “Meu Lugar Minha Cidade – Habitares Serralves” decorreu em 2001 e 2002. 

Os objectivos foram percepcionar o espaço urbano de um modo total em que a imaginação, 

que é fértil nestas idades, possa ter caminhos para se desenvolver. 

     Tiveram os jovens oportunidade de expressar-se sobre o espaço da cidade e trabalha-lo de 

um modo crítico e criativo. Através de muitas formas como a linguagem verbal, oral e escrita 

ou através do desenho, pintura, fotografia, etc o jovem exprime-se e passa a um potencial 

interventor consciente do seu papel na sociedade. (Leite & Guimarães, 2002) 

     Num artigo intitulado “Educação com Arte” Elvira Leite diz: “É bom que a prática 

educativa não oculte vertentes artísticas da criação humana”. (Leite, 2002, p. 53) 

     Reforça que a Educação Ambiental e a Expressão Artística conjugam-se. Acrescentando: o 

aperfeiçoamento da percepção pelo contacto próximo dos espaços e seus objectivos e a 

criação artística servem como modo de expressão e comunicação em relação ao meio 

ambiente.  

     Achamos que este método da Arte na Educação, neste caso, usado na Educação Ambiental 

pode e deve ser, também, usado na Educação Patrimonial.  

A educação artística é importante por enriquecer a sensibilidade e a imaginação.  

     A autora relembra o ano de 1999 quando a UNESCO achou ser necessário a Educação 

Artística ser rapidamente contemplada nas matérias desde o Pré-Escolar até ao Ensino 

Secundário para combater a violência na vida humana. (Leite, 2002) 

     Este inquérito forneceu-nos uma melhor compreensão sobre a contextualização do nosso 

trabalho numa conjuntura portuguesa. 

  

 

 

 
 
 
 
 
 

 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Arquitectura, Urbanismo e Artes. 

80



Vanessa Leal 
 

As Artes Plásticas como actividade lúdica no espaço museal. Estudo de Caso: “Manhãs 
no Museu”, realizadas no Museu de Arte Sacra, do Funchal. 

 
  

3. Estudo de Caso: “Manhãs no Museu” no Museu de Arte Sacra, do 

Funchal 

 
3.1. O Museu 

 
     O Museu de Arte Sacra onde ocorreu a nossa experiência situa-se no Funchal, na ilha da 

Madeira.  

     Nas suas colecções estão presentes pinturas, esculturas, ourivesaria e paramentaria. A 

cronologia destas peças vai do séc. XV até ao séc. XIX.  

     O núcleo alvo do nosso trabalho foi a colecção de pintura flamenga dos sécs. XV e XVI.  

     Este conjunto flamengo de pintura, escultura e alguns objectos de ourivesaria foram 

adquiridos no séc. XVI, época de grande religiosidade, no auge da produção de açúcar e do 

seu comércio com a Flandres. Foi com este comércio do açúcar que se estabeleceram rotas 

comerciais com toda a Europa e sobretudo com a Flandres, permitindo um grande 

enriquecimento da economia madeirense. 

     As feitorias que se foram estabelecendo nesta região para a venda deste produto de luxo, 

com valor alimentar e também terapêutico, foram intermediárias na aquisição da arte 

flamenga, proporcionando a ornamentação de igrejas, capelas e oratórios madeirenses.   

     Algo de particular acontece com os painéis de pintura flamenga além da grande qualidade 

artística quase todas apresentam grandes dimensões; a maioria, no nosso estudo, provém da 

cidade de Antuérpia, sendo só um da cidade de Bruges. 

     A história do edifício do Museu e a constituição das suas colecções veem já de alguns 

séculos atrás. 

     O mestre-de-obras real Jerónimo Jorge foi contratado a partir de 1594 para a construção da 

nova sede episcopal pelo 7º Bispo do Funchal D. Luís Figueiredo de Lemos, porque o antigo 

paço tinha sofrido um incêndio. Ainda prevalecem neste grande edifício as armas reais em 

cantaria da ilha, no alçado virado para a Rua do Bispo, apesar das diversas alterações 

posteriores.  
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                     Fotografia Nº 1 - Fachada virada a Norte, corpo principal com torre e arcaria. 

      

     Nas linhas desta construção denota-se uma simplicidade na arquitectura. Ver fotografia Nº 

1. É bem evidente esta característica tipicamente maneirista na Capela de São Luís, numa das 

extremidades da construção. No cimo da entrada desta capela há uma inscrição que termina 

com a data de 1600 indicando talvez o início das obras do conjunto arquitectónico. Ver 

fotografia Nº 2. 

 

 
Fotografia Nº 2 - Capela de S. Luís. 

 

 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Arquitectura, Urbanismo e Artes. 

82



Vanessa Leal 
 

As Artes Plásticas como actividade lúdica no espaço museal. Estudo de Caso: “Manhãs 
no Museu”, realizadas no Museu de Arte Sacra, do Funchal. 

 
  

 

 
Fotografia Nº 3 Fachada virada a Norte, com o pormenor da arcaria maneirista. 

     Igualmente de traça maneirista há uma arcaria na fachada virada a Norte. Ver fotografia 

Nº3. 

     Infelizmente todo este conjunto do Paço Episcopal não chegou até nós, pois em 1748 um 

terramoto no Funchal destruiu-o em parte. Foi reconstruído e o Bispo D. João do Nascimento, 

também governador, foi viver para o Palácio de São Lourenço. O mestre-de-obras real desta 

reconstrução foi Domingues Rodrigues Martins. Parte das obras deveria estar concluída em 

1751 porque D. João do Nascimento volta para o novo Paço nesse ano.  

    Neste novo projecto é edificada uma torre Avista Navios com grande varanda onde há um 

painel barroco de azulejos historiado azul e branco, típico do séc. XVIII. Ver fotografia Nº4. 

 
Fotografia Nº 4 Painel de azulejos na torre. 
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Fotografia Nº 5 Porta da entrada principal. 

      

     Na fachada principal a encimar a porta de entrada há uma data esta já de 1750 gravada na 

cantaria basáltica da ilha. Ver fotografia Nº 5. 

     Na entrada propriamente dita há no chão motivos geométricos, a preto e branco, quase 

intactos, de meados do séc. XVIII, com pedras, de calhau rolado, características da região e 

uma escadaria monumental apresentando dois óculos de forma elíptica à maneira barroca.    

    Este edifício, de 1913 a 1942, passa a funcionar como Liceu do Funchal. Neste período, no 

ano de 1934, Manuel Cayola Zagallo, conservador do Palácio da Ajuda, faz um levantamento 

da pintura flamenga presente nas igrejas e capelas da Diocese do Funchal e apercebendo-se do 

valor deste conjunto de obras, assim, envia-as a Lisboa, para restauro e conservação. O atelier 

de Fernando Mardel realizou este importante trabalho.  

     Em 1949 esta colecção de pintura flamenga é apresentada pela primeira vez no Museu de 

Arte Antiga por iniciativa do director João Couto.  

     No regresso ao Funchal foi exposta numa sala da Sé Catedral e pouco depois por fim no 

Museu de Arte Sacra inaugurado a 1 de Junho de 1955.  

     Na fundação desta instituição a colaboração do Bispo D. António Pereira Ribeiro foi muito 

importante na recolha do espólio museal, do qual a maioria se encontrava fora do culto. 

     Quanto às colecções de escultura e ourivesaria foram sendo constituídas por Luis Clode 

que desde os anos 40 fez o seu levantamento na Diocese do Funchal. Nos inícios da década de 

50 foram expostas as esculturas, mais precisamente em 1951 e as ourivesarias em 1954.  
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     Assim reuniram-se, também, peças de origem portuguesa algumas delas herdadas pelo 

Museu de Arte Sacra.  

     O seu valor artístico ou a sua não utilização no culto foram igualmente causas para se 

juntarem ao longo dos anos ao espólio do mesmo Museu. Já em menor número são as obras 

adquiridas por doação de particulares ou por aquisição para complementar os núcleos. Todo o 

espólio que temos vindo a descrever estende-se por 14 salas. Ver as seguintes fotografias do 

interior do Museu. (Museu de Arte Sacra, 2007; Clode & Pereira, 1997) 

 

 
Fotografia Nº 6 - Sala 11. 

 

 

 
Fotografia Nº 7 - Sala 12. 
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3.2. A Experiência e Método. 
      

     No ano lectivo de 2003/2004, na fase inicial da nossa experiência em Serviços Educativos, 

uma das actividades sugeridas aos professores dos alunos do 1º Ciclo foi o desenho. A razão 

principal desta escolha resultou da já existência de material preparado no Museu e dos seus 

parcos recursos económicos.   

     No início da actividade acima referida sentiu-se a adesão dos alunos a este pequeno 

trabalho de desenho/pintura e durante a execução propriamente dita concentraram-se 

totalmente.  

     No final do trabalho foi possível constatar a sua realização pessoal. Durante este processo 

experimental surgiu a ideia de fazer-se um estudo aprofundado e foram, então, planeadas no 

ano lectivo seguinte, em 2004/2005, as “Manhãs no Museu”, o alvo do nosso estudo de caso.  

     Da experiência anterior (no ano de 2003/2004) a faixa etária que sentimos ter uma melhor 

fruição, nestes tipos de visitas, foi a que abrangeu os 3º e 4º anos, do 1º Ciclo. Enviámos 

então convites para todas as Escolas aos professores destes dois anos de escolaridade. 

Apresentámos a actividade das “Manhãs no Museu” e indicámos o período no qual 

decorreria, de 15 de Abril a 15 de Maio (de 2004). Eis o convite:  

 
Fig. 1 - Convite enviado às Escolas. 
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     Após a recepção dos convites as marcações nas manhãs ficaram completas e pediram-nos 

visitas para o período da tarde. No próprio Dia Internacional dos Museus fomos visitados por 

uma turma do 2º ano, da Escola Maria Eugénia Canavial (do Funchal, particular). 

     O tempo máximo disponível pelas Escolas nas visitas habituais ao Museu era de 1 hora e 

30 minutos; quando a Escola se situava no Funchal e o caminho de regresso poderia ser 

percorrido a pé, chegava a atingir as 2 horas. 

     O Museu é constituído por 14 salas, como já referimos, e decidimos que nas “Manhãs no 

Museu” só parte do tempo seria para a visita e o restante dedicado ao desenho e à pintura. 

     Ao seleccionarmos as salas tivemos em conta que o núcleo de arte de origem flamenga era 

apelativa, particularmente a pintura pelo seu realismo e riqueza. 

     Estas visitas teriam início na entrada do Museu onde se faria a sua apresentação e 

poderiam observar a primeira pintura esta de origem desconhecida, representando S. Jorge 

matando o Dragão.  

     No primeiro piso, nas duas salas seguintes as colecções que poderiam ser observadas eram 

constituídas por objectos de ourivesaria, paramentos e outros, mais raros, de mobiliário. 

     No segundo piso, onde está o núcleo de arte flamenga, logo na primeira sala, era explicada 

a actividade e pedia-se aos alunos que escolhessem uma das pinturas para o seu desenho 

enquanto era feita a visita dialogada.  

     No final, depois de conhecerem o Museu, tentámos ter 15 a 30 minutos de tempo 

disponível para o desenho e pintura. O facto de alguns desenhos estarem ou não pintados está 

relacionado com a disponibilidade de tempo de cada turma e da facilidade ou não na execução 

da tarefa. 

     O material fornecido igualmente a todas as crianças foi: papel de máquina branco em 

formato A3 (com as medidas de 297 x 420mm) lápis de carvão, borrachas (normalmente 

partilhadas), lápis de cores e canetas de feltro. É necessário fazer uma salvaguarda em relação 

às cores anteriormente referidas porque as crianças não puderam escolher o material de 

colorir. Havia sensivelmente, em termos de quantidade, metade em lápis e a outra metade em 

canetas. A base de suporte usada para cada um trabalhar foi uma prancheta de aglomerado de 

madeira, com uma medida um pouco superior à folha de papel A3. O espaço utilizado para 

desenharem foram as salas do Museu onde os alunos se sentaram em frente às pinturas. 

Colocaram-se de pernas cruzadas, onde apoiaram a sua prancheta e executaram a sua tarefa. 

Podemos ver, como exemplo, as fotografias Nº 8 e Nº 9. 
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Fotografia Nº 8 – Museu de Arte Sacra do Funchal, Escola da Carreira, alunos do 4º ano. 

 

 

 

 
Fotografia Nº 9 – Museu de Arte Sacra do Funchal, Escola da Carreira, alunos do 4º ano. 
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     Deste projecto nasceram 271 trabalhos, de turmas de 3º e 4º ano, os quais apresentamos, 

nesta dissertação, todos numa Base de Dados. Deste universo e para o nosso estudo 

seleccionámos alguns destes trabalhos e formámos um conjunto para nos servir de amostra e 

serem analisados.  

     Para uma avaliação escrita destas visitas dos dias das “Manhãs no Museu” elaborámos um 

simples inquérito dirigido aos professores de cada turma. Este foi preenchido com o seu 

parecer e o dos alunos. Estes podem ser lidos no Anexo II que analisaremos mais adiante.   

     Deste universo de trabalhos escolhemos pela sua qualidade gráfica e apresentámo-lo numa 

exposição, realizada de 28 de Junho a 10 de Julho. Infelizmente foi só inaugurada no fim do 

último período de aulas e houve poucas visitas de alunos à exposição, apesar de terem sido 

enviados convites a anunciá-la. Não foi possível agendá-la para mais cedo visto neste espaço 

ter estado patente a exposição temporária: “Eucaristia – Mistério da Luz” e ser necessário 

proceder-se à sua desmontagem.  

     Da exposição “Manhãs no Museu” podemos observar as fotografias Nº 10 e Nº 11. 

 

 

 
Fotografia Nº 10- Sala de Exposições Temporárias: Desenhos das “Manhãs no Museu”. 
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Fotografia Nº 11 - Sala de Exposições Temporárias: Desenhos das “Manhãs no Museu”. 

     Após a realização destas actividades e com os desenhos em mãos, organizamos a Base de 

Dados em três momentos distintos.  

     No primeiro, constituímos pastas com todos estes trabalhos executados, separados por 

Escolas, turmas, e anos de escolaridade: 3º e 4º. Esta opção permite-nos agrupar os alunos por 

faixa etária e instituições, fornecendo-nos a possibilidade de comparação dentro da mesma 

idade, informação sobre a origem escolar e seu meio ambiente.    

     No segundo, formámos outro conjunto de pastas com desenhos separados consoante a obra 

escolhida pelo aluno para trabalhar. Estes desenhos estão identificados com uma legenda com: 

o número do desenho, o nome da Escola, o ano de escolaridade, o nome do aluno e a sua 

idade. Esta disposição permite-nos comparar as várias interpretações da mesma pintura. Uma 

pasta tem os desenhos onde não foi possível a identificação da obra. Após esta organização 

construímos um quadro com o número de cada desenho e sua respectiva pintura podendo-se 

observar as preferências dos alunos. Ver quadro 17, na pág. 96. 

     Finalmente, no terceiro momento, separámos os desenhos pelas suas características 

gráficas tendo como objectivo a sua análise propriamente dita.  

     Apresentamos de seguida as pinturas mais escolhidas pelos alunos para os seus trabalhos. 

É necessário fazer uma ressalva em relação aos trípticos (representação executada em três 

painéis), a maioria destes conjuntos não estão inteiros. Por vezes, estamos na presença do 

painel central, noutros casos de um único volante (painel lateral) ou dos dois volantes. Do 

conjunto de pinturas que apresentamos, só o Tríptico de Santiago e São Filipe está completo e 

sendo possível o manuseamento, aparece fechado. A pintura de Santa Maria Madalena é a 
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única obra isolada, não pertencente a nenhum tríptico. De seguida, apresentamos as cinco 

pinturas mais escolhidas (Figuras 2, 3, 4, 5 e 6) pelos alunos para o seu desenho e o quadro 

17, já referido, onde podemos constatar esta afirmação. 

 
Fig. 2 - Santa_Isabel_(reverso)  

Escola_Flamenga,_Antuérpia, cerca de 1510-15. 

No anverso: Adoração dos Reis Magos  

Volante direito do Tríptico da Capela dos Reis Magos da Igreja da Ribeira Brava 

Atribuído ao mestre do Tríptico Morrison 

Pintura a óleo sobre madeira de carvalho 

Alt. 150 x larg. 77 cm  

Provém da Igreja matriz da Ribeira Brava, Madeira. 

MASF31 
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Fig. 3 - Anunciação  

Escola Flamenga, início do século XVI. 

Atribuído a Joos van Cleve 

Painel central do Tríptico do Bom Jesus 

Pintura a óleo sobre madeira de carvalho 

Alt. 194 x larg. 205 cm 

MASF26 
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Fig. 4 - Santa_Maria_Madalena 

Escola_Flamenga, fim_do_primeiro quartel do século XVI. 

Atribuído a Jan Provoost. Pintura a óleo sobre madeira. Alt. 216 x larg.120 cm 

Proveniente da Igreja da Madalena do Mar 

MASF29 
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Fig. 5 - Volantes_do_Tríptico_da_Matriz_da_Calheta  

Escola_Flamenga, 1525-1529. 

Santo António e São Francisco (anversos);  

Virgem da Anunciação e Arcanjo São Gabriel (reverso). Atribuída a Jan Provoost  

Pintura a óleo sobre madeira de carvalho 

Alt. 274 x larg. 88 cm 

MASF 33/33-A 
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Fig. 6 - Tríptico_de_Santiago_Menor_e_São_Filipe  

Escola Flamenga, cerca de 1527 a 1531. Painel Central: Santiago Menor e São Filipe Volantes 

anversos: Simão Gonçalves da Câmara e seus filhos e D. Isabel da Silva (?) e suas filhas. Reversos: 

Anunciação. Atribuído a Pieter Coeck Van Aelst. Óleo sobre madeira de carvalho. Alt. 164 x larg.122 

cm (volantes: 170 x 57 cm) 

MASF40A 
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  Pasta A: pintura de Santa Isabel, reverso de 
um volante (69 desenhos). 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Quadro 17 - Pinturas escolhidas e o nº de desenhos correspondente. 

7, 10, 16, 27, 30, 32, 34, 35, 36, 40, 42, 46, 
49, 50, 58, 61, 71, 78, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 
102, 103, 107, 115, 117, 118, 121, 122, 123, 
129, 130, 133, 134, 138, 139, 164, 170, 174, 
177, 181, 187, 188, 190, 199, 210, 212, 213, 
215, 216, 220, 221, 222, 224, 231, 240, 241, 
242, 243, 250, 255, 258, 261, 245, 246, 247. 

Pasta B: pintura do Tríptico de Santiago e 
São Filipe, reverso dos volantes 
(68 desenhos).  

1, 2, 3, 6, 8, 14, 17, 20, 21, 22, 23, 26, 29, 
31, 33, 37, 59, 66, 67, 68, 69, 70, 77, 112, 
113, 114, 120, 127, 128, 132, 135, 166, 167, 
169, 172, 175, 176, 178, 182, 184, 191, 93, 
194, 196, 197, 200, 201, 202, 203, 205, 207, 
208, 217, 226, 227, 228, 229, 230, 232, 233, 
234, 235, 236, 249, 251, 252, 270, 271. 

Pasta C: pintura de Santa Maria Madalena 
(49 desenhos). 

18, 19, 38, 47, 48, 73, 74, 75, 76, 86, 90, 91, 
92, 93, 94, 95, 96, 105, 106, 108, 110, 111, 
116, 119, 124, 145, 146, 147, 148, 158, 159, 
160, 161, 165, 168, 173, 180, 185, 189, 198, 
206, 218, 219, 223, 225, 237, 238, 239, 256. 

Pasta D: pintura da Anunciação, painel 
central (39 desenhos). 

4, 5, 11, 15, 24, 25, 28, 54, 55, 87, 88, 89, 
97, 98, 99, 100, 104, 137, 142, 143, 144, 
149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 
163, 192, 195, 204, 209, 211, 248, 253, 254. 

Pasta E: pintura da Anunciação em volantes 
(8 desenhos). 

39, 62, 63, 64, 65, 79, 109, 131. 

Pasta F: pintura do Tríptico de S. Pedro, S. 
Paulo e Santo André, aberto (5 desenhos).  

9, 12, 13, 57, 265. 

Pasta M: pintura de S. Jorge Matando o 
Dragão (4 desenhos). 

260, 262, 266, 268. 

Pasta G: pintura de Santiago (3 desenhos). 51, 52, 53. 

Pasta H: pintura do Tríptico da Descida de 
Cristo da Cruz, da Ribeira Brava (2 
desenhos). 

43,44. 

Pasta J: pintura da Adoração dos Reis 
Magos (1 desenho). 

263. 

Pasta I: pintura da Natividade (1 desenho). 186. 

Pasta B1: pintura do Tríptico de Santiago e 
S. Filipe, aberto (1 desenho). 

101. 

Pasta K: pintura do Tríptico da Descida de 
Cristo da Cruz (1 desenho).  

214. 

Pasta L: pintura do Calvário (1 desenho). 72. 

Pasta N: Desenhos onde não conseguimos 
identificar a pintura escolhida (19 desenhos). 

41, 45, 56, 60, 125, 126, 136, 140, 141, 162, 
171, 179, 183, 244, 257, 259, 264, 267, 269. 
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3.3 Análise dos Desenhos 

 
     Para melhor entendimento sobre a análise elaborada com a Base de Dados, achámos ser 

pertinente descrever de um modo sucinto as diferentes fases pelas quais a criança 

normalmente passa durante o seu desenvolvimento e a evolução da sua expressão plástica. 

Citemos assim, Eurico Gonçalves quando se refere às diferenças do mundo plástico entre 

adultos e crianças. A evolução da criança vai influenciar o seu modo de expressão gráfico. 

     Constatámos que os alunos de 8, 9 e 10 anos foram os que mais nos visitaram. Ver quadro 

18, na pág. 99.   

     A garatuja ou os rabiscos (labirinto de linhas curvas e espiraladas) são característicos dos 2 

primeiros anos, traçados segundo as suas possibilidades psicomotoras e seguindo os seus 

impulsos instintivos. Nestes momentos prefere pincéis a lápis de cores para colorir porque o 

movimento de todo o braço é livre e o habitual é experimentar manchas e amontoados de cor.    

     Já nos seus 3-4 anos temos a fase prefigurativa ou simbólica com um maior domínio do 

movimento da mão, consegue fazer formas arredondadas, esquemáticas, pertencentes à sua 

linguagem figurativa. Pessoas, animais e objectos são círculos de tamanhos diferentes 

separados e com traços soltos.    

     Quando tem 4 anos atravessa a fase figurativa e representa o homem com a forma de girino 

ou cabeçudo. O tronco e a cabeça são representados unicamente por um círculo e os membros 

por traços que daí irradiam. 

     Nos seus 5-6 anos o tronco já tem uma forma definida, destacando-se da cabeça, e as 

pernas prolongam-se. O sexo já aparece, igualmente, definido. 

     Na faixa etária dos 6 a criança desenha quadrados, rectângulos e triângulos para além dos 

círculos. Estas formas geométricas são árvores, muros, sóis e casas com janelas, portas e 

telhados. 

     Será após os 6 anos que conquistará a superfície e passa a preencher e criar o fundo. A 

linha do horizonte normalmente só é representada a partir dos 9 anos de idade. Pelos 8-9 anos 

de idade, ou antes, há outro elemento novo: o movimento. A figura humana representada de 

frente ou de perfil ou, ainda, os braços e pernas articuladas podem querer dar a noção de 

movimento. O traço sem pormenores, rápido e esquemático, pode igualmente dar-nos essa 
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sensação. Mas se a criança pretende apresentar pormenores obtém-nos porque controla os 

seus movimentos e detém a concentração necessária para isso. 

     Aos 10-14 anos há uma melhor percepção a sua espontaneidade é novamente expressiva. 

Consegue pintar com cor e agilidade exprimindo movimento no abstracto e no figurativo. O 

raciocínio desenvolvido, o poder de observação e o espírito crítico permite à criança a 

reprodução com realismo. O trabalho projectado é visto como um todo e é traçado com 

equilíbrio formal e cromático. Os trabalhos em equipa resultarão melhor nestas idades porque 

serem mais sociáveis e solidárias. 15

     Antes de fazermos a analise dos trabalhos devemos clarificar a forma de organização pela 

qual optámos. 

     Para a constituição da amostra escolhemos comentar elementos gráficos que considerámos 

importantes tais como: estrutura, cor, textura, traço e contorno, fundo ou meio ambiente e 

observação. Ver quadros 19 e 20, na pág. 100, os quais clarificam a amostra constituída.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
15 Gonçalves, E. (1976). A Pintura das Crianças e Nós. Pais, Professores e Educadores. Porto: Porto Editora, 
pp. 20-38. 
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Quadro 18 - Pinturas escolhidas e o nº de alunos com a idade correspondente. 

Pintura de Santa Isabel, reverso de um volante 
(61 idades identificadas). 

8 anos: 13 alunos 
9 anos: 20 alunos 
10 anos: 20 alunos 
11 anos: 5 alunos 
12 anos: 3 alunos 

Pintura do Tríptico de Santiago e São Filipe, 
reverso dos volantes 
(66 idades identificadas).  

8 anos: 11 alunos 
9 anos: 30 alunos 
10 anos: 17 alunos 
11 anos: 6 alunos 
13 anos: 1 aluno 
14 anos: 1 aluno 

Pintura de Santa Maria Madalena 
(50 idades identificadas). 

8 anos: 7 alunos 
9 anos: 15 alunos 
10 anos: 25 alunos 
11 anos: 1 aluno 
12: anos: 2 alunos 

Pintura da Anunciação, painel central  
(37 idades identificadas). 

8 anos: 6 alunos 
9 anos: 15 alunos 
10 anos: 11 alunos 
11 anos: 2 alunos 
12 anos: 2 alunos 
13 anos: 1 aluno 

Pintura da Anunciação em volantes 
(8 idades identificadas). 

9 anos: 4 alunos 
10 anos: 2 alunos 
11 anos: 2 alunos 
 

Pintura do Tríptico de S. Pedro, S. Paulo e 
Santo André, aberto  
(5 idades identificadas).  

8 anos: 1 aluno 
9 anos: 1 aluno 
10 anos: 3 alunos 
 

Pintura de S. Jorge Matando o Dragão  
(4 idades identificadas). 

8 anos: 2 alunos 
9 anos: 2 alunos 

Pintura de Santiago (3 idades identificadas). 10 anos: 3 alunos 
 

Pintura do Tríptico da Descida de Cristo da 
Cruz, da Ribeira Brava (1 idade identificada). 

10 anos: 1 aluno 
 

Pintura da Adoração dos Reis Magos  
(1 idade identificada). 

8 anos: 1 aluno 
 

Pintura da Natividade  
(1 idade identificada). 

12 anos: 1 aluno 
 

Pintura do Tríptico de Santiago e S. Filipe, 
aberto (1 idade identificada). 

9 anos: 1 aluno 
13 anos: 1 aluno 

Pintura do Calvário (1 idade identificada). 10 anos: 1 aluno 
 

Desenho onde não conseguimos identificar a 
pintura escolhida (19 idades identificadas). 

8 anos: 2 alunos 
9 anos: 8 alunos 
10 anos: 5 alunos 
12 anos: 1 aluno 
14 anos: 1 aluno 
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Quadro 19 - Pinturas escolhidas e respectivo agrupamento dos desenhos pela: Estrutura; Cor; Textura; 

Traço e Contorno; Fundo ou Meio Ambiente e Observação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pintura de Santa Isabel, reverso de um volante. 
Total: 17 
 

Cor: 16, 107, 213. 
Textura: 7, 27, 34, 115, 199. 
Estrutura: 71, 82, 85, 133, 187, 247. 
Traço e contorno: 10, 164, 245. 
 

Pintura do Tríptico de Santiago e São Filipe, 
reverso dos volantes 
Total: 19 
 
 

Fundo ou Meio ambiente: 2, 6, 132. 
Cor: 26, 112, 113, 114, 196, 233, 271. 
Observação: 3, 77, 191. 
Estrutura: 8, 251. 
Traço e Contorno: 1, 120, 167, 252. 
 

Pintura de Santa Maria Madalena 
Total: 5 
 

Fundo: 106, 108. 
Cor: 86, 110. 
Traço e Contorno: 145. 
 

Pintura da Anunciação, painel central  
Total: 2 
 

Textura: 4, 137. 
 

Pintura da Anunciação em volantes 
Total: 3 
Total final: 46 desenhos 
 

Estrutura: 65, 131. 
Fundo ou Meio Ambiente: 109. 
 
 

  

Estrutura:   
10 desenhos  

8, 65, 71, 82, 85, 131, 133, 187, 247, 251. 

Cor: 
12 desenhos 

16, 26, 86, 107, 110, 112, 113, 114, 196, 
213, 233, 271. 
 

Textura: 
7 desenhos  

4, 7, 27, 34, 115, 137, 199. 

Traço e Contorno: 
8 desenhos  

1, 10, 120, 145, 164, 167, 245, 252. 

Fundo e Meio Ambiente: 
6 desenhos 

2, 6, 106, 108, 132, 109. 
 

Observação: 
3 desenhos    

3, 77, 191. 

Total final: 46 desenhos 
 

 

Quadro 20 - Agrupamento dos desenhos pela: Estrutura; Cor; Textura; Traço e Contorno; Fundo ou 
Meio Ambiente e Observação. 
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3.3.1. Análise quanto à Estrutura 

      
     No desenho podemos dizer que existem linhas de construção explícitas e implícitas, 

estas últimas são habitualmente as linhas de construção no espaço da superfície. A 

organização das formas, a estrutura, nesta área tem um sentido e um significado. (Sousa, 

1989) 

     Achámos que nesta análise deveríamos, numa primeira abordagem, focar a nossa atenção 

para a composição de alguns desenhos. O modo de estruturar a intervenção de cada aluno no 

seu espaço visual, perante a obra, é um factor interessante.    

     Aquando da escolha da pintura de Santa Isabel (MASF 31) podemos verificar que os 

alunos tiveram apreensões diferentes, como seria de esperar, e consequentemente diferentes 

construções estruturais. 

   

 

 

     A Joana, de 8 anos, faz uma simplificação no seu desenho (nº 187) e estiliza alongando a 

figura de Santa Isabel. Coloca-a isolada em tamanho grande na zona esquerda do desenho e 

não desenha mais nada, podemos dizer que acentua a importância da figura através da escala 

escolhida. Dá algum valor às mãos e ao rosto pois pormenoriza-os, a cor do manto é algo, 

igualmente, valorizado pois demorou-se a pinta-lo, com caneta, e fê-lo com cautela. 
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     No caso do Tiago, de 8 anos, o desenho (nº 247) é muito diferente do anterior. Ele 

preencheu quase toda a folha, excepto o canto superior esquerdo a branco caracterizando o 

céu. Apreende a imagem global do quadro e constrói a figura da Santa alongada e uma porta 

equivalente à sua altura, foi mais sensível à cor e à textura que à forma, sumariamente 

apontada. O arvoredo que observou deduziu ser uma árvore daí a representação de um 

pequeno tronco com copa. 
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    O Rui, com 9 anos, quando observa a pintura de Santa Isabel, apercebe-se que o campo 

visual está chegado para o lado esquerdo. Algumas vezes, na nossa visita guiada/dialogada 

chamávamos a atenção para o facto deste quadro estar cortado, do lado esquerdo, porque 

sofreu uma adaptação. Ao desenhar a imagem que vemos aqui (nº 71) o Rui planeia a zona a 

preencher, neste caso o canto superior esquerdo, acentuando uma característica da pintura, 

através da estrutura que construiu. 

      Lembro-me que este aluno não teve tempo para acabar o desenho, como podemos ver, 

está incompleto. Vê-se que o Rui deu importância aos pormenores dos olhos, das mãos, do 

toucado e vestes ficando a cor para segundo plano; o vermelho é aplicado de forma leve, 

parecendo cor-de-rosa. 

 
      

     O modo de estruturar a intervenção na folha de papel do Paulo, de 10 anos, é diferente (nº 

82). Preenche metade da folha superior com desenho e a outra metade com o texto retirado da 

legenda, pensamos nós para encher a folha, por este facto temos a sensação que o Paulo sentiu 

algum receio ao fazer este desenho e porque, também, o seu traço foi aplicado com pouca 

força. A figura de Santa Isabel está ligeiramente chegada para o lado esquerdo, não 

acentuando tanto esse facto como o Rui.  
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     O aluno Pedro, de 10 anos, faz um pequeno desenho (nº 85) ao centro. Com a tampa da 

caixa dos lápis traça um rectângulo onde coloca a figura de Santa Isabel no lado esquerdo, não 

esboça o braço direito dando a sensação real do corte que a pintura sofreu. 

 
     Em termos de organização do espaço vemos que a Nicole, com 10 anos, no seu trabalho 

(nº 133) coloca no centro da folha a figura da Santa em grandes dimensões. Este desenho é 

exemplificativo de um conjunto de alunos, da mesma turma, onde desenharam a Santa com 

esta forma de “matriosca”, estereotipada e a sorrir. A Nicole, tal como os seus colegas, não 

pormenorizou nenhum elemento. Outra das características foi o nome da pintura a encabeçar 

o desenho.      
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     Agora em relação à pintura do Tríptico de S. Tiago e São Filipe (MASF 40A), podemos 

também observar diferentes modos de estruturar o desenho. No caso da Ana, com 9 anos, no 

seu trabalho (nº 8) escolheu colocar a folha ao alto e estender o seu desenho; ocupando-a 

quase totalmente, alonga igualmente as figuras da Virgem e do Anjo. Faz dois planos, um 

horizontal e outro vertical, dando profundidade, onde neste último aplica o óculo, recheando-o 

com uma paisagem imaginária luminosa, acrescentando um sol, um rio e árvores. A pintura da 

Ana é delimitada por uma moldura com simples traço fino.     

 
     A mesma pintura desenhada pelo Bruno (nº 251), de 10 anos, em termos de estrutura é 

distinta. Ao trabalhar pega nas personagens e encaixa-as numa espécie de cápsulas ou fatos de 

astronautas e coloca-as de perfil, minimizando as questões mais complicadas em termos de 

grafismo. Não há nenhum cenário e o óculo aparece vazio.  
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     Podemos agora comparar dois desenhos da mesma pintura, sendo esta um dos volantes da 

Calheta onde está a Virgem Maria (MASF 33). No desenho (nº 65) a Sofia, de 9 anos, 

apercebe-se do degrau onde está a Virgem e acentuando esse elemento arquitecta uma escada 

com sete degraus. Quanto ao armário, situado no lado esquerdo, acontece exactamente o 

contrário: está no seu desenho em pequenas dimensões, curiosamente a jarra bem maior que o 

armário. A Virgem, neste caso, está proporcionada em relação aos outros elementos. 
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     A Soraia, de 10 anos, retratou a Virgem (nº 131) enquadrando-a ao centro. Toda a figura é 

apenas traçada com contornos. Arquitectou para seu suporte uma estrutura elaborada. A base 

da jarra de flores, por outro lado, é constituída unicamente por duas linhas.  

 

3.3.2. Análise quanto à Cor 

      

     A definição do conceito de cor é difícil. Nos tempos da antiga Grécia assim se disse sobre 

a cor: “ aquilo que sempre acompanha a forma”. (Areal, 1995, p. 26)  

     Nesta época foi tema de discussão se a linha era suficiente para a representação formal, 

sendo a cor um elemento acessório do qual se podia abdicar. Esta polémica será aprofundada, 

mais tarde, aquando das inovações renascentistas, no séc. XVI, a propósito da exclusividade 

do desenho para a definição da forma em detrimento da pintura. Curiosamente neste século 

vivem Leonardo da Vinci e Miguel Ângelo excelentes desenhadores e excelentes pintores.  

     Sabe-se hoje que as crianças, no seu processo de assimilação, centram a sua atenção nos 

contornos parecendo confirmar ser suficiente o desenho na construção formal de algo. (Areal, 

1995)   

     Por outro lado, através de experiências sabe-se que a reactividade das crianças à cor é 

maior que à forma e que a cor está intimamente ligada à afectividade. (Cardoso & Valsassina, 

1988) 

     Será indispensável referir que as pinturas pertencentes ao Museu de Arte Sacra e 

desenhadas pelos alunos possuem as inovações renascentistas. A aplicação da cor, nos sécs. 

XV e XVI, usa a técnica da pintura a óleo que é revolucionária. Esta nova técnica permite que 

as cores não se misturem e se sobreponham; é possível trabalhar do mesmo modo o valor 

cromático, criando jogos de luz e sombra da cor, e as tonalidades, assim a sua qualidade, cor 

ou matiz. (Areal, 1995) 

       Citemos uma interessante definição de cor:    

     “A cor é a qualidade da sensação visual produzida pelas radiações da luz, quer estas 

sejam directas, reflectidas ou difundidas por um corpo. “ (Sousa, 1989, p. 75)    
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     Focando agora a nossa atenção nalguns trabalhos realizados podemos observar que os 

alunos escolhem a cor com critério e harmonia, como veremos, apesar da paleta de cores, que 

oferecemos, ser reduzida. 

 

 
      

     No desenho colorido de Ana, de 9 anos (nº 26, do Tríptico de Santiago e S. Filipe aberto, 

MASF 40A), temos uma escolha harmoniosa e reflectida. Podemos reparar que o próprio 

fundo branco é usado para a representação das asas do anjo Gabriel, esquematizadas com um 

simples contorno. A pintura das carnações é um elemento com uma certa força, tal como a 

bem definida moldura azul que a Ana traçou em toda a folha. 16    

                                                 
16 A expressão do movimento, a ligação existente entre os elementos e as cores vivas são aspectos que nos 
ajudam a caracterizar a tipologia psicológica deste desenho, neste caso sensorial. Cardoso, C. & Valsassina, M. 
M. (1988). Arte Infantil. Linguagem Plástica. Colecção Dimensões, nº 21, Lisboa: Editorial Presença, pp. 48-9.  
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     Já o Ricardo, de 8 anos, no seu trabalho (nº 196, do mesmo tríptico) é mais realista porque 

escolhe o preto e os cinzentos para a maior parte do colorido como se, na realidade, estivesse 

a pintar uma grisalha cinzenta. Mas o Ricardo reparou que outras cores estavam presentes no 

óculo, nas carnações e nos cabelos. Agora nos panejamentos teve dificuldade em reproduzir a 

ondulação e usa o traço a preto expressando o movimento e o relevo. 17

 
     Semelhante à interpretação do Ricardo temos o desenho do Brandon, de 8 anos (nº 271, 

igualmente do mesmo tríptico) que também trabalhou principalmente com cinzentos. Usa o 

preto carregado para o contorno e nas manchas do panejamento. Só usa a cor nos mesmos 

                                                 
17 Grisalha: pintura monocromática em cinzento, ou em qualquer tonalidade de cinzento, por vezes realçada a 
ouro. Lucie - Smith, E. (1995). Dicionário de Termos de Arte. Lisboa: Publicações Dom Quixote, p. 101. 
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elementos que o Ricardo, mas também resolve dar cor ao ceptro e aos fechos do Anjo Gabriel, 

figura à direita.   

     É curioso reparar na ausência da moldura ou de outro tipo de delimitação. O aluno isola os 

elementos principais, inclusive o óculo. 

 
     A Ana Paula, de 8 anos, na sua composição (nº 233, do mesmo tríptico) só usou o traço 

preto e manchou algumas áreas dando a ilusão de sombra e profundidade. A Ana Paula 

também fez o isolamento ou destaque das partes mais importantes, não se interessando pela 

moldura ou por delimitar o espaço.   
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     Como já foi dito o aluno podia escolher a obra para a actividade e muitas vezes nos 

perguntaram se era possível escolher um pormenor ou algo. Ao que respondíamos, como é 

óbvio, afirmativamente. Assim aconteceu neste caso do Fábio, de 9 anos, ao que debruçou a 

sua atenção sobre a figura do Anjo Gabriel (nº 112, do mesmo tríptico). Demonstrou 

imaginação ao escolher as cores e aplicou-as em diferentes zonas consoante a sua vontade, 

não sendo portanto realista. 

 

 
      

     No desenho do Bruno, de 10 anos (nº 114, do mesmo tríptico) vemos algumas semelhanças 

no distribuir das cores. Talvez tenha havido influências de parte a parte, pois pertencem à 

mesma turma. Na vestimenta do Anjo faz a divisão da sua veste em duas partes, pintando-as 

uma de castanho e outra de verde. Vai usar o cinzento para as zonas mais escuras dando a 

noção de sombra, excepto no ceptro.  

 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Arquitectura, Urbanismo e Artes. 

111



Vanessa Leal 
 

As Artes Plásticas como actividade lúdica no espaço museal. Estudo de Caso: “Manhãs 
no Museu”, realizadas no Museu de Arte Sacra, do Funchal. 

 
  

 
     No caso da Ana Teresa, de 10 anos, a sua ilustração (nº 113, do mesmo tríptico) é peculiar 

pois se observarmos com atenção só aplica o vermelho na boca da Virgem Maria. Na 

indumentária e nos cabelos colocou vários tons de cinzentos e traços pretos exprimindo as 

suas ondulações. 

     A Ana Teresa faz igualmente como os seus dois colegas anteriores e não cria um limite 

exterior. 
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     O realismo naturalista de alguns dos trabalhos é igualmente um facto. Quando representam 

o exterior natural são fiéis à realidade usando as cores: azul, verde e castanho equivalentes à 

água, ar e terra. Pode-se observar como exemplo o trabalho da Laura, de 10 anos (nº 110, da 

pintura de Santa Maria Madalena, MASF 29), o céu tem tonalidade azulada porque aí a Laura 

usou o lápis com suavidade, o rio é figurado por uma mancha, no canto superior direito.   

 

 
      

     A Mariana, de 10 anos, no seu desenho (nº 86, da mesma pintura) aplica a cor de um modo 

especial. Cria uma mancha compacta e assim define o que acha principal nesta pintura: a 

Santa com o seu manto e indumentária; a árvore e o dossel. Isolamento destes elementos e a 

sua caracterização através da cor aplicada com força, demonstrando a sua importância. 18

                                                 
18 Pelas características deste desenho tais como: o traço nítido, o isolamento dos elementos, estando entre eles 
desligados, podemos lançar a hipótese de estarmos na presença de uma tipologia psicológica racional. Cardoso, 
C. & Valsassina, M. M. (1988). Arte Infantil. Linguagem Plástica. Colecção Dimensões, nº 21, Lisboa: Editorial 
Presença, pp. 47. 
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     O desenho do Gonçalo, de 9 anos (nº 16, da pintura de Santa Isabel, MASF 31) é 

totalmente preenchido com cor. O colorido não é denso, e as linhas de cor são orientadas. 

Representa os ladrilhos do chão e pinta-os. O preto colocado na vertical pretende dar a 

sombra, existente na pintura, e a árvore no lado esquerdo afigura ramos diferenciados. 

 
     Já no desenho do André, de 9 anos (nº 107, da mesma pintura) temos uma interpretação 

diferente. Este aluno escolhe fazer o colorido com um traçado denso, quase ocupando a folha 

toda. Executa um pouco de cada lado do desenho o pormenor do pavimento, mas não o 
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completa nem o pinta. Quanto à figuração da árvore esta aparece simplificada em forma de 

meio círculo. A única sombra pode ser observada na capa. 

 

 
 

     Neste desenho que agora apresentamos feito pelo João, de 9 anos (nº 213, da mesma 

pintura), reparamos que registou por escrito as cores que iria aplicar em cada zona. Quanto à 

harmonia cromática apercebemo-nos de que prefere aplicar as cores de modo a apresentar um 

tom pastel, não explorando a força de cada cor. 

 

 

3.3.3. Análise quanto à Textura 

 
     A textura é um aspecto visual que caracteriza as superfícies, onde se encontra um 

padrão. Este é um elemento expressivo dinâmico importante na expressão plástica do 

movimento e ritmo. (Areal, 1997) 
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     O Anjo Gabriel, da pintura da Anunciação (MASF 26) desenhado pelo Pedro, com 9 anos, 

(nº 4) oferece superfícies distintas, diferentes texturas, como é o caso das penas das asas e do 

drapejado do manto. O Pedro consegue exprimi-las através do traço feito a caneta de feltro e 

as manchas a lápis.  

 
     O Anjo Gabriel (nº 137) de Diana, de 9 anos, por sua vez tem as texturas expressas 

simplesmente com traço a lápis. De notar que a aluna cria para representar a ondulação do 

drapejado uma série de curvas e contracurvas e no caso das penas linhas paralelas.   
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     Na pintura de Santa Isabel (MASF 31) as principais texturas a representar são: a muralha, a 

parede; o lajeado e o próprio manto. Foram diferenciados os modos de apreendê-las e de 

expressá-las. No caso que podemos observar aqui (nº 7) o João, com 9 anos, cria uma 

quadrícula apertada e rectangular na superfície da muralha; no pavimento as quadrículas são 

diferentes e irregulares (do lado direito e do lado esquerdo); para as pregas do manto joga 

com a intensidade do vermelho e com o risco preto. Em relação à parede, ao centro, usou a 

técnica de frottage. 19  

                                                 
19 Frottage: técnica de obtenção de texturas, colocando uma folha fina de papel sobre uma superfície rugosa e 
friccionando com um lápis ou outro pigmento seco. Gonçalves, E. (1991). A Arte descobre a Criança. Lisboa: 
Raiz Editora, p. 107. 
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     O Rúbens, de 11 anos, no seu trabalho (nº 115) simplifica a figuração das diferentes 

texturas. Este aspecto é mais evidente no caso da muralha onde só as ameias têm divisões 

indicando as pedras. No manto de Santa Isabel podemos notar nos traços direitos desenhados 

pelo Rúbens a mesma simplificação ou redução das linhas, contornando a vermelho mais 

escuro o essencial. De certo modo o chão sofre também a redução de problemas gráficos, 

como a supressão da perspectiva, e aparece rebatido constituído por linhas rectas e 

perpendiculares.    
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     No caso da Maria, com 8 anos, o seu desenho (nº 199) mostra a tentativa de perspectivar o 

lajeado. No manto as pregas são reproduzidas com linhas pretas.   

 
     É de chamar a atenção para o desenho (nº 27) da Marta, do 4º ano, da qual não sabemos a 

idade. Vemos que iniciou a tarefa de figuração da muralha e desenhar um aglomerado de 

folhas para representar a árvore.  

 
     A Tatiana, do 4º ano e da qual não sabemos igualmente a idade, no trabalho que faz (nº 34) 

cria uma grelha do lado direito que pensamos ser equivalente ao chão; e do lado esquerdo 
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com pequenos, simples e soltos rectângulos tenta imitar a muralha. Repare-se na árvore 

expressa através de um conjunto de riscos, no cimo da muralha. 

 

 

3.3.4. Análise quanto ao Traço e Contorno. 

      
     A linha nasce de um gesto quando apresentado num suporte; é sempre acção e 

conhecimento transformando-se em meio de comunicação. Pode ser geradora de 

superfície ou de recorte e contorno. (Sousa, 1989) 

 

 
      

     A Catarina, com 10 anos, desenha o Tríptico de São Tiago e São Filipe (MASF 40A) de 

forma realista, apresentando através do seu traço uma interpretação (nº 1) que se aproxima 

muito da pintura e tenta reproduzi-la com fidelidade. É um desenho pormenorizado não só nos 

contornos, mas também nos panejamentos e moldura. O fundo aparece com profundidade e 

com as respectivas sombras da Virgem e do Anjo Gabriel.    
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     Neste caso (nº 120) apercebemo-nos que o aluno não deve ter tido tempo para acabar o seu 

trabalho. O Diogo, de 11 anos, deve ter planeado contornar a preto a figura do Anjo (do lado 

direito) tal como o fez com a Virgem, mas ficou a meio da tarefa. O efeito ondulado resulta 

do traço curvo da sua vestimenta e da força que o contorno lhe oferece.     

 

 
      

     No desenho de João, de 9 anos (nº 252), o traço é irregular mas apresenta o mais 

significativo da obra. Pega nos elementos mais evidentes e coloca-os na sua forma mais 

elementar.  
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     A Maria, de 9 anos, escolhe o Anjo Gabriel, da mesma pintura, para sua análise (nº 167). 

Unicamente com traço a lápis de carvão consegue retrata-lo e levou-a a imitar os detalhes 

tornando o trabalho realista.    

 
      

     Da pintura de Santa Isabel (MASF 31) temos um trabalho (nº 164) do Guilherme, com 9 

anos, aplicou as linhas elementares da figura da Santa, mas parcialmente. Preocupou-se com o 
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toucado e seus vincos transmitindo realismo e adivinhamos que as suas vestes iriam ter o 

mesmo tratamento.    

 
     Contrastando com o desenho anterior o da Lina (nº 10), de 9 anos, e a partir da mesma 

pintura, foi colorido e com um maior grau de acabamento. O retrato da Santa e seu tocado tem 

uma solução realista, tal como o seu cenário. Já nas vestes não houve observação morosa, a 

reprodução das pregas onde os traços de vermelho forte são colocados um pouco 

aleatoriamente, mas acentuando a gravidez.   
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     O António, com 9 anos, desenha (nº 245) sem nenhumas preocupações realistas. Traça 

uma divisão vertical em amarelo entre a porta e a muralha e pinta-as com pequenos traços 

dando um certo movimento à sua interpretação. Na figura da Santa Isabel constatamos que 

traça e cria livremente pregas e ondulações a preto, aplicando o vermelho através de conjuntos 

de traços irregulares e mais uma vez transmitindo a noção de movimento. 

 
     Focamos agora a nossa atenção neste desenho (nº 145) do Rúben, de 11 anos: a obra 

escolhida foi a pintura de Santa Maria Madalena (MASF 29). É um trabalho onde se denota 

um cuidado no traçado a carvão, na aplicação das cores e os próprios contornos coloridos não 

são escolhidos ao acaso. 

 

3.3.5. Análise quanto ao Fundo e Meio Ambiente. 

      
   O enquadrar dos elementos principais num fundo é já a conquista da superfície. O seu 

preenchimento caracterizando o meio ambiente, elemento secundário, e a noção de linha 

do horizonte são domínios importantes na estrutura do desenho, na arte infantil. 

(Gonçalves, 1976)  
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     Podemos agora observar alguns modos de caracterização do fundo e do meio ambiente que 

rodeiam as personagens principais. A Carlota, de 10 anos, escolheu a Anunciação, da obra do 

Tríptico de Santiago e S. Filipe (MASF 40A) e no seu desenho (nº 2) desmonta-a, retirando-

lhe a moldura, cria um cenário perspectivado e isolado como se de um palco se tratasse.    

 
      

     No caso do trabalho (nº 6) do Bernardo, de 10 anos, analisando a mesma pintura tem uma 

interpretação diferente e não só apresenta a obra com o seu apoio, mas também o próprio 

ambiente da sala da exposição. Repare-se na janela, nas tomadas eléctricas e no suporte da 

legenda (no lado esquerdo) aproveitando a folha toda, isto é: completa-a o mais possível com 

o que é captado pelo seu campo de visão. 
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     Outros três alunos: o Luís, a Joana e a Carolina, todos com 9 anos, realizam o desenho (nº 

132) da mesma Anunciação, traçando a linha do horizonte: a Virgem Maria e o Anjo Gabriel 

são colocados acima dessa linha, como se estivessem no ar. Note-se no óculo a representação 

do sol de perfil a olhar e a sorrir para a cena que ocorre no plano inferior. O Sol humanizado 

demonstra o mundo anímico que as crianças vivem. (Gonçalves, 1976) 
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     Da pintura de Santa Maria Madalena (MASF 29) podemos comparar dois trabalhos 

diferentes. A Ângela, com 9 anos, executa o desenho (nº 106) colocando no meio ambiente os 

elementos mais significativos não se preocupando em completar o fundo. Em relação à figura 

da Santa e da árvore observamos o chamado realismo visual onde as figuras aparecem 

colocadas à frente na linha do horizonte dando a noção de profundidade. 20

 

 
      

     Já a Mara, com 10 anos, traça a Santa e a árvore no seu desenho (nº 108) sobre a linha do 

horizonte, um aspecto denunciador do realismo intelectual da aluna. Quanto à caracterização 

do fundo apercebemo-nos que poderá ter havido influências, de parte a parte, da Mara e da 

Ângela por existirem diversas semelhanças. Um dos aspectos que os distingue é a 

apresentação do dossel: no desenho que agora analisamos vemos que ele está suspenso e no 

de Ângela isso não acontece. 21

 

                                                 
20 Na arte infantil o realismo visual é um desenho de observação, a criança já não desenha com a memória nem 
com a imaginação, normal no início das suas expressões gráficas. Cardoso, C. & Valsassina, M. M. (1988). Arte 
Infantil. Linguagem Plástica. Colecção Dimensões nº 21, Lisboa: Editorial Presença, p. 74. 
21 O realismo intelectual ou ideografismo é habitual no desenho da criança, acontece quando ela traça a realidade 
como sabe e conforme a ideia que tem desta. Gonçalves, E. (1976). A Pintura das Crianças e Nós. Pais, 
Professores e Educadores. Porto: Porto Editora, pp. 39-40. 
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     Um desenho que achámos interessante referir quanto à interpretação do fundo é o de 

Victor, de 11 anos (nº 109). A obra observada é um dos Volantes da Calheta (MASF 33-33A), 

da pintura da Anunciação da figura do Anjo Gabriel. O Victor vê alguns elementos que 

acentua em número, colocando por exemplo as árvores e os degraus que desejou. No lado 

direito podemos ver um rio imaginado. Na borda da capa e no firmal, que a fecha, o aluno 

também desenhou cruzes imaginadas. 

 

 

3.3.6. Análise quanto à Observação. 
      

     Os desenhos infantis são como são por não serem reproduções, mas “símbolos” ou 

interpretações das coisas reais. Ela consegue desenhar o que a rodeia, contudo não o faz 

porque arquitecta o adequado para ela. (Arnheim, 1997)    
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     Em termos de observação podemos ver no desenho (nº 3) do Pedro, de 9 anos, e constatar 

que ele se apercebe e regista as características das figuras e da moldura da pintura da 

Anunciação que escolheu, do Tríptico de Santiago e São Filipe (MASF 40A). Não faz uma 

interpretação realista, recorre a particularidades que a compõem e apresenta alguns 

pormenores: o livro, o ceptro, as vestes, etc.   

 

 
      

     No trabalho (nº 77) de Petra, com 10 anos, contemplando a mesma obra desenha o mais 

importante da obra. Observou as figuras simplificou-as, sem retirar-lhes a sua especificidade. 

Veja-se a legenda transcrita pela Petra no canto superior esquerdo. 
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     Quanto à Madalena, de 9 anos, ao exprimir (nº 191) a mesma pintura faz também uma 

observação cuidada, a Virgem e Anjo Gabriel têm quase todos os seus elementos típicos. 

Note-se o modo de representar as ondas das vestes do Anjo da Madalena: caracóis e esses. É 

uma forma imaginativa de interpretá-las.  

     Concluímos, depois desta nossa análise a estes desenhos, que podemos constatar a ampla 

panóplia de interpretações dos alunos em relação à obra adoptada por cada um. 

     Quando observam a pintura e a desenham simplificam, esquematizam os elementos, 

minimizando questões gráficas mais complicadas, ou então elaboram-nos com imaginação. É 

raro o desenho estereotipado. 

     Na pintura dos desenhos denota-se cuidado. A escolha da cor não é feita ao acaso é muitas 

vezes uma escolha harmoniosa e reflectida, isto é, pode ser realista em relação à pintura ou ao 

realismo naturalista, quando se trata de paisagens. Há igualmente imaginação no uso das cores 

não existindo regras delimitadoras neste campo. A sombra é representada nalguns casos. 

     Acontece acentuarem a figura principal traçando-a com grandes dimensões ou acentuarem 

só uma característica. Valorizam pormenores destacando-os através do seu desenho e 

omitindo o restante da pintura. Isolam certos elementos parecendo-nos ter como propósito 

destacá-los. 
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     O preenchimento de toda a folha é frequente, mas também constatámos o oposto, só parte 

é ocupada. Nas pinturas das paisagens naturais a imaginação salienta-se. 

     Gostam de expressar o movimento quando está presente nas pinturas. A percepção das 

texturas é interpretada com diferentes materiais, diferentes técnicas; ou as simplificam ou 

imprimem-nas com imaginação. Nos panejamentos usam habitualmente o traço para dar a 

noção do ondulado. 

     Verificámos entrega do aluno na execução do desenho pelo seu pormenor; pelo seu 

realismo, visual ou intelectual, ou pela sua imaginação. 

          Na nossa primeira pergunta, do inquérito aos Professores sobre a actividade “Manhãs 

no Museu” pedimos que nos dissessem se os alunos tinham apreciado a ida ao Museu,  

justificando, ao que todos responderam ter gostado muito. Ver Anexo II. 

     Na justificação a resposta mais frequente foi o facto de o Museu ser uma novidade (Inq. 

Nº7, E.N.A., 3º ano), tal como as suas colecções (Inq. Nº12, E.F., 4ºano: A e B; Inq. Nº8, 

E.B.V.C., 4º ano; Inq. Nº5, E.T., 3º ano; Inq. Nº6, E.N.A., 4º ano). Outros foram mais 

específicos ao responderem terem ficado a conhecer obras de arte, “património da nossa 

terra” (Inq. Nº12, E.F., 4º anos: A e B); “porque puderam ver a riqueza do património 

religioso madeirense” (Inq. Nº3, E.L., 3º e 4º ano); “porque gostaram de ver personagens da 

Bíblia” (Inq. Nº2, E.J.D., 3º ano) adquirido novos conhecimentos melhorando a sua cultura 

geral (Inq. Nº1, E.J.D., 4º ano) e por fim as histórias curiosas que ouviram (Inq. Nº11, E.C., 4º 

ano). Nesta questão, uma professora regista que os alunos gostaram muito da visita 

salientando a actividade final (Inq. Nº9, E.S.F., 4º ano). 

     Na segunda questão perguntámos directamente como tinha sido aceite a tarefa do desenho 

e todos responderam ter sido muito bem aceite. Só dois lamentaram o pouco tempo para a sua 

realização (Inq. Nº12, E.F., 4ºano; Inq. Nº5, E.T., 3º ano). É interessante focar a resposta de 

três escolas onde afirmaram que os factores mais importantes foram a informalidade, ao 

estarem espalhados pelo Museu e o ambiente descontraído (Inq. Nº6 e Nº 7, E.N.A., 4º e 3º 

ano; Inq. Nº10, E.B.S.A., 4º ano). O sentir-se como pintores ou artistas foi também 

referenciado (Inq. Nº11, E.C., 4º ano; Inq. Nº1 e Inq. Nº2, E.J.D., 3º e 4º ano). Uma resposta 

de valorizar é a que menciona a importância da actividade por ser um modo de registarem o 

que tinham observado (Inq. Nº1 e Nº2, E.J.D., 3º e 4º ano). 

     Elaborámos mais uma pergunta para nos apercebermos melhor se o desenho tinha tornado 

a visita mais cativante. Num dos inquéritos a resposta dada foi a de que o desenho possibilitou 
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a participação activa na visita, evitando que os alunos fossem meros ouvintes (Inq. Nº 3, E.L., 

3º e 4º ano). Outra resposta foi que o desenho tornou a experiência positiva, cativante e 

motivadora para futuras visitas (Inq. Nº4, E.T., 4º ano). Outra evidência o facto de se terem 

dado mais importância aos pormenores das pinturas (Inq. Nº11, E.C., 4º ano; Inq. Nº3, E.L., 

3º e 4º ano e Inq. Nº4, E.T., 4º ano). Por último, é importante referir a resposta onde se 

particulariza o gosto dos alunos pelo desenho (Inq. Nº1, E.J.D., 4º ano, Inq. Nº8, E.BV.C., 4º 

ano e Inq. Nº3, E.L. 3º e 4º ano). 

     Por fim, interrogámos os alunos se tinham ficado com vontade de voltar ao Museu e todos 

responderam que sim. Como já referimos, não era possível visitar todas as salas natural 

justificação para uma nova ida ao Museu (Inq. Nº8, E.V.C., 4º ano), outra razão foi a de 

verem as restantes peças e por último observar os quadros e todo o Museu (Inq. Nº1, E.J.D., 

4º ano).        

    Referindo-se a aspectos da pintura das crianças Arno Stern diz ser a educação artística 

possuidora de uma grande virtude: o explorar das faculdades sensoriais da criança.  

     Através deste inquérito podemos constatar esta virtude da educação artística, mas como 

disse o mesmo autor a expressão da criança é como uma linguagem que define a sua 

personalidade e os seus afectos. No desenho a superfície é conquistada e explorada pela 

criança que a usa como um jogo – criador. Curiosamente, a criança como se define é feliz, o 

sucesso da sua criação não é um objectivo. (Stern, 1974) 
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Considerações Finais 

 
     No desenvolvimento desta dissertação tivemos como base temática a nossa experiência 

dos Serviços de Educativos do Museu de Arte Sacra, do Funchal.  

     Na pergunta: “como animar ou sensibilizar para a Arte Sacra?”, levantaram-se questões 

que tivemos em conta nesta experiência. Foi nosso intuito a percepção do objecto 

musealizado e utilizámos o método das Artes Plásticas, do desenho e da pintura, para uma 

melhor fruição. 

     Através de uma educação não formal os alunos sentem-se mais disponíveis para aprender, 

trabalhar a sua criatividade, fazendo-nos participar na descoberta deste património artístico 

particular cujos resultados foram saudavelmente diferenciados. 

     Os desenhos que analisámos na presente dissertação, do projecto “Manhãs no Museu”, 

mostraram-nos expressões pessoais. Para a constituição da amostra escolhemos 46 trabalhos 

dos 271, incluídos numa Base de Dados, pelas suas características gráficas. Poderíamos ter 

procurado padrões, mas a variedade de soluções era tão vasta que tornou difícil este 

procedimento. Esta Base de Dados poderá permitir várias análises no futuro. 

     É um facto nunca nos termos preocupado com a habilidade dos alunos, mas sim com a sua 

expressividade pessoal. Na arte infantil quando há liberdade individual a criança sente-se feliz 

ao exprimir os seus sentimentos.  

     A premissa da participação do indivíduo/aluno cumpriu-se. O objecto testemunho passou a 

objecto dialogante e a comunicação aconteceu, transmitindo-se uma mensagem. A 

aproximação ao património cultural foi possível com o método das Artes Plásticas. 

     A experiência nos ateliers, afina o gosto, como diz Ana Duarte, o estímulo artístico das 

crianças na observação das obras de arte permitirá às gerações vindouras valorizar a sua 

herança cultural e desempenhar o seu dever de cidadania.   

     Já conhecemos casos de programas de inclusão e terapia social, através das Artes, tentando 

não ir tão longe surge-nos a ideia de que qualquer ser humano pode ser envolvido neste 

processo de inclusão. Deveremos contrariar o desamor existente em relação à nossa memória.  

     O saber ver, observar e interpretar o património é fundamental para a sua sobrevivência. 

Pensamos que há lugar para a Educação pela Arte no processo de Educação Patrimonial 

Artística. 
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